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PREÂMBUlO 

Caro leitor, estimado consócio: como já vai sendo hábito, a primeira parte 
(fases. 1/2) do volume dos TAE de um determinado ano (neste caso, 2002) é ainda 
concebida, realizada e impressa no ano antecedente. Cria-se assim um ritmo, uma 
dinâmica, que são benéficos para todos, autores, leitores, sócios da SP AE. Se essa 
dinâmica fosse acompanhada por uma maior interacção entre tais elementos, que 
inclusivamente se reflectisse nesta revista (por exemplo, o envio regular de tra­
balhos, notícias, recensões para publicação na mesma), seria de facto o ideaL Uma 
revista existe como um canal de comunicação, tanto quanto possível actualizado, 
vivo, actuante - por isso ela tem de sair regularmen1:e ... - mas, para que essa 
comunicação se realize, também necessitamos de sentir a reacção dos leitores e 
dos sócios ao nosso trabalho, àquilo que aqui semestralmente lhes apresentamos. 

Ora, apesar da publicação ser bem conhecida, de ter a sua distribuição assegu­
rada, de ser enviada para numerosos destinos (nomeadamente para 100 bibliotecas 
municipais do país), raramente nos chega um eco crítico, construtivo como espera:. 
mos, do "produto" que aqui sujeitamos ao vosso juízo. É como se estivéssemos a 
trabalhar para um certo silêncio. Mas também sabemos que todos os que "produzem 
algo" sentem isto, pelo menos no curto ou médio prazo; não é nada que seja exclusivo 
de nós ... apenas mostra que muito está por fazer em Portugal, no âmbito da interacção 
cultural, isto é, de uma "aírmosfera" criativa, exigente, estimulante, participada. 

Uma associação prestigiada, mas pequena (em número de sócios efectivos, 
com as quotas em dia), e com muito escassos meios (logísticos, financeiros, 
humanos), como a nossa, tem na sua revista a principal razão de ser. Por isso 
essencialmente lutamos pela SPAE - para mantermos esta publicação, que julga­
mos ser importante. E que não está aberta apenas a trabalhos de antropologia, 
como o seu título tradicional, que mantemos, parece indicar, mas a estudos e 
ensaios interessando ao vasto campo das ciências sociais e humanas, como o sub­
-título claramente aponta. E como este tomo mais uma vez comprova ... 

Cremos que este é um espaço de rigor, mas também de tolerância, de isen­
ção, de abertura a autores mais jovens, que as pessoas podiam aproveitar me­
lhor. .. e a direcção dos TAE e da SPAE está receptiva, como sempre, a sugestões 
e a propostas de publicação. 

Entrámos no séc. XXI Gá em 1989, com a queda do muro de Berlim?) e 
assistimos à generalização do terrorismo, mas í:ambém da guerra, da violência, da 
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insegurança, e de muita hipocrisia nas relações internacionais e nos meios de comu­
nicação. As desigualdades e o ressentimento alastram de modo terrível, insuportá­
vel. É possível distinguir a realidade da ficção? Temos de optar por um de dois 
campos, maniqueisticamente identificados com o bem e o mal? Um cidadão ruandês 
morto tem o mesmo lugar, nos meios de comunicação, de um norte-americano? 
Quem anda a produzir e a vender armas a quem? Quem ganha com tudo isto? Há 
ainda palavras para exprimir a nossa surpresa e a nossa revolta por tanta injustiça 
que está a acontecer, por tanta incompreensão mútua, por tanta crispação irreversível, 
por tanta falta de respeito pela cultura e pela dignidade do Outro? ... Qual a nossa 
responsabilidade como investigadores, como pessoas que pensam o fenómeno hu­
mano e social? Devemos circunscrever-nos aos nossos trabalhos académicos, às 
nossas aulas, enquanto sentimos que o mundo se desmorona à nossa volta? ... Que 
é que temos de fundamental para dizer aos nossos alunos? Quais são as utopias 
possíveis, neste estado de consternação e de perplexidade? Que é que cada um de 
nós pode fazer, sobretudo quem é professor, quem contacta com jovens, quem é 
visto por eles como alguém de quem se espera um exemplo de conduta, um modelo 
de comportamento (mesmo que seja para o negar)? 

Quando muitos perdem a serenidade, manter a calma é uma mais-v~tlia. 
Quando muitos se ocupam com interesses ligados ao poder, a influências, à ima­
gem, a clientelas, a objectivos materiais, é maravilhoso ter ainda o poder de ler, 
de pensar, de propor ideias, de escrever, de nos informarmos com tempo e recuo 
reflexivo, de mergulhar na música ou na pintura, de olhar para as paisagens de 
outono, de trocar impressões com os outros, sem os querer convencer de nada, 
sem os querer colonizar, sem os querer absorver a nós. É maravilhoso podermos 
surpreender-nos com o radicalmente diferente, e tirarmo~ prazer dessa variedade. 
De trabalhar com uma certa satisfação e alegria. De estar perante uma página 
branca, e de ver nela nascer qualquer coisa que o nosso traço vai esboçando. Ter 
satisfação com o que se faz, e ver o produto do que se faz crescer ao longo do 
tempo, neste mundo desalentado e depressivo, é uma oportunidade incrível. Ser 
humano entre seres humanos, apesar de tudo. É evidente que, para ter condições 
de serenidade e de fruição destes bens e valores, é básico dispor de um mínimo 
de possibilidades materiais. Estas são sobretudo óptimas para não termos que 
pensar demasiado nelas, para irmos ao mais importante; e, com algum talento e 
bastante aplicação, do pouco fazer muito. 

Que o novo triénio de trabalhos da SPAE e desta revista (2002-2004) seja 
animado por este espírito optimista e construtivo. 

Porto, Novembro de 2001. 
Vítor Oliveira Jorge 



GlOBAliZAÇÃO t MESTIÇAGEM" 
mestiçagem, as identidades e o muiticulhnalismo 

por 

Mmia Beatriz !Rocha-Trindade* 

MURAlHAS E fRONTEiRAS 

A defesa da propriedade é tanto uma tendência individual como o é no plano 
do colectivo, em relação a um dado património comunitário. Em âmbito de pro­
priedade as fechaduras e os alarmes, as vedações e as sebes, os marcos 
divisórios e os avisos "propriedade privada", "proibida a entrada" ou "cuidado 
com o cão" traduzem todos as mesmas preocupações de delimitar um espaço cuja 
posse exclusiva se redama, bem como o direito de dele afastar qualquer intruso 
ou pessoa não devidamente autorizada pelo proprietário. 

As mesmas intenções ditaram a construção de castelos, de muralhas e de 
torres de vigia, como protecção dos moradores (de mansões, povoações, cidades 
ou regiões), contra intrusos, ladrões ou hordas invasoras. 

A mesma lógica presidiu à noção de fronteira entre ducados ou países; a sua 
posição foi materializada pela existência de obstáculos naturais (rios, montanhas 
e abismos) ou pela presença de barreiras construídas e regularmente patrulhadas, 
de que o mais hercúleo exemplo é a Grande Muralha da China. 

Todo este tipo de vedações destina-se a contrariar os movimentos de pessoas, 
tanto de dentro para fora como de fora para dentro; do contrabando que tragam 
como da pilhagem que levem; mas igualmente um obstáculo contra qualquer ten­
tativa de subversão do status quo, da docilidade dos súbditos, da segurança do 
património. 

Em tempos mais modernos, as fronteiras entre Estados, desenhadas a tinta nos 
mapas de tratados, delimitavam a esfera de intervenção de cada uma das soberanias, 
das leis e das culturas em presença, contíguas mas efectivamente disjuntas. 

* Ce!llro de Estudos das Migrações e das Relações Interculturais/CEMRI, Universidade Aberta. 
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~u."P"~o âmbito de 
un.~:>""u numerosos 

Estados: a chamada "Cortina de Ferro" separou, durante quase meio século 
Ocidental da as democracias repre-

' o COMECON da o 

pam pes-
soas, para bens, para valores e para ·~~~,~,.,u.u 

As acima feitas destinam-se a tomar claro o facto de que a exis-
de baneiras eni:re povos, elas 

visam sempre o im.pedünento 
por 

por contrariarem a tendência termodinâmica para a 
das nivelamento dos o dos fossos 1• 

Existem circunstâncias em que, de uma forma '""·"",''"'' são em pre-
sença povos e culturas inicialmente seJJf:n"ad.os e, por vezes, nem se-
quer vizinhos. 

A .. s invasões de territórios por exércitos que, dominarem 
uu<<n~J.u a resistência das aí se instalam como residentes 

constituem um ""'"'H'"'" As invasões 
das ;:10rdas bárbaras vindas do Norte e do d.urante os finais do 

inicial do 2°; a invasão e da Península Ibérica pelos 

"'~'H'""'"'''" só terminou no século e a do 
às de Viena - deixaram 

ainda são muito visíveis. 
Nos l.loS culturas dos mvasores acabaram por 

permear as dos povos submeüdos e, através de uma rwl.~'-·'IS""""r"'v 
a variedade de evidente em toda a 

o!u'""''J"'" de tom de pele, de cor dos olhos e de textura de cabelos. 
O factor '"'"~"·""'"'-' é, no entanto, mn obstáculo giJgaJrltf:sco 
como foi por todo o ambiente de 

cnara.m 
as 

1 A pmblemáíica das fronteiras entre países europeus discutida na obra de Withol de Wenden 
(1999), relacionando a sua abercura ou fecho com a existên.cia de fluxos ;nigratórios que importará, 
talvez, disciplinaL 
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maior o próprio estabelecimento da Inquisição. Também no último caso aci.ma 
referido, a no mesmo espaço geográfico, das religiões cristã e islâ-

aicé aos nossos ditas, é reconhecida como o elemento principal de guerras 
civis que continuam a assolar o território do que antes era designado como Re­
pública da Jugoslávia. Impedindo a miscigenação étnica e o contacto e entrosa­
mento das culturas em presença, cria-se entre elas uma efectiva situação de 

mutuamente consentida e mesmo desejada e procurada pelas partes em 
conflito. 

Ao longo da sua o caso de Portugal oferece um exemplo interes-
sante de sucessivas invasões, ocupações e efectiva mestiçagem entre invasores e 
nativos. Situado no extremo Oeste da Europa, ali acabaram por deter-se na sua 
progressão para Ocidente e enfim radicar-se, Gregos, Fenícios e Romanos, estes 
responsáveis pela assumida latinidade de base da cultura portuguesa. 

Muito mais tarde Celtas, Visigodos, Vândalos, Suevos e Alanos também aí 
se vieram a fixar. A invasão muçulmana da Península Ibérica, com uma ocupação 
subsequente de quase cinco séculos, só foi travada no próprio início da naciona­
lidade portuguesa, nos princípios do século XII. 

País com as mais antigas fronteiras de toda a Europa (cujo traçado final data 
do século XIII), Portugal possui uma homegeneidade cultural, bem 
distinta da dos seus vizinhos espanhóis, por necessidade absoluta de sobreviver às 
recorrentes tentativas hegemónicas destes. 

No entanto, está bem documentada a coexistência estável neste país, até 
finais do século XV, de comunidades cristã, judaica e moura, a despeito das 
respectivas crenças2• Como é sabido, esta situação modificou-se posteriormente 
com a expulsão dos Judeus decretada pelo Rei D. Manuel I e pela subsequente 
acção sistemática da Inquisição. 

COlONiZAÇÃO IE EXPATRIAÇÃO 

A colonização é apenas uma variante da invasão, conquista e ocupação, 
apenas diferindo destas pela situação de extremo desequilíbrio entre o poder eco­
nómi.co-miHtar e o nível tecnológico do invasor, comparados com o dos povos por 
ele submetidos. 

2 O Livro do Almoxarifado de Silves, manuscrito do século XV, editado por Leal e Domingues 
(1984) descreve o cadastro de terras e casas, com os respectivos proprietários, na região central do 
então designado Reino dos Algarves. Assim se reconhece que a terra agrícola é propriedade de 
Mouros, os misteres manuais e os negócios estão em poder de Judeus, sendo os Cristãos, sobretudo, 
funcionários e homens de armas. 
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O fosso que assim se estabelece entre dominadores e dominados confere a 
estes últimos um estatuto de menoridade do seu muito maior 

rnaioria das os povos 
a referências culturais da 

nante, mantendo-se todavia efectivamente do as 

a 

vatura, que se traduziu 

certamente circunstância relevante a 
de social da etnia dominada 

efectivamente 
assinalado - uma 

"vH''"'-'« de milhões de Africanos para os 
tenüórios das Américas, L!Jn:sa:gn)1 o total des-

s6 foi 

''~"""''~~·v,,, aos foi 

das 
da cxdusão social dos povos que tinham sido 

""'l-H'"'-'" ou o racismo continuou a motivar 

etnias diferenciadas toma~se evidente quase ausência de ""'"'"''<uv0 

gem, traduzida fraca presença rle pessoas de características físicas 
ao contrário do que se verdÍica 

características 
que advieram das Grandes como 

para<:ng;manco caso do que conheceu destino dife-
rente de todos os outros teuitórios colonizados 

leónico desde os fins 
famma o 
ram em 1807 para o por forma a evitar a sua exército francês 

3 O movimento contm segregaçilo racial decmTeu gradualmente durante a década de 60, sobre­
iudo impulsionado por Martin Luther King. As leis mais importantes são: o Civil Rights Act (1964-) 
abolindo discriminação nos tnms::>ortes públicos e empregos; Voting Righis .Act (1965) que confere 
direito de voto aos Negros; e o Civil Rights A.ct (I968) que impede discriminação dos locz,is de 
habit!>ção. Mrutin Luther King é assassinado em 1968. 
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que Uf''H·""u'"'"" se lhe Assim se reconstituiu o 
tendo sido o Rio de durante quase 

Esta circunstância conferiu à anterior colónia a dignidade de sede de um 
Estado possuidor de todas as estruturas políticas, sociais e culturais 
características das mais antigas monarquias europeias. Nestas condições, a subse-
quente independência do Brasil como novo reino encabeçado pelo 
IJU""''~-''"' herdeiro do trono português, processou-se de forma quase 
distinta de todos os outros processos de descolonização. 

muito 

Existe evidência documental de um extensivo processo de miscigena-
ção entre a população do Brasil de ascendência a nativa e a 
de origem africana. A abolição da escravatura por Portugal e, pelo 
Brasil, por intermédio de três leis (Lei dos Nascituros ou do Ventre Livre, 
Lei dos e Lei Áurea ou 1888)5, foi um novo e 
~M'~~'tc,w,ta factor para o processo de miscigenação étnica, resultados são 

muito visíveis no Brasil contemporâneo. 

VIA DAS 

Com muito menor dramatismo colectivo que os casos da presença imposta 
e, por vezes, de uma cuHura no ambiente onde outra pré-existia, é a 
situação decorrente das migrações frequentemente decorrentes de 

de natureza económica. Pese embora o carácter de compulsão asso­
ciado à falta de perspectivas de futuro e até de sobrevivência no presente, que 
determinam a intenção de mudar de país; sem perder também de vista o trau­
matismo psicológico envolvido na ideia e na acção de partir - reconhece-se, mes­
mo assim, que a emigração económica tem substância menos gravosa do que as 
outras situações de dominação absoluta anteriormente descritas. 

Quando o número e a coincidência dos destinos dos emigrantes os tornam 
constituintes de uma efectiva corrente migratória, haverá. tendência para a sua 
agregação em terra estrangeira, formando grupos que por vezes reconstituem co­
munidades da mesma origem6• 

4 Designava-se assim por Reino de Portugal, do Brasil e dos Algarves. 
5 A Lei dos Sexagenários emancipou os escravos de 60 anos; a lei dos Nascituros ou de Ventre 

Livre conferia liberdade original aos filhos de escravos, nascidos após a vigência da lei. A Lei Áurea 
consagrou definitivamente o fim da condição de escravo. Vd., por exemplo, Manuel Diegues Júnior 
pp. 25, 48, 50-52. 

6 Numerosos estudos de caso relativos a migrantes das mais diversos proveniências estão descritos 
em publicações científicas no quadro da Sociologia das Migrações, evidenciando que o fenómeno de 
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]\;!ais uma vez se está em presença de uma »u.ua.~,-a.v 
turas ou diferentes etnias se 
isso que se venham a 

e sobretudo dificuldades com que em se 

esbater na sociedade maioritária. Já no tocante às "'"'"""""'c ;o,uu"'"''u'--''""'"' encul­
turadas 

com resistências para da comunidade envolvente como 
pela minoria a que pertencem. Tais dificuldades agravam-se sempre que 
existam claras assimetrias de estatuto entre e cidadãos 

u"'"'"''v''· traduzidas por notórias diferenças de nível 

Canadá 

ou de económica. 

país de a da 
Estados Unidos da América rece-

novas correntes da "'""~''"'""u 
do início da década de 60, 

IJnilhões e meio de Po,rtu:gues<~s 

Estamos todavia a z,ssistir a uma "''""'"""'" 
descrito para as últimas 

século XX, Por um a da 
Central e de Leste vei.o a liberalizar as 

uu"'-.u'y" por outro, de relativa recessão na 
foram reabertas as ofertas de eraprego a trabalhadores 

detentores de um certo n:fvel de o que se verificou ter em 
dos fluxos 

reconstituição de comunidades na terra de destino (sejam os migrantes internos ou internacionais) tem 
camcéerís!icas universais. 

7 O número indicado provém do Censo &mericano de 1990 e refere-se às pessoas de origem 
portuguesa, Destas, 210.L22 são n~_scidas em PortugaL 

8 DadoB e estimativas fornecidas pelo Ministério dos Negócios Estrangeiros portugloês (1999), 
Vd, Portuguese Diaspom, Maria Beatriz Rocha-Trindade, 2000. 
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Tomando Portugal como caso exemplificativo, apenas nos sete primeiros 
meses do ano de 2001, cerca de 45 000 imigrantes tinham esta proveniência (54% 
da imigração total no mesmo período)9• 

Estas novas correntes migratórias e, sobretudo, a inesperada velocidade com 
que se direccionam, instalam e desenvolvem, constituem um indício evidente dos 
efeitos da globalização. Na realidade, o facto migratório tem muitos séculos de 
existência, tenha ele raiz bélica, de catástrofe natural ou de motivação económica. 
No entanto, só a presente rapidez com que se difunde a informação relevante, com 
que se estabelecem contactos e com que se concretizam deslocações permite que 
se possa legitimamente considerar, nas palavras metafóricas de Peter Stalker (2000) 
que deixaram de existir fronteiras para os movimentos de trabalhadores, substituí­
das pelo ímpeto da criatividade com que se estabelecem estratégias para novos 
avatares das migrações. 

ENDOGAMIA E MESTIÇAGEM 

Em todos os casos de fluxos migratórios com duração superior a duas ou 
mais gerações, verifica-se serem relativamente frequentes os casamentos dos des­
cendentes de emigrantes com elementos da correspondente sociedade maioritária, 
prevalecendo, todavia, uma certa tendência para que as uniões se estabeleçam 
dentro da mesma nacionalidade. 

A endogamia, tendência conservadora para efectivar casamentos dentro da 
mesma comunidade, classe, cultura ou linhagem, visa obviamente manter a exis­
tência de diferenças, sejam elas de raiz geográfica, étnica, cultural, económica ou 
de aristocrática ascendência. 

No plano genético-biológico, são conhecidos os inconvenientes físicos e 
mentais da endogamia estrita e prolongada, conduzindo à degenerescência de 
características somáticas e intelectuais: nesta perspectiva, a princesa que casa com 
o plebeu não constitui apenas um sinal de abertura mas também um acto de 
prudência, quiçá nem sempre reconhecido como tal. 

Refira-se, no entanto, que a tendência endogâmica resulta sempre de uma 
tradição cultural, em geral "imposta" pelo controlo social da família, do grupo ou 
da comunidade. Ora, sempre que a força desse controlo se vai desvanecendo, 
reforça-se o poder da vontade individual dos jovens, tendencialmente contrária a 
uma obediência cega aos ditames e referências das gerações precedentes. Deste 

9 Destes números destacam-se os imigrantes provenientes da Ucrânia (30 319); Moldávia (6 430); 
Roménia (4 339) e Rússia (3 628). 
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modo e com a possível excepção de sociedades portadoras de uma grande rigidez 
da estrutura social (frequentemente sujeita a forte influência das autoridades re­
ligiosas, como acontece por exemplo em comunidades de alta ortodoxia no mundo 
islâmico ou judaico), as novas gerações tendem a romper as correntes da obriga­
ção endogâmica e a consorciar-se fora do seu grupo tradicional. 

Em muitos casos, não se trata de uma atitude de rebeldia intencional contra 
o estabelecido ou de uma abjuração de valores: antes, uma afirmação de auto­
-confiança e de autonomia de decisão, que permite aos nubentes prescindir da 
segurança e apoio conferidos pelos grupos em que se integram. 

Nesta perspectiva, a endogamia corresponde a uma tendência centrípeta, 
etnocêntrica e conservadora, enquanto a exogamia indicia necessariamente uma 
atitude de abertura perante a inovação. 

FECHAMENTO E PRECONCEITO 

Como regra, a tendência para o fechamento de comunidades ou de grupos 
sobre si próprios, recusando de forma implícita ou declarada quaisquer interacções 
para lá das suas fronteiras étnicas, religiosas, culturais ou sociais, tem radicação 
profunda na desconfiança e no preconceito em relação ao Outro. 

Quando ocorrem situações de diferenciação étnica, o preconceito pode nas­
cer de uma convicção de hierarquização das raças humanas, sendo a do próprio 
necessariamente considerada como superior às demais10• Em geral, tal resulta de 
estereótipos de conotação negativa associados a determinadas etnias, os quais 
poderiam talvez ter sido menorizados por um melhor conhecimento mútuo, em 
regime de convivência intercultural. 

O mesmo poderia dizer-se no confronto entre religiões diferentes, frequen­
temente resultante de fechamento, de ignorância e de intransigência recíprocos, 
contrários a qualquer tipo de ecumenismo. Quando as normas e as práticas reli­
giosas se radicalizam, entrando-se pelo domínio da ultra-ortodoxia que é usual 
designar-se por fundamentalismo religioso, é frequente reconhecer-se igualmente 
a influência de poderosos factores políticos, potencialmente conducentes a situa­
ção de profundo conflito. 

·Quando se trate de distinções que advêm de nacionalidades diferentes (como 
ocorre em todas as situações de imigração), denunciadas por dificuldades de 

10 A referida convicção (que não é exclusiva dos Europeus) é característica de povos que em dado 
momento da sua história manifestavam nível de poder centralizado muito superior ao dos vizinhos e 
ao de todos os outros estrangeiros. 
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comunicação na Hngua local; vestuário ou por divergência na 
exteriorização de sentimentos e atitudes; pelas práticas do quotidiano ou em oca-
siões e, em situações de manifesto desfavorecimento econó-
mico - mais uma vez a estranheza pode degenerar em rejeição, desconfiança e 
crítica, desencorajando qualquer estreitamento de relações entre as comunidades 
em presença. 

UNIDAD~ VERSUS fRAGMENYAÇÃO NACIONAL 

Transpondo o nível de micro-análise abordado nos parágrafos anteriores 
para o macro-âmbito dos Estados e das relações entre Estados, verificam-se igual­
mente situações de actuação de forças centrípel:as nuns casos e centrífugas nou­
tros, conduzindo respectivamente ao reforço da unidade nacional ou, inversamente, 
à alienação de alguma parte das respectivas soberanias. Ainda noutros casos, 
coexistem num mesmo contexto ambos os tipos de forças sem que, em dado 
momento, uma delas prevaleça. 

Abundam os exemplos ilustrativos: em a existência de súbitas ameaças 
externas tende a reforçar os nacionalismos e, por conseguinte, aquele sentimento 
difuso e talvez mítico a que é usual chamar-se a unidade nacional, como aconte­
ceu durante o processo da reunificação alemã, a queda do Muro de Berlim. 
Outra forma (esta patológica) de nacionalismo vem ocorrendo, de forma mais ou 
menos confessada, através da rejeição da presença ou da entrada de novos con­
tingentes de imigrantes em alguns países europeus, numa base discriminatória de 
raiz essencialmente étnica. 

O fenómeno inverso de fragmentação nacional ocorreu (e ocorre) na ex-Ju­
goslávia, de forma extremamente violenta, mal justificada tanto por antagonismos 
étnicos, lingulÍsticos e religiosos, como por antigas memórias históricas de violên­
cias e de injustiças. O mesmo aconteceu do outro lado do mundo, embora com 
base em memórias mui.to mais recentes, no processo que vai conduzir à autode­
terminação de Timor Lorosae. 

Outros casos, ainda não resolvidos, ligam-se à autodeterminação da Pales­
tina e do Povo Kurdo, bem como aos litígios, com pontuação sangrenta, na Irlan­
da do Norte e no País Basco. 

De certo modo, a constituição de grandes alianças regionais de nível transna­
ci.onal implica igualmente uma evolução centrífuga da soberania própria de cada 
Estado, reencontrada todavia ao nível mais lato dessas alianças supranacionais. 

A criação do Euro, que será moeda única para a maior parte dos países da 
União Europeia, é um exemplo desta ordem de processos; mas a falta de 
unanimidade na sua adopção, como a controvérsia que impera, em vários 
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entre euro-convictos e euro-cépticos, mostra que ainda não foi encontrado o 
Hbrio das em presenç::L 

Também os processos de concessão de mais ou menos ~"''"'E•~~·~~ 
a regiões ou a "nacionalidades" dentro de um mesmo como oconce em 

'-'~'F'""'w,, na 
sucedidas de 

os DA 

Se se comparar, do 
formas que esl:a 

constituem tentativas bem 
VPVé>HU'" unitáiri.os 11 • 

ta anos aní:es, reconhecem-se u""u"""""'u"" 
No campo das referências 

sempre 
entre raças 

a operar, ao dos tempos, un11 

entre indivíduos de etnias diversas: Euro-Afri-
Euro-Asiáticos e todos os cruzamentos entre as 

tos Humanos e, mesmo em cul.turas muito afastadas do concespondente 
a da ~vuuc•v 

sultados nesse domínio. 
Têm vindo a ser dos 

direitos sociais que conduzem aos voto 
~"'~''-<''"' do banimenl:o de todas as formas de 

confor-
e regulamentares que caracterizam 

os Estados de Direito. 
por redes de 

acesso para o cidadão comum 'tende cada vez 
um factor de dissuasão muito no 

11 Sobre estll matéria, em geral, constitui uma excelente leitura de referência a antologia de textos editada 
por Vincent P. Pecora (2001) e, em particular, a esclHrecedora Introdução feita por este autor (pp. 1-42). 

12 Não se perca de vista, no entanto, que em muitos pontos e regiões do globo este acesso às 
comunicações ainda não teve lugar e que podem ainda decorrer muitos anos para que as correspon­
dentes estruturas tecnológicas aí sejam instaladas. 

Sobre as consequências da globalização neste domínio Vd. Lees J. Hamelink, 1997, pp. 93-HS. 
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combate a todas as situações de violação dos princípios primeiros acima enuncia­
dos: já pela denúncia endógena de tais violações, já pela pressão que do exterior 
se exerça para pôr-lhes fim 13• 

A emigração e outras formas de mobilidade de pessoas, deslocadas para fora 
do seu país em missões oficiais, em negócios ou em situações de lazer, geraram 
trivialmente sociedades de composição multiétnica e presenças multiculturais, 
fazendo criar novas oportunidades para um melhor reconhecimento e compreen­
são da alteridade. 

A mundialização dos negócios e do comércio tem como consequência di­
recta levar ao conhecimento dos cidadãos do mundo contemporâneo os trajos, os 
artefactos, a arte, a culinária e muitos outros traços relevantes de variadíssimas 
culturas, tanto próximas como longínquas, espalhadas por todo o globo. 

Nestas circunstâncias, dilui-se a noção de distância, que deixa de estar asso­
ciada ao tempo que antigamente se levava a percorrê-la: em segundos se fala para 
outro lugar do globo, em poucas horas se trocam textos por correio electrónico, 
um dia basta para se viajar até ao país antípoda. 

Também as fronteiras entre Estados se vêm a diluir, por simples perda de 
função e de utilidade, sempre que existem agregações regionais ou transnacionais, 
onde muitas formas de livre circulação passam a vigorar. A barreira da língua 
quase se desvaneceu, sendo o Inglês uma espécie de nova língua franca para as 
conversações e os negócios internacionais. Não significa isto que tenha perdido 
relevância a identidade cultural de cada povo ou que se verifique a perda progres­
siva das respectivas línguas nacionais. Pelo contrário, tem-se vindo a observar que 
o processo de globalização ocorre em simultâneo com o reforço da etnicidade e 
da consciência cultural de cada comunidade e motiva a sua defesa e continuida­
de14. A diáspora portuguesa, já com séculos de existência, fornece um exemplo 
esclarecedor da afirmação precedente15. 

No tocante à língua, são hoje perto de 190 milhões a população dos países 
em que o Português é língua oficial: em Portugal, na Europa; em Cabo-Verde, 
Guiné-Bissau, São Tomé e Príncipe e Angola, no Oeste do Continente Africano, 
e Moçambique, na costa leste; no Brasil, no Continente Americano. Junte-se a 
população de Portugueses, de Luso-Descendentes, de Brasileiros, de Africanos 

13 Um dos mais poderosos instrumentos de dissuasão de violações massivas de direitos humanos, 
onde quer que elas tenham tido lugar, foi a recente criação do Tribunal Penal Internacional sedeado 
em Haia. 

14 Sobre este tipo de contra-tendências, Vd. Robin Cohen, 1997, pp. 169-173 ("Cosmopolitanism 
and Localism"). 

15 V d. Maria Beatriz Rocha-Trindade, Capítulo 5, sobre a Emigração Portuguesa, em Sociologia 
das Migrações, 1995, pp. 145-170. 



20 1~1aria Beatriz Rocha-Trindr1-de 

lusófonos e seus descendenleS que se fixaram em nmitos outros do mundo 
e permanecem falantes de 

é disünta a o:>aua••,.,.,_.., 

em 

"""'''~''"""'' sem. de terem também u''·"'"'""~'"' 
cultura com que durante séculos foram convivendo. Já no que concerne às comu-
nidades que se constitufram em tendern a ser realirnentadas zs 
memórias da cultura de embora naturalmente sincretizada esta com ele-
mentos da cultura locaL 

que inicialmente teve urna dara 
de acontecimento 

relevância 
científica e 

Pelo o conceito 
procura descrever todos os casos e circunstâncias 

""·'C''-'''u.'-·'~'"'-' mútua entre cuHuras tanto em individual como 
colectivo. 

Dê-se corno ave> •. ,.,,,,,n 

que, há 

à 
Nao e ocioso rnendonar-se 

gosto e dos hábitos de consumo, 
local: se a cadeia MacDonald goza 

de vocabulário no discurso oficial em 
todos os ditames da economia de 

aos mecanismos 

do consunllidor chinês indima-se para a Fried Chiken. 
no Norte e Ocidente do os restaurantes com comidas asiáticas 

tecidos 
cidades do Oriente observa~se a 

abastecimento 

"'"·'"'"'u·"'" de "comida étnica". 

exis[em nas 

ocidentaL 

16 A obm conjunta lhlas da Língua Portuguesa História e no lHundo (1992) desenvolve toda 
a problemática da língua no seu deseiTvolvimento temporal e espacial. Sobre os corres:pondentes 
aspectos sociokígicos Vd. Maria Beatriz Rocha-Trindade (1988, ppo 313-351). 
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Se se por ouí:ro o movimento de investimento de ""'if"C''"" 
provindos do mundo árabe, da China ou dos Estados da bacia do Pacífico em 
empresas europeias e americanas, ao mesmo que empresas destas últimas 
proveniências fizeram outsourcing em países de mão-de-obra barata e abundante, 
verifica-se o poderoso efeito de lroca de culturas efectivado por via destas inicia­
tivas. 

economia doméstica, gostos e hábitos - são de entrada também para as 
ideias políticas, as ideologias, as opções de vida e um crescente número de aspec­
tos dos quotidianos. Em particular, a globalização das comunicações traz até à 
mais recôndita das aldeias, em grande parte dos do mundo, o acesso a todas 
as a todas as manifestações e as todas as formas de espec-
táculo e de entretenimento, onde quer que tenham sido originadas. 

No plano das interacções o turismo internacional tem um papel 
cada vez mais importante no contacto entre culturas distintas. Enquanto há algu­
mas décadas apenas tal era reservado às camadas mais possidentes dos países 
desenvolvidos, a noção de "turismo de massas" alargou estas 
classes médias de um cada vez maior número de países. 

O crescimento explosivo e a generalização das Iv<..aHo!All'ev''" 

da Internet fornece novas oportunidades para a miscigenação através da 
visita regular a sítios de organizações e de espalhados por todo o 
mundo, bem como para a troca de mensagens, tanto de conteúdo profissional 
como puramente social, entre literalmente dezenas de milhões de utilizadores 

O inevitável esforço na procura de línguas de comunicação mutuamente 
compreensíveis e a identidade de interesses que motivam tais comunicações cons-
tituem novos e factores de interacção sociaL 

As novíssimas tecnologias de informação e de comunicação (TIC) provoca­
ram, por outro lado, uma profunda penetração transnacional de produtos e servi­
ços de formação a distância, postos trivialmente ao alcance de qualquer usuário 
que disponha de um computador pessoal com à Internet. Nesta perspec-
tiva, por arrastamento da teleformação, virão também a ser estimuladas as opor­
tunidades de exercício do tele-trabalho, outra das facetas abrangidas em processos 
de globalização. 

Cada vez mais, as culturas tenderão a interpenetrar-se em tudo o que esteja 
ligado ao material e ao dia-a-dia, deixando apenas como reserva de especificidade 
o que esteja envolvido no percurso da tradição e na memória por defesa 
intencional de cada uma das identidades culturais de que ninguém deseja, em 
última análise, abdicar. 

Encontra-se um exemplo claro de todo este complexo de tendências numa 
outra e muito visível consequência da globalização: a existência das chamadas 
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cidades globais. Em resultado de uma tendência geral para a urbanização das 
populações e da permanência das migrações internacionais, a despeito de frequen­
tes esforços para limitá-las, tem vindo a desenhar-se uma tipologia geral de cida­
des-metrópoles, sempre que oferecem especiais condições como focos de globa­
lização17. Praças financeiras, grandes aeroportos para tráfegos transcontinental, 
poderosas facilidades de telecomunicações, sedes de grandes conglomerados 
multinacionais, centros de arte e de criação cultural são características comuns a 
estas cidades globais, juntando-se a elas uma abundante e diversificada presença 
multicultural. 

Com um papel semelhante ao das antigas sedes de Império, as cidades glo­
bais são ponto preferencial para miscigenações étnicas e culturais, traduzindo um 
novo modo de cruzar as múltiplas facetas e diversidades do género humano. 

Tem de reconhecer-se, no entanto, apesar da aparente generalidade e irre­
versibilidade dos variadíssimos processos envolvidos na globalização, este último 
conceito tem sido objecto, não apenas de controvérsia mas, também, de sucessivas 
manifestações de conflito aberto. 

Em diversas reuniões de alto nível consagradas a problemas económicos, 
financeiros e políticos com abrangimento internacional têm-se verificado manifes­
tações de desagrado e de rejeição, por vezes violentas, por parte de grupos con­
testatários, mais ou menos organizados. 

Para estes a palavra globalização tomou-se anátema, como símbolo de todas 
as desigualdades e de todas as injustiças sociais, de todas as divisões entre ricos 
e pobres e entre países desenvolvidos e países desfavorecidos. 

Ora, se todas as manifestações violentas são, por sua própria natureza, inde­
sejáveis, não o é certamente toda a crítica justa e toda a reflexão honesta que a 
este propósito deva ser feita, para que possa ser minorada a maior parte das conse­
quências negativas da globalização. 

17 A problemática das cidades como focos de globalização tem constituído tema de investigação 
de vários autores, de entre os quais referimos Oliver Dolfus (1997, pp. 24-32) Eric Corijn ET AL. 
(1997, pp. 137-164); Robin Cohen (1997, pp. 165-168); Carlos Fortuna (1997, 270p.). 
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FUNÇÕES DA POP-ROCK NO UNIVERSO JUVENIL 

por 

Luís Fernandes* 

Este texto propõe algumas reflexões sobre as funções que a música rock 
desempenha na vida dos adolescentes e dos jovens. Interroga-a, portanto, para 
além do seu estatuto de produto artístico. 

O texto inicial, agora reformulado, visava servir de base à comunicação oral; 
estava, portanto, liberto do formalismo do artigo dito científico e assim decidimos 
mantê-lo aqui. Mais do que sobre a citação de trabalhos e autores - ritual 
académico que, por obrigação profissional, normalmente adoptamos - sustenta­
mos as nossas reflexões a partir da experiência: (1) experiência de análise da 
nossa própria posição adolescente, altura em que fomos prosélitos duma corrente 
da música rock e duma dada estética juvenil associada; (2) experiência de obser­
vação de ambientes juvenis; (3) experiência de atenção permanente ao evoluir das 
tipologias musicais produzidas e/ou dirigidas aos jovens. 

Para a produção da nossa análise, se não abdicámos dum dado referencial 
psicológico -por exemplo, o da Psicologia da Adolescência - situámo-nos sobre­
tudo no interior da nossa própria experiência sócio-cultural, desde a comunicação 
interpessoal à estética. Repita-se, então: não nos propômos à objectividade pró­
pria do texto científico (seja lá o que isso for ... ) mas à falibilidade do ensaio que 
vasculha e interpreta. 

1. CONSTATAÇÕES DE PARTIDA 

-Primeira constatação: a pop-rock e derivados ocupam grande parte do 
tempo dos adolescentes e jovens e ocupam quase todos os espaços que 
frequentam. 

* Professor Auxiliar da Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da UP; investigador 
do Centro de Ciências do Comportamento Desviante. 
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Luís Fernandes 

que se tomou fenómeno de massas. 
produzido por e o 
duma cultura - um 

artístico 
sessenta, 

que em si também 
'c'""'~r"'~"'''"" um novo fenómeno social: a juventude como sector com auto­
-consciência da sua individualidade. 

2. A COMO UM MEiO DIE AGI~ SOBRl'i: Si 

A que temos com o mundo é a que sustentamos connosco 
O ser humano é auto-iní:eractivo: faz constantemente o 

exercício de consigo, volta-se sobre a sua interioridade, escuta a sua 
própria pessoa. Na adolescência intensifica-se a produção de :mto-interaccções, 
que dão conteúdo à nr,n""''"'"' 
solitariamente transforma 

"necessidade do estar sozinho". A múslca ouvi. da 
que parece uma de isolamento numa 

chamar de 

com vivências internas e estados emocionais. 
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de de 
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os 
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harmónicas debitadas walkman - The Art para tomarmos o sinto-
mático nome dum gnJJpo musical dos anos oitenta. seria curioso aprofundar 
a da estética musical com o ruído. O rock é, na leitura uma 
música barulhenta e, por vezes, e estridente por exem-
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plo, no Death metal). Ora, a estridência e o feed-back sonoro podem constituir, 
precisamente, a proposta evocativa: eis o que move o noise, de que são represen­
tantes conhecidos os Jesus and Mary Chain; no já mais antigo rock alemão são 
o ciclo repetitivo da máquina industrial e o soluço frásico do computador que 
criam a atmosfera musical. Enfim, o lado maquínico e ruidoso da nossa condição 
civilizacional constitui a referência da metáfora artística. 

Em suma: a pop-rock dirige-se à emocionalidade, ao nosso lado expressivo 
mais do que ao racional - é evocação mais do que a razão. 

2.2. Construção da Identidade 

A música rock pode ajudar a potenciar uma outra vertente da relação con­
sigo próprio: a construção da identidade. Construir uma identidade é escolher um 
mundo neste mundo. Na dispersão de referências e de possibilidades que a vida 
social oferece, trata-se de escolher uma forma de estar, uma pose, um estilo; é 
uma tarefa incontornável da fase adolescente, que é, deste modo, um processo de 
procura. O mundo das pop-stars, profusamente mediatizado, intervém neste pro­
cesso de procura. Talvez os aspectos mais explorados do rock sejam o da sua 
relação com movimentos generacionais (o hippie, o freak, o punk ... ) e com as 
drogas. Gostaríamos, no entanto, de chamar a atenção para Úm aspecto mais 
intimista: o do rock como galeria de figuras, de símbolos e de mensagens de 
grande poder de sugestão de mundos possíveis. A pop-star apresenta-se como 
uma figura de modelagem na busca de identidade e afirmação da imagem em 
amplos sectores da juventude urbana. A moda, tomada no sentido lato de conjunto 
dotado de elementos expressivos (desde o visual à música, desde a linguagem aos 
locais de lazer in), não é um frívolo passatempo, mas um elemento constitutivo 
do processo adolescente. "A pop-star orienta a moda. ( ... )A moda é o instrumen­
to para distanciar a elite do vulgo. Mas o que a sua massificação revela é também 
o inverso: é uma forma de fazer o vulgo participar da elite" (Rocha e Rodrigues, 
1983). Os líderes musicais mais carismáticos, autênticos concentradores de 
simbologias e de atitudes, funcionam como figuras de sugestão de modos possí­
veis da travessia do mundo. Na campa de Jim Morrison, no cemitério parisiense 
Pêre Lachaise, entre centenas de inscrições gravadas à mão pelos visitantes, pu­
.demos ler a seguinte: "Jim: For the world you are somebody, but for somebody 
you are the world." 

Esta evocação da romaria que ainda hoje se faz ao compositor dos Doors 
exemplifica bem a importância do tema da morte nos adolescentes. Bastaria dar 
conta das vezes em que as palavras morte ou suicídio aparecem em grupos Rock 
(exemplifique-se com os Dead can Dance, os Dead Kennedys, os Napalm Death, 
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This Mortal Coi.l ou os Suicidai ou do culto dos músicos mortos; a 
de rnártires e de ao 1nesmo ~quan= 

do ""·"-v""-~'w"·'·'"'u' o centro dum sistema económico da indústria n""'''·"'·" 
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recentemente em causa bandas corno Judas Pdesi: ou Pead Jam e cantores como 

Ozborne o M~etal ern tern sido acu-
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no campo do entre uma cultura 
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mundo adulto e uma ordem social centrada nos valores do 

""'"H""'"''~ e do restrito. 
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rock e o dos 
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eKn entre o consmnidor e os mass media está. 

que a velha tese da tirania durn dado meio 
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de comunicação sobre um e acéfalo possa manter~se; em ter­
ceiro porque os não muito abundantes estudos da influência da música rock 
sobre os seus cultores não dão confirmação empírica a essas teses po exo 
Ballard e 1995; Ameu, 1991). muito, os estudos encontram 

por ex., o facto de adolescentes adeptos do Metal estarem 
mais facilmente envolvidos em desordens ou em consumo de pode dever-
-se a que tanto o Metal como tais actividades possam ser instrumentos para 
a busca de sensações (BaHard e Coates, 

J. A MÚSiCA COMO MEIO DE 
OS OUit\l:OS 

Falámos na relação consigo mesmo que a música pode potenciar, pelo 
lado do pensamento interior, seja pelo lado da construção da identidade. Passemos 
agora à música como instrumento de comunicação com os outros. Apresenta basi­
camente duas formas: comunicação entre jovens e comunicação com os adultos. 

Pode dizer-se que é na entre jovens que melhor se revela o 
aspecto ritual do rock: as reuniões do tipo de concertos, festivais, festas mais ou 
menos privadas, em torno da música, as Discos, desde o movimento Disco-Sound 

ao actual R ave. 

A semelhança com as cerimónias tribais é evidente e tem já. sido explorada" 
A associação com as drogas é aqui. uma continuidade da relação ancestral entre 
ritmos, sons e consciências voluntariamente alteradas - o Psicadelismo. "Vamos 
provar, neste ensaio, que a pop e o Psicadelismo têm uma rafz histórica definida, 
e assim avaliar as relações desde sempre existentes entre a música e a que 
nos nossos dias tomou foros de gigantesca moda com o rock e o psicadelismo. As 
sociedades tribais servem de exemplo para explicar esta dupla relação: os ritos, 
as tradições e os cantos surgem nos momentos mais de lazer, e a 
experiência tóxica culmina na euforia colectiva, na festa. Um bom músico 
(instrumentista ou cantor) tem poder m3_gico, não raro atribuído à incorporação de 
determinado alucinogéneo" (Jorge Lima Baneto, 

As nas reuniões adolescentes em tomo da música (pense-se, por ex., 
do seminai Woods-

tock), assumem um valor comunicacional: com os músicos (frequentemente con­
sumidores e a tocarem ganzados), com a música, com os outros indivíduos 
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presentes - o haxe "comunitário". Este tipo de encontros é uma forma ritualizada 
de comunicação, enquadra e dá sentido a estilos participativos através dum ceri­
monial bem estabelecido, mas a que só se acede pela pertença a uma subcultura. 
Surge como resistência ao mundo adulto, cuja lógica tem dficuldade em comuni­
car com a das subculturas juvenis. 

Em síntese, a pop rock tem sido uma espécie de linguagem simbólica para 
enquadrar experiências juvenis. Incluam-se aqui também as experiências de ex­
cesso: numa idade de ensaios de posições existenciais, a assunção do excesso tem 
uma importância crucial. Testa, em primeiro lugar, as capacidades e limites indi­
viduais; afirma papéis e identidades grupais; é ritual de resistência à ordem adul­
ta, assente na contenção e na prudência. Assim, o adolescente excede-se no tempo 
(troca a noite pelo dia; dedica grande parte do tempo a não fazer nada, ou a fazer 
coisas em função do gozo imediato); excede-se no visual (desafia as regras con­
vencionais da aparência, dos gestos, das posturas - os cortes capilares e a 
indústria do pronto-a-vestir juvenil têm sido os instrumentos preferenciais); exce­
de-se nos consumos (álcool, tabaco, produtos psicotrópicos vários); excede-se no 
ruído (invade os seus ambientes de acid rock, de som rave, de heavy metal. .. ); 
excede-se no risco (as motos nos já longínquos teddy boys ou nos mods, a epide­
mia actual do desporto radical...). Se a sociedade instituída é a máquina (o man 
machine parodiado pelos Kraftwerk), o excesso adolescente é a range against the 
machine (sintomático nome duma banda rock). 

3.2. Comunicação com os adultos 

Ao longo dos anos 70 foram aparecendo importantes trabalhos sociológicos 
que lançaram uma compreensão nova sobre a tensão entre a máquina da sociedade 
adulta e a rage against the machine protagonizada pelos jovens.* O ponto de 
união entre os vários trabalhos que estudaram diferentes manifestações juvenis foi 
uma mesma construção interpretativa: a teoria da resistência através dos rituais. 
Em poucas palavras, reequaciona-se o significado de condutas juvenis que provo­
cavam reserva ou censura no mundo adulto; não se tratava de mera exuberância 
"para dar nas vistas", de antissocialidade gratuita, etc ... , mas de formas ritualizadas 
de resistência aos valores dominantes. As subculturas juvenis apareciam como os 
suportes simbólicos destes rituais: "As actividades que fazem parte da subcultura 
representam violações simbólicas da ordem social, que provocam censura da parte 

* Destacaram-se e fizeram escola os trabalhos do Center for Contemporary Cultural Studies de 
Birmingham, com nomes como Paul Willis, Stuart Hall ou Stanley Cohen. 
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da cultura dominante". Um exemplo desta censura é a "tendência dos media para 
amplificar a desviância, criando o pânico moral, reduzindo ao mesmo tempo o 
significado da subcultura, desqualificando a resistência ao remetê-la para a exu­
berância juvenil" (Baron, 1989). 

De acordo com esta teoria, as subculturas juvenis "são a manifestação mais 
visível da mudança social" (Feixa, 1987), inventando poses e estilos alternativos 
aos adoptados pela sociedade hegemónica. São formas, em suma, de comunicar 
com as instâncias de controlo social governadas pelos adultos. 

A pop-rock é, justamente, um veículo desta comunicação. No rock clara­
mente de exortação ~ exemplifique-se com o paradigmático Bob Dylan ou com 
os punks Clash - esta função identifica-se claramente; no rock de pendor exclu­
sivamente hedonista ela é mais diluída: a resistência não se exprime nos conteú­
dos das letras, mas na pose e nos elementos expressivos propostos. 

Os graffiti podem ser interpretados também do mesmo modo (cf. por ex. 
Ferrell, 1995): formas comunicacionais com o mundo adulto expressando mensa­
gens de resistência. O "Make love, not war" dos hippies condensa numa frase a 
apologia duma nova moral nas relações humanas; o "If you want to see colour TV 
try LSD" fala das drogas como portas experienciais para outros mundos, ao arre­
pio da droga-doença da ideologia sanitarista; o "No future" dos punks é a rejeição 
das propostas de construção adultas: uma carreira profissional, uma família, uma 
cidade, um país ... não há futuro, não há mais do que o eu aqui e agora. 

Estes rituais são, mais do que formas de rebelião reais, mecanismos simbóli­
cos de passagem. Nas sociedades urbanas complexas, a transição da esfera adoles­
cente para o estatuto adulto não é linear nem se dá de uma vez. A antropologia 
cultural demonstrou já claramente como os rituais de passagem nas folk societies 
eram momentos bem definidos e inequívocos na vida das comunidades: as cerimónias 
da primeira caçada, da menarca, do casamento, da atribuição do papel de adulto ... 
Nas sociedades ocidentais estes processos são menos contrastados e intermitentes 
temporalmente (os estatutos não são atribuídos, mas negociados), longos e, por 
vezes, paradoxais. É justamente a natureza complexa desta passagem que toma a 
sua gestão problemática, tanto para os adolescentes como para os adultos, de tal 
modo que houve mesmo lugar à criação de especialistas para o efeito: os psis. 

4. NOTA FINAL 

Se o rock já tinha idade para ser adulto - o rock'n'roll nasce nos anos 50 
- teima em permanecer um artefacto e um objecto de consumo juvenil. Quando 
se é adolescente ele aparece como uma estética inultrapassável, sendo à uma 
lógico e incompreensível que um adulto não faça dele um acontecimento central 
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V!S!ON BIEYOND EVIES~GHT* 

by 

This brief essay makes use of a comparative procedure to explore a recurring 
symbolic link between bHndness and omni.sci.ence. First, it considers a common 
thread running through Scandinavian and Greek mytholiogical stories dealing with 
loss of eyesight, clairvoyance, and femininhy. Then, it proceeds to link this thread 
to events in the Garden of Eden. OveraH, K propose to trace the recurring idea that 
to "see" in a fundamental sense requires overcoming sensory perception; that, 
more precisely, to bar from eyesight the di.stracting influence of manifest realüy 
and to temporarily disembody, as it were, by sloughing are privileged means of 
grasping the essence of things. 

ODII\! A!NlD HtiMDAliL 

Odin, the complex Scandinavian god, is both one-eyed and dairvoyant. These 
two properües correlate because Odin actually lost an eye to acquire dairvoyance 
- this being a dear instance of, in the words of Georges Dumézil, the "general 
idea of a mutBation paradoxically qualifying a being for the very kind of activity 
it would appear to predude in the bodily sense" 21). Another instance of 
írhis concems Scandinavi<in god HeimdaH, who can see, by night as weH as by 

day, at great distances, "can hear grass growing on the earth and wool on sheep 
and everything that sounds louder than that" (Studuson 1995, 25) and has 
seemingly forfeited an ear for it Indeed, his "hearing is hidden" in the very sarne 

* This paper expands a presentation offered in April 2000 a! Uncommon Senses: An lnlerdisci­
plinary Conference on the Senses in Art and Culture, Concordia University (Montreal). I thank the 
Calouste Gulbenkian Foundalion (Lisbon) for making rny !rip to Canada possible. A deve!oped version 
of thís ru:gurnenl is to appear in chapter two of my forthcoming book, Metamorphosis: The Dynamics 
of Symbolism in European Fairy Tales. New York: Peter Lang, 2002. 
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v\fhere Odin "hid" his eye: the so-called vvell of Mimir beneaí:h the 
World-Tree 

The fac! that Heimdall can see as weH as hear 
hidden in the sarne waters as Odin' s eye 
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with the sound horn Heimdall wm 

use to even while Odin obtains similar 

in both its sound and vision 
organ at Mimir' s welL 

Note an Mimir's well "h.as wisdom 
and contained in it"; Mimir is therefore "fuU of 
drinks from the " and Odi.n was not allowed to quaff the essence 

m 

drinks mead every 

Odin' s lost eye is the source of vunm"''··"'-''''"'~, 
to Odin. This is 

of the removed eye of Odin with the 
underscores this overaH confluence within a 

the Vanir gave their 
weH fitted to be a 

a sent "the wisest 
of men," in retum for which the Vanir gave "the wisest of their men," 

would never make any decision unless Mimir advised 
<~n,:t<>J·prl It!Iimir and sent his head back to who 

hidden 
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/Mimir is therefore exchanged against the "highest" adversaries - but the highest 
Aesir is Odin, which Honir and Mimir seemingly represent. Furthermore, because 
in the whole scene wise and advising Mimir is to big and handsome Honir as a 
head is to a body, it does make sense that the separation of both be corre lati v e 
of a decapitation. One inescapable inference - which fits with the noted equiva­
lence of the severed head and the hidden eye whence knowledge comes - is that 
Odin receives back a representation of his own severed head. 

ln this, a theme of self-sacrifice (which Dumézil independently points out on 
a comparative basis- 1994, 50-58) comes to light. Note, in this connection, that 
another version derives from the blood of wise Kvasir the mead, regularly 
consumed at Vai-hall, that provides poetic inspiration (Skaldskaparmal 57). 1 This 
mjodr is the only source of nourishment to Odin (Gylfaginning 38), whose very 
name derives from ódr - a word related to the Latin and Celtic words for 
"soothsayer" and "poet," meaning "furor" in a broad sense that encompasses 
foresight, wisdom, and inspiration (Dumézil1986, 188, 193; 1994, 27, 51; Puhvel 
1989, 193). Thus the blood of sacrificed Kvasir, homologous to Mimir as "wisest 
of men," contains the essence of Odin. Of course, Odin's drinking of this 
corresponds to his quaffing "the essence ('mead') of Mimir's wellspring" (Puhvel 
1989, 193). Blood should then underlie the well's water, too- and, indeed, ali the 
waters on earth come from the blood of the slain primordial giant Ymir 
(Gylfaginning 7-8). 

So we are back to the identity of the water source and the eye, which Jaan 
Puhvel relates to "mythical traditions about fiery substances deep in water ... 
and ... speculations about sight as an intraocular forro of fire" (1989, 194 n. 1). 
Bruce Lincoln shows, for his part, that blood can be taken as an alloform of both 
water and fire (1986, 17). Note too that the Vedic soma, equivalent to the 
Scandinavian mjOdr, is "the 'fiery juice', simultaneously fire and water," which 
Wendy Doniger perceptively relates to the Russian firebird (O'Flaherty 1981, 
128) that fairy tales relate to a dragon (see Ralston 1873, 83) - again, fire in 
water. 

Hence, the mead of inspiration, which is Odin's essence, comes from 
sacrificial blood; and the prophesizing waters that are blood in essence stem from 
Odin's pledge in the source; with which is equivalent the head of Mimir, as well 
as the blood of Kvasir containing Odin's essence. lt follows that omniscience 
stems from Odin's self-sacrifice. lndeed, a fourth version of Odin's acquisition of 
omniscience has the god hang from the W orld Tree, Y ggdrasill, pierced by a spear 
in sacrifice to himself- Odin given to Odin- for nine nights (Havamal138-141). 

1 "Kvasir" means "intoxication" (Dumézil 1994, 52), the name being cognate to Slavic Kvas. 
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This of course, in accordance ~with the fact that: Mimir' s weH is located 
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of was knm:vn 

science" 

of the tree ( Grimnismál vW.iJU«,n.L'"'" the 
movement" this re];;n;;sení::ation the tree nourishes the h:ut that nourishes 

this is the same 
as Odin sacriJiced í:o himself in 

an eye out of which he 
vision. It is well to note that "üdin's horse" and that "the 

vvas described as a. horse on whkh the m:m so that Od~n 
may have been to ride on the ·w orld T'ree in the sense that he was 

One inference to draw from the of self-sacrifice to the 
of mead or water, an1mm1tmg 
way, his own blood 

appears between the notion that. the blood of Kvasir tums into 
is the and the idea that Mimir 

from 

who are in tum "a variant 
ofthe the Scandinavian 

to that of 
Tuisto 

2 Accoràing to Sorri, Y ggdrasill actuaHy has three roots, a spáng tmdemeath each: the three Noms 
inhabit one spring, another one is Mimir' s well, and tlle thin:l is the primordial smm::e fui! of snakes 
(Gy{faginning 15). Foresight is of course the coro.n1on denoro.inaí(Ot' to Norns) 'Nho shape rnen~s lives? 
:Mimix' s "Well, and serpems, the blood of vvhich generaHy grants knowledge of the speech of birds. 
Hi!da Davidson sruggests that the three smuces are but one wilh several names (1990, 194-95)" Actually 
this does no! contradict Snorri, since "three" denotes precisely such complexity in unity as zhe source 
(conceived as single) cleElr!y cont8jns. On the tree, as well as in the source(s) below it, "Memory" and 
Fale are clearly !nterrelated (Boyer 198lb, 213; 1986, 137). 
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brood" in continental Germanic myth. the 
Ymir Odin and his two brothers has "an obvi.om; 
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of Vedic Purusa "bound as the 
sacrificial beasf' in an act described thus in the Rig Veda: "With the sacrifke the 

sacrificed to the sacdfice" (O'Flaherty 31). In other words, Purusa 
"was both the victim ... and the to whom the sacrifice was dedicated" 

Again, thi.s to the kiHing of Y mir Odin corresponds to Odin' s 
self-sacrifice in offerance to himself - which suggests that Odin' s of Y mir 
and his self-sacrifice are two variants of one single act (cf. Fleck 

41 
A connection between self-sacrifice and is apparení: in the 

case of an Odini.c hero, He is the scion of a lineage that descends from 
Odin, and the god directs Sigurd to kiill the Fafnir (Byock 1990, 35-37, 55-

Moreover, father is i.mmune to snake venom and the hero 
himself has "pi.erdng eyes" - note that another bears the surname 
"Serpenf s-eye" (Sturlason - and daims to know the "nature," or 

" of the (Byock 1990, 3 Last not least, after the fight, 
Sigmund appears with "í:he dragon.,. illustrated in aH his arms, .. His eyes flashed 
so thaí: few óared liook beneath his brow ... He was a wise man, 
events before they happened, and he understood the of birds" 
short, the god's descendants have the nature of the serpent and appears, 
after the imbued with the essence of the as he displays the 
omniscience characteristic of Odin. 

Odin's snake-natured clairvoyance the blood 
of a snake under Odin's aegis, bears ~hen a similarity to Odin 
omnisdence self-sacrifice equivalent to the drinking of sacrificial blood. 
Moreover, Puhveli notes that Sigurd acts out an Odinic role as he quests 
for the drink of wisdom from Reginn and "even as Odin di.d from 
Suuungr and GunnH:idr" (1989, 198 n. 3). Now Meletinsky persuasively proposes, 
"Mimir and the Noms ... correspond to and Gunn!od" 69). If one 
accepts both propositions, it follows that Sigurd's acquisition of wisdom from the 
slain dragon is to Odin' s similar deed as he turns into a snake and an 
eagle to acquire from or, yet, drinking mead (the essence of 
which is blood) at the roots of the World Tree. In other words, the kiHing of the 
snake by the snake-natured one is seemingly equivalent to Odin's self-sacrifice. 
How is one to understand this? 

3 In Hungary, too, the ciragon in human shape "has a piercing, penetrating look" - and one who 
would look straight into his eyes would recognize êhe dragon's nature (Erdész 1978, ~53, 458). 
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ln this light, I will venture to offer interpretation on a twofold problem. It 
is known, on the one hand, that in one source the dragou Fafnir is named "Reginn" 
(Puhvel 1989, 218), which is the name for "the gods or powers who are makers 
of rulers" (Davidson 1975, 184). On the other hand, after the demise of Odin on 
Ragnarõk, the sinking of the earth into the sea and its reemergence "eternally 
green," the prophetess in Voluspa announces the coming from above of "the 
powerful, mighty one [regindórm], he who rules over everything." Then she 
immediately proceeds to describe the arrival of Nidhogg as a flying dragou 
appearing both "dark" and "shining" (Larrington 1999, 11-13). Despite the singu­
lar banning of this possibility by specialists (see Nordal 1978, 121-22), two 
consecutive stanzas announcing the coming of the "mighty one" from above and 
then portraying the actual appearance of the flying dragou entail, I think, that 
Nidhogg and the regindórm are one and the sarne - by the sarne logic that has 
Fafnir be named Reginn. This is, indeed, the sarne pattern that we have found 
underlying both the equivalence of Odin's self-sacrifice to the casting dragou and 
the tacit homology between Odin's turning into a dragou and his entering a wolf 
at doomsday (cf. Propp 1983, 296-319). 

One thoughtful commentator who accepts that Voluspa "may retain a cyclic 
conception of time" and who furthermore finds it easy to imagine that "the one 
who rules all" will engage in a cosmic struggle with Nidhogg, yet has no doubt 
that "the new order banishes Odin" (Lindow 1997, 173-74). Alternatively, my 
argument suggests that a cosmic struggle with Nidhogg in a cyclic setting amounts 
to the reappearance of a renewed Odin out of an ophidian phase. ln light of the 
overall context of "the resolution of chaos into order and its dissolution back into 
chaos," which Davidson likewise recognizes as the leitmotif in Voluspa (1988, 
226), one must indeed acknowledge Coomaraswamy's fundamental insight to the 
effect that "the deity in the darkness, unmanifested ... ab intra, is conceived of in 
forms that are ... theriomorphic; and typically in that of a brooding serpent or fiery 
dragou" (1935, 2; cf. Eliade 1962, 134). ln the sarne vein, Eliade notes after 
Dumézil the homology of Odin and Varuna and then points out the Vedic god's 
"structural relationship" to the dragou Vritra (1991, 99; 1962, 131), justas Jane 
Harrison eloquentlypinpoints Zeus's ophidian dimension (1992, 13-28; cf. Calasso 
1993, 148-49, 199-204, 208). Odin's relation to the dragou seems then unmista­
kable, on the basis of both Scandinavian and comparative evidence. 

Moreover, this is in accordance with the idea that a symbolic equivalence 
exists between the head of Heimdall - the name and function of which convey the 
idea of "world axis, support" - and the serpent' s. ln line with this, Boyer proposes 
the equation Y ggdrasill = Midgard serpent = Heimdall, and he notes that the tree 
itself could be thought of as a vertical serpent - one name for the serpent, jormun­
gandr ("huge magic stick"), being an acceptable kenning for "magic tree" (1981a; 
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1981b, 194-95, 221-22; 1986, 133; cf. Vries 1955, 257, 262-63, 267). 
This is, furthermore, in accordance with the fact that Heimdall' s name and 

function convey the idea of "world axis, support," while a symbolic equivalence 
exists between the god's head and the serpent's. As Boyer therefore proposes the 
equation Y ggdrasill/Midgard serpent/Heimdall, and notes that the tree itself could 
be thought of as a vertical serpent - one name for the serpent, jormungandr 
("huge magic stick"), being an acceptable kenning for "magic tree" - (Boyer 
1981a; 198lb, 194-95, 221-22; 1986, 133), we are back to the tokens of the 
qualifying mutilation of both Heimdall and Odin at the source under the roots of 
the tree. So, we are back to the assimilation of the tree of omniscience to the bird/ 
/serpent image of the dragon. Furthermore, we may now perceive that the tokens 
of the "qualifying mutilation" of both Heimdall and Odin are kept in the very 
source of omniscience from which Nidhogg sends messages to the wise eagle. 

GREEK SEERS 

The two central themes we carne across while examining the correlation 
between self-sacrifice, sloughing and clairvoyance - the eagle/serpent hostility 
and the paradoxical mutilation regarding eyesight - are not by any means peculiar 
to Scandinavia, for they have been recognized in ancient Greece as well (Boyer 
1981b, 210; Dumézil 1981, 275). A brief consideration of Greek data could 
therefore shed some light on this matter. 

Let us examine how Teiresias, the famous blind seer, became so. According 
to one version, one day Teiresias inadvertently sees Athene bathing and is therefore 
blinded by the goddess who, nevertheless, "taking the serpent Erichthonius from 
her aegis, gave the order: 'Cleanse Teiresias's ears with your tongue that he may 
understand the language of prophetic birds"' (Graves 1992, 372). According to 
another version, Teiresias sees two serpents coupling, kills the female and is 
turned into a woman for seven years, again meets two coupling serpents, kills the 
male and regains manhood. Then one day, as Zeus argues that women derive 
greater pleasure from the sexual act than men and Hera holds that the contrary is 
the case, Teiresias is called upon to give an expert opinion. When he answers that 
women have the lion's share in sexual pleasure, the goddess (wroth that the big 
secret of her sex has been revealed) blinds Teiresias; but Zeus compensates him 
with inward sight and a life extended to seven generations (Graves 1992, 373; 
Grimal 1969, 459; Gantz 1993, 528-30). 

Two crucial properties link this to examined Scandinavian data. The first is 
that Teiresias acquires prophetic powers as he becomes blind, and such powers 
are described both as inward sight and the ability, dueto clean ears, to understand 
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the of birds. Therefore, inward sight, equivalent to "dean" hearing, 
correlates with eyes unencumbered by manifest realhy. The second such property 
is that dairvoyance relates to birds and serpents. For, even when ü is Hera and 
Zeus respectively who impose bHndness and grant inward sight to Teiresias, these 
acts stem from a previous meeting with serpents. Another soothsayer, Melampus, 

the clean ears of omniscience by buming the carcasses of old serpents 
that someone related to him had kiHed and, thereafter, rearing the snakes' offspring. 
This is, as use of the Greek word geras ( old age) for slough suggests, a destruction 
of the old, and protection of the young, aspect of the serpent - in other words, a 
helping of such regeneration as is supposedly involved in sloughing. Indeed, the 
fact that Teiresias's paraHel scene of killing happens in a context of 
mating suggesf!:s the equivalence of sloughing and reproduction. 

One obvious implication is that the renewed serpent is to the old discarded 
skin as a youngster is to its ancestor - which explains the pan-European folk­
-beHef that the young adder is bound to kiH its father (Róhei.m 1979, 532). 
Moreover, the of sloughing to the kiHing of the old serpent implies 
that f!:he serpent-kiHer is himselif like a young snake. Thus, we saw serpent-natured 
Sigurd displaying, at the peak of his career, the slain dragon's powers. The sarne 
idea is manifest in the fact that Teiresias twice inherits the sex of the serpent he 
has just slain - that, in other at each time he is made the hei.r to one aspect 
of the complex, ambisexual nature of the snake. Here we find an implicit equation 
of sex inversion and metamorphosis. Indeed, the tradhional notion of metamor­
phosis as a conversion of internal to extemal form (Gaignebet and Lajoux 
1985, 104) neatly fits wHh the ancient i.dea that women are as men tumed outside 
in - and men as women turned inside out (Laqueur 1999, 4, 25-28) - which is to 
say that metamorphosis and sex-swapping are equivalent modes of conversion. 
Now this amounts to saying tha1t Teiresias is endowed with the fuH nature of the 
snake the time when, havíng spent time as a harlot and agai.n as a man, he is 
made blind and clairvoyant. 

This amounts to saying that Teiresias is endowed with the fuH nature of the 
snake by the time when, having spent time as a harlot and again as a man, he is 
made blind and dairvoyant. One i.mportant consequence foHows. Acquiring the 
nature of the snake entaíJs getting to know the essence of womanhood, revelation 
of which in fact qualifies Teiresi.as as a seer. This leads to note that such sorcery 
as Odin uses to see into fate and the future induces "lack of manliness" (Sturlason 

5).4 Xn the sarne vein Scandinavian Loki, commonly recognized as "a 

4 As Puhvel puts it, ti:Je "shamanic aspect of Odin" inclw:lles "intimations of sexual inversions and 
androgyny" (1989, 194; cf. Boyer l98lb, 145, 162). 
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kind of shadow to Odin" c[ 151 n. 
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as are with the moon." are Robert Briffauh 
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which James to 

theme of loss of 
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sexual intercowrse with Eve in the Garden of Eden" 

rmes!~m:-aav Turkish say that menstruation was to women 
act of disobedience AHah in Cennet 

shows that the tree of 

' The gist of his argumenl is that ihere is in. lhe Garden of Eden, beside the tree of the knowledge 
of good and evil, the tree of life, of which humankind was implicii!y permitted to partake. However, 
writes Frazer, "man missed his chance by electing to eat of the other tree, which God had warned him 
not to touch under pain of immediate death. This sv.ggests lhr,t the foJbiàden tree was really a tree of 
death, not of knowledge" (Frazer 1984, 77). Frazer's interpretaiion fits wit\1 widespread, cross­
cultuml notion that sloughing animais gained immortality by riepriving humankind of The theme 
of immortali.ty and ils loss, as well as its connection to the serpem, is then surely significant. However, 
the amhor's blatant disregard for the role of Eve precludes him from integrating the obvious theme 
of acquisition of lmowledge into his mode!. 
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knowledge is represented by Hieronymus Bosch, in his Garden of Delights, as a 
Draca:na - also named in Latin "dragon's blood" - the red 
fruits of which Bosch uses to symbolize the canonic six days of menstrual impurity 
(1990, 378-79, 382-83; cf. Testart 1991, 284-85). This unifies, of course, medie­
val images figuring the serpent both with Eve' s face in some instances :md coiJed 
around the tree in others (see Leach 1980, 151-54). 

Indeed, the Hebrew name of the first wom:m - Hawa, which the biblical text 
explicitly links to "life" (Gen. 3.20)- means also "serpenf' (Gaignebet 1985, 14; 
Testart 1991, 287). Eve is therefore the source of life, the shares this 
essence, and- according to Lev. 17.14- blood is the life in every creature. In this 
light it is understandable that God should doom the serpenfs desce:ndants to bhe 
the heel of women's descendants (Gen. 3.14)- an act that triggers menstruaüon, 
according to tenadous folk-belief - and be in retum bruised on the head. U, 
indeed, the serpent both causes and represents the first impHcü spilling of women's 
essence onto the ground (as persuasively argued by Testart 1991, 288-93; cf. 
Gaignebet 15), it foHows that the consequemt intimate enmity of women and 
serpents reads as a depiction of the cydic onsets of feminine blood and their 
suppression. 

It is in this sense that the events in Eden entaiJ the onset of time. This 
means the inevhabiHty of death - menstruation itself being like a temporary death 
on the model of the "dead" days of the moon. But H also means the actualization 
of Hfe, for h is after the curse that the first woman is named Hawa - indicating 
that she is to be ablie to bear life (Testart 1991, 277)- and this she only does after 
expulsion from Eden (Leach 1970, 58). ln other words, the FaU entails an expulsion 
from "the world as a static (that dead) entHy," as Leach puts it, to "the Hving 
world (significantly called Nod, 'wandering')" (1970, 55, 59). Not quite a simple 
introduction of death and a lioss of etemallife, as Frazer would have it, expulsion 
from Eden is then rather a transition from eternal bHss, where endless Hfe is 

equivalent to death as a picture of static non-time,6 to the sublunary wodd in 
which Hfe and death dynamicaHy engender each other. Again, this is the overall 
meaning of slaying the primordial serpent, the death of which amoumts to a first 
sloughing. 

Furthermore, in the sublunary realm where humans have dwelled ever since 
the FaB, symbolic sloughing goes on through perennial menstmation of the seed 
of Hawa, on the death-and-rebirth model of the cydic moon. As we saw, from 
partaking of the fruit of the serpent' s tree, Eve and Adam acquire clairvoyance 

6 Thus the realm of the deac! tends to be conceived, in many cultures, as one of blissful "life-in 
death." 
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Resumo: O pretende-se com este artigo dar conta de alguns processos sociais que ocorrendo nos 
contextos da família e grupo de pares na escola intervêm na construção da masculinidade. Com base 
em entrevistas de grupo intra-e inter-género, realizadas com jovens de idades compreendidas entre os 
13-16 anos, residentes em diferentes meios sócio-culturais do distrito do Porto, procura-se a partir da 
análise dos seus discursos mostrar como o género é uma categoria relaciona!, internamente heterogé­
nea e com isso perturbar a naturalização das relações de dominação e a dedução das práticas sociais 
de género como reflexo automático das representações sociais que lhes assistem. 

A construção da masculiinidade e a condição masculina só muito recente­
mente se constituíram em interesses novos nas Ciências Sociais e nas Ciências da 
Educação em PortugaL Na a emergência de uma em torno 
das questões de no que se refere aos jovens, toma-se de localizar 
a dos anos 70 onde, sob a da promoção da igualdade de v•Jvu.tw""''""­

des, a condição social das raparigas se desenha como centraL É neste âmbito que 
se salientam os estudos pioneiros sobretudo pela Comissão para 
dade e Direitos das Mulheres (CIDM), os quais, em sobre 
os estereótipos veiculados pelos manuais escolares, intentam denunciar a perpe­
tuação da transmissão de modelos í:radi.donai.s de feminilidade - as actividades 
das mulheres como domésticas, donas de casa e mães -, que ao inibirem a for­
mulação de desejos e aspirações alternativos contribuem para a reprodução social 

de género. 

* Professora auxiliar na FPCE-UP. 
** Assistente na iFPCE-UP. 
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1 Entre outros, cf. FAOJ, 1983, Cmz, 1984, Grácio, 1990, Pais, 1990 a, b, c, 
2 Entre outros, cf. Sampaio, 1994 b, 1994. 
3 Entre outros, cf. Stoer e Araújo, 1.992, Henriqt!es, 1993, Benavente, l994, Grácio, I997. 
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nesta sequência se tornam, politicamente aceitáveis. essa que é 
lhada no espaço europeu e no mundo anglo-saxónico. Como exemplo do reconhe­
cimento desta preocupação a nível europeu, salienta-se a 3a Medida de 
Comunitária da Comissão das Comunidades Europeias visando a 

'"'·H~""'~'u" entre Mulheres e Homens", no âmbito da qual se inseriu o 
Arümne4 • Encorajar os rapazes a discutir os papeis masculinos e femininos, pro-
mover formas mais igualitárias de sociabilidade entre rapazes e esten-
der os seus horizontes académicos e conhecimentos em áreas não tradicionais, 
promover um alargamento das ocupações masculinas e dos papeis familiares, eis 
os principais objectivos visados para a de estratégias que 
sem contrariar a perspectiva tradicional da masculinidade. Em consonância, este 
projecto desenvolveu-se em colaboração com Escolas frequentadas por jovens 
entre os 14 e 16 anos e intentou contribuir para que estas desenvolvessem capa­
cidades investigativas e de análise crítica do seu papel enquanto de 
diferenças entre rapazes e raparigas. 

Dado o carácter inovador da para o contexto da investigação 
em Portugal, nomeadamente da investigação em a equipa portuguesa 
privilegiou, no primeiro ano, uma vertente de cariz seleccionando 
escolas que pudessem diversidade de contextos5 em que estavam inseridas 
permitir: i.) a produção de um conhecimento capaz de a diversidade e a 
heterogeneidade das experiências de vida dos rapazes e raparigas, a partir da sua 

voz; ii) identificar o papel desempenhado pela escola, família e grupo de 
pares na construção da masculinidade. Como tal o presente artigo procura dar 
conta de alguns dos resultados do Projecto Arianne em 
apenas à primeira fase e às escolas C+S A e B. 

4 Este projecto que decorreu entre 1996-98, integrou, para além de Portugal (iFPCE-UP), inves­
tigadores da Espanha, França, Inglaterra, Itália, Grécia, Alemanha e Dinamarca. A equipa portuguesa 
foi constituída por uma equipa de investigação do Centro de Investigação Intervenção Educativa 
(CHE) da FPCE - UP, composta por Natércia Pacheco (investigadora responsável em Portugal), 
Cristina Rocha, Manuela Ferreira, Margarida Teixeira (CHE/HSLA) e Fernanda Martins (CHEfiE -
UM). No segundo ano, a equipa inicial alargou-se, passando a incluir professorastes das 4 escolas 
envolvidas (Ana Paula Carvalho, Maria Júlia Lima, Teresa Gândam e Lurdes da Escola A, Carlos 
Fagundes e Carlos Silva da Escola R, Fernanda Assunção, Isabel Penteado e Fernanda Caldeira da 
Escola C, Fátima Candeias e Rosa Lídia Mota da Escola D) e ainda estudantes finalistas da Licencia­
nua em Ciências da Educação da UP (Elisa Ribeiro dos Santos, Elisabete Ferreira, Angelina Almeida, 
Cândida Mota, Rosália Rocha, Virgínia Leite). 

5 O Projecto ARIANNE em Portugal, desenrolou-se num total de 4 escolas básicas e secundárias. 
As escolas básicas (3), estavam localizadas em concelhos periféricos da cidade do Porto: as escolas 
C+S A, B, C. A escola secundária D, que se situava no centro da cidade do Porto, participou no 
Projecto com um grupo de alunos envolvidos numa experiência de teatro na escola. 
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2. PREOCUPAÇÕES TEÓRICAS 

Não perdendo de vista os contributos que as sociologias da juventude, famí­
lia e escola podem trazer à abordagem da problemática da masculinidade, situa­
mos a nossa investigação no campo das teorias sobre género e sexo. De .entre 
estas, subscrevemos a definição de género proposta por Scott (1990: 14) que 
assenta em duas proposições básicas: i) enquanto elemento constitutivo das rela­
ções sociais fundadas nas diferenças percebidas entre os sexos e ii) como um 
primeiro modo de dar significado às relações de poder. A primeira, parte da 
evidência biológica da divisão sexual e considera que esta é sempre objecto de 
leituras por parte da humanidade, as quais são correspondidas por formas de 
organização social que dão uma ordem e um sentido à divisão do trabalho impli­
cado na produção material e na reprodução dos seres vivos. Assim sendo, a di­
ferença sexual natural, acaba por constituir-se como sistema de legitimação social 
pela capacidade que encerra de esclarecer os sistemas de diferenciação. É nesta 
asserção que se compreende como esta categoria é útil para compreender a natu­
reza das relações de poder, a segunda proposição, na medida em que o sentido 
hierárquico e o sentido do estatuto é consubstancial à definição relativa de cada 
sexo, tornando-se dessa forma género. 

Por todas aquelas razões aquela definição apresenta grandes virtualidades 
tanto na sua utilização metafórica e analógica como analítica, quando se trata de 
introduzir e complexificar no debate acerca das questões de género, as relações de 
poder e de submissão que os atravessam. Consequentemente, os estudos de género 
enquanto categoria cujo conteúdo remete para uma relação social que tem como 
base a diferenciação sexual, não são assim, necessariamente e por maioria de 
razão, estudos sobre as mulheres porque, tratando-se o género de uma relação 
social, é em termos recíprocos que mulheres e homens são estruturados. Mascu­
linidade e feminilidade supõem-se então mutuamente, como duas faces da mesma 
moeda pelo que no dizer de Almeida (1995: 129) se o feminismo acusa a antro­
pologia de androcentrismo porque impediu que se ouvisse a voz das mulheres; 
pode por seu lado ser acusado também de impedir que se ouvisse a diversidade 
das vozes masculinas. Com esta posição o autor traz as relações de poder inter e 
intra-género para o campo do exercício da masculinidade, enfrentando o que é 
designado por "masculinidade hegemónica" (idem: 129, Connell, 1995). Assim 
sendo, poderemos considerar que processos de socialização geradores de habitus 
masculinos e femininos se encontram na base da produção social destas identida­
des. No que refere ao lugar social do homem, é no centro de relações de poder 
que ele é definido, a partir de características que remetem, segundo as várias 
socializações de classe, para a exteriorização de competências, como as de co­
mando, autoridade, autoconfiança, competitividade, inteligência, vigor físico e 
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agressividade, quer no plano das relações afectivas, quer no plano das outras 
relações sociais. Este padrão que subordina os rapazes e os homens à exteriorização 
daquelas capacidades e competências tem como efeito sócio-emocional a inibição 
da legitimidade para a exteriorização de fragilidades e inseguranças fazendo parte, 
com carácter precoce do conteúdo "curricular" da educação diferenciada de rapa­
zes e raparigas, os respectivos binómios: força/fraqueza, coragem/temor, raiva/ 
/choro, etc. 

Assim, e na esteira das preocupações teóricas básicas já assinaladas, procu­
rámos nesta pesquisa compreender os processos de construção da(s) masculinida­
de(s) por referência à construção das próprias feminilidades, integrando, por 
maioria de razão para este grupo etário, as interacções com outros "significati­
vos", nomeadamente, os pais e os agentes educativos que com eles interagem na 
escola. A eleição da escola pública como espaço de observação e de intervenção 
no que refere à produção e reprodução de padrões de masculinidade e feminili­
dade revela-se estrategicamente importante, na medida em que é uma instituição 
de socialização universal, emanada do Estado, supostamente dando corpo a um 
projecto societal, particularmente em contexto de coeducação na base do princípio 
da igualdade de oportunidades. 

A realidade empírica da aplicação deste princípio no que refere ao sucesso 
escolar das raparigas, tem sido posta em causa por um conjunto de autoras/es que 
denunciam, ora a existência de um sexismo de tendência masculina no currículum 
escolar, ora o reconhecimento de que subsistem às desigualdades de género na 
escola, as desigualdades sociais, não estando, nem os rapazes nem as raparigas 
das classes trabalhadoras imunes a processos de exclusão escolar6. Como tal, a 
confrontação das perspectivas de género com as da classe social apresenta assim 
uma capacidade acrescida de revelar e tomar inteligíveis processos que, confina­
dos a uma perspectiva de género sem natureza social, tenderiam para uma visão 
redutora, essencialista de carácter explicativo muito limitado. 

Como teremos oportunidade de verificar neste artigo, o padrão de socializa­
ção da masculinidade nas classes populares parece ser contraditório com o padrão 
de socialização suposto pela escolaridade. Bourdieu na obra La Distinction (1979) 
interroga-se a propósito da valorização popular da força física e de tudo o que gira 
à sua volta, como a alimentação e a ingestão de bebidas fortes, práticas de acen­
tuada conotação masculina, encontrando uma relação inteligível entre a força 
física e a classe social, apresentando-se aquela como um capital de que as classes 
camponesas e operárias dependem e que a reprodução cultural e o mercado de 
trabalho reduzem à expressão de força muscular. Para outras classes sociais e, 

6 Cf. entre outras/os Deam 1984, Scharp 1976, Subirats & Brullet, 1988, Willis, 1991 Gaskell, 1992. 
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estivessem numa relação 
escolares. 

e onde se verificassem 
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Criar para fazer falar os/as numa de género 
supôs uma metodologia capaz de captar de viva voz o seu discurso directo em 
entrevistas de grupo abertas com rapazes e com raparigas e, entre estes 
dois grupos, por escola. A opção pela formulação de perguntas abertas visava a 
percepção das estruturas utilizadas pelos sujeitos para organizar a sua experiência 
e dos processos de de significados, até que se encontravam enrai-
zados na sua consciência e que tipo de leituras lhes fazer da realidade. 
A opção pela entrevista de grupo visava a percepção do confronto e debate de 
opiniões e julgamentos de nas suas convergências e divergências, quer 
entre rapazes quer entre raparigas, quer entre ambos. 

A estas opções subjaz uma de investigação segundo a se pro-
cura reconhecer os jovens como sujeitos7 porque, a da sua própria voz e 
experiência de vida, nos dizem o que é sê-lo, rapazes ou em 
Portugal, nos constrangimentos e facilidades das suas idades, dos seus contextos 
de vida geográficos, familiares, escolares e de lazer, bem como nas suas relações 
com os adultos e os pares masculinos e femininos - sexualidade, 
afectos, amizade, identidade, comportamentos e proibidos, consumos 
culturais .. , -. Todavia, estes mesmo sujeitos não deixam de se constituir em 
objectos, porque permitiram, ainda que de uma forma que se cons­
truísse a partir deles/as, uma primeira reflexão acerca da complexidade que subjaz 
ao processo de construção da masculinidade 
interacções com a construção da feminilidade. 

Foi com base na análise de conteúdo 

considerada nas suas 

dos discursos dos de 
duas escolas A e B, que se procurou segundo os seus contextos de inserção, dar 
conta i) das representações e práticas que os/as estruturaram como sujeitos mas­
cuHnos, ii) da diversidade das experiências que lhes conferem identidades de 
género plurais que os distinguem internamente e que apontam para a existência 
de várias masculinidades comparar os padrões de género masculino encontra-
dos nas duas escolas, nas suas regularidades. 

São apenas os discursos veiculados pelos rapazes, aquando da entrevista de 
grupo entre rapazes, e apenas das escolas A e B que nos tomará a de 
seguida. O facto de terem faltado alguns elementos masculinos das turmas e a 

7 Em consonância com esta atitude, as entrevistas, depois de transcritas foram devolvidas aos 
sujeitos, que mostraram interesse em retomar entre si a discussão iniciada com esta investigação. 
Todavia, essa reflexão não foi acompanhada por nós, o que consideramos uma limitação desta inves­
tigação, uma vez que tendo desencadeado um processo que faz apelo à racionalização discursiva este 
não se fez acompanhar da sua desconstrução. Corno tal, podem-se ter reforçado estereotipias que 
queríamos problematizar. 
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Estas considerações s1!io igualmente válidas pa.ra o caso das entrevistas realizadas com ns grupos 
de raparigas. 
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A origem social dos jovens entrevistados nesta escola, reproduz o espectro 
dos sectores económicos de actividade que caracterizam o concelho. O nível de 
escolaridade dos pais não ultrapassa a 4a classe e uma percentagem significativa 
das mães são domésticas. O agregado familiar comporta em média 5 elementos, 
pais e três filhos. 

Na escola, a turma a que pertencem os rapazes entrevistados é a que apresenta 
mais . problemas quanto ao aproveitamento escolar, caracterizando-se este por ser 
sempre uma situação limite entre a passagem e a reprovação, à mercê da boa 
vontade dos professores na garantia da consecução da escolaridade obrigatória. 
Raramente ultrapassando o limiar do suficiente, são os rapazes quem apresenta a 
situação mais problemática, à excepção das disciplinas de Educação e Educação 
Visual e com notas francamente positivas, só se encontram duas raparigas. 

A escola B 
A escola B, igualmente situada na periferia de uma cidade de um concelho 

de cariz marcadamente industrial, caracterizando-se do ponto de vista económico 
por industrialização do sector primário, sector que sendo dominante no passado, 
sofreu uma forte revitalização com base em incentivos comunitários. O desenvol­
vimento acelerado deste sector faz-se acompanhar do crescimento dos serviços e 
da expansão de formas de vida urbanas. Do ponto de vista cultural, e à semelhan­
ça do contexto da escola A, subsistem práticas de carácter religioso e profano que 
se reportam ao passado rural - feiras, romarias -. combinadas com práticas "im­
portadas" do meio urbano - frequência de discotecas, centros comerciais. 

A origem social dos jovens da turma entrevistada recobre a diversidade dos 
sectores de actividade do concelho e do meio onde se insere a escola, apresen­
tando genericamente sinais visíveis de bem estar económico. O nível de escola­
ridade dos pais é heterogéneo, oscilando entre a escolaridade básica e o ensino 
superior, e a mães que se declaram como domésticas, são uma minoria. Do ponto 
de vista do agregado familiar subsiste o modelo da família nuclear, com um forte 
predomínio de três elementos. 

Do ponto de vista da turma a que pertencem os rapazes entrevistados, esta 
não parece apresentar um carácter distintivo na escola, nem do ponto de vista da 
presença relativa de géneros, nem do ponto de vista do aproveitamento escolar 
que se situa entre o Bom e o Muito Bom. No entanto, neste panorama o que torna 
esta turma distinta é o facto de nela se concentrarem três rapazes (para duas 
raparigas) com retenção na sua trajectória escolar, das raparigas deterem as me­
lhores notas em todo o espectro académico para uma concentração dos rapazes 
nas disciplinas de Educação Física e Ciências. Finalmente, salienta-se um rapaz 
que só não tinha nota máxima na disciplina de Educação Física. 
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O mote desencadeador da conversa com os rapazes foi acerca de ser rapaz 
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"Temos com os pais porque queremos que nos aperece, 
como furar a orelha, deixar crescer o cabelo e eles não deixam!", ai-

passear, isso também dá Sair com os é essa a liberdade 
que os pais não deixam Para os nossos nos deixarem ir assim à noite, 

sair, ir ao cinema ou à discoteca e isso ... acho que têm de conhecer esses nossos 
se eles são bem educados ou se estão metidos 

no tabaco e isso, na nos deixarem sair à noite, eu penso que 
eles têm de ter bastante ,.,,,,.u.,·m,·u em nós e deixam-nos sair com os amigos aaemw-

dos", em casa ao fim de semana. À minha mãe, arrumo o quarto, 

na cozinha, faço recados ... vou o meu no trabalho que é á casa, 
a a carrinha, lavar o carro .. Já não é tanto, mas nós ainda pensamos um 
bocado que os trabalhos domésticos é para a mulher e os trabalhos é para 
o homem" (rapazes da escola B) 

Num contexto em que a escolar retira aos a necessidade da 
vigilância a tempo inteiro, esta exerce-se fundamentalmente sobre o não 
escolar, através do controlo do tempo à noite e aos fins-de-semana. Toma-se per­
ceptível p::rra os rapazes da escola A que a partir do momento em que entram na 
adolescência e em que se iniciam como homens o educativo das mães parece 
esgotar-se soando então a hora dos Dei.xa-se adivinhar suas palavras que 
o crescimento dos rapazes como homens pressupõe um conjunto de experiências, 
nomeadamente em grupo, a que as mães se sentem alheias. Por outro 
a frequência de espaços exteriores à casa, por vezes de noite, onde se processam 
convívios masculinos, de uma maneira interditos às mulheres, 

Para a escola B e no que se refere ao modelo de intervenção familiar, 
se exerce na regulação dos lazeres e da noite 

como se estende aos lazeres diurnos, com ingerência nas esfera das suas sociabi­
lidades, pela que exercem sobre o carácter moral das ( cf. 
Pais, 1990: lll). Nas suas famílias parece denotar-se uma relação cooperativa 
entre filhos e mães no que se refere aos trabalhos domésticos e entre filhos e 
no que se refere à manutenção dos bens familiares. Desenhando-se esta relação 
em torno das duas estas desdobram o espaço domésí:ico nas duas 
esferas de acção que reiteram os estereótipos dominantes de género. 

No entanto, o grande espaço de experiência de si, exterior à casa, nestas 
idades, é a escola. É lá que se encontram quotidianamente com outros rapazes e 
também com as raparigas. Por conseguinte, é na escola que o grupo de pares 
como estrutura de encontra a sua condição de existência mais con-
sistente, não só do de vista da convergência espaço-tempo como da emer-
gência de experiências e confrontos - de comportamento, pensamento e de ~eu,v,.,av 
- que explicitam masculinidades plurais e os seus processos de controlo social em 
que se suportam: 
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e tal... uma pessoa vai sempre na 

nn•rr.rula p•arrc<ut,ar.w, pronto, é só uma maneira de mostrar que 

Sexo é o que os adultos costumaPYt não e? 1
ys HE de violência porque 

gostamos de v a andar à Não somos como o .. ,. que só tira 5 e não gosta 
de jogar não gosta de nada, está sempre à beira da sala, sempre a 
cartüs. Acho isso anormal! Esse rapaz não pensa em sexo e esquece-se de curtir a 

vida!" da escola B) 

É no seio do grupo de rapazes que assisümos à da mas~ 
cuEnidade em cada uma das escolas. Se na esco~a A esse processo decorre sob o 

trabalho sobre as escola do íérabalho sobre a 
r,"c''l"".'""'""' o retrato do modelo 

mónico de masculinidade:" 
Na escola 

da masculinidade é acentuado o dos confrontos físicos e dos cm:JUtos 
onde a em estilo cm e da 

r'Tos discursos o que se enltão como 
estutunmte para cc>rnpreendterin.'os .f"nnQ·,;-,m,,..?hn da masculinidade nestes dois grupos 

de rapazes, UA'V'''-'F'o''-''V e 
apenas a dois modelos 

A e 
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Se o primeiro modelo age por defeito relativamente ao 
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dominante porque avalia e categoriza aqueles perfis de na exacta 
medida em o do género feminino, o segundo age por excesso, na exacta 
medida em que ao exacerbar a condição de objecto do feminino, excede a huma­
nidade do masculino, tomando-se num mito a perseguiL 

Assim, se do de vista sócio-cognitivo é esta estrutura mental que lhes 
permite dar sentido à realidade, é o sentimento de vergonha e de uuuuu"''>'"'" 

resultante do "gozo", da ironia, do achincalhamento por referência a situações de 
exposição pública dos afectos ou atribuição de uma identidade tida como 
feminina, que se mostra como um dos instrumentos de socialização entre pares 

mais uma vez que se inscreve profundamente ao nível '-'"'·'"'r"'·'"'"'u 
gerando disposições inibitórias com possíveis efeitos dumdouros. Sobreviver como 
rapaz entre rapazes, supõe, portanto, a adesão e conformidade ao modelo de 
masculinidade desejado, dependendo esta da capacidade individual de as 
impressões junto dos outros, ficando acima de qualquer suspeita, mesmo que seja 
"só uma maneira de mostrar que é forte, que é macho" (rapazes da escola B). 

Pode então dizer-se que ao nível das relações de sociabilidade entre rapazes, 
a grande Hção consiste em aprender que um homem é tudo aquilo que uma mulher 
não é. Ou seja; de que o masculino se constrói numa relação de oposição e contra 
o feminino. Assim sendo, este reconhecimento de si por parte dos rapazes, acaba 
por constituir-se num forte obstáculo ao seu conhecimento e ao conheci­
mento das raparigas, inibindo a possibilidade do estabelecimento de relações de 
companheirismo e de afecto entre rapazes e raparigas, convertendo-as em 

un1m,en1te sexuais" De igual modo, ao nível do grupo de rapazes, tal não parece 

ser de molde a permitir a formulação de outro tipo de expressão da "u""'"u"LH!'Ul""""'' 
entre e para além das fronteiras "Playboys" e "Timidozinhos" que a (de)Hmitam. 
O contexto das relações entre rapazes, age assim como se fora uma vigilância 
panóptica, tanto mais acentuada quanto as possibilidades sociais de agir como 
rapaz são reduzidas9• Ficamos assim de sobreaviso relativamente às situações em 
que, assentando a possibilidade de realização na performance académica, esta é 
estigmatizada no seio do grupo de rapazes, 

Porém, se é na escola que os rapazes têm possibHidades acrescidas de se 
constituir como grupo de pares homossodal, é facto de aquela ser co-edu­
cativa que o grupo de pares heterossexual como estrutura de socialização encontra 
a sua condição de exis~ência mais consistente. Isto significa que na escola co-edu-

9 Exemplo disso foi a referência assinalada !luma ouua escola, onde os rapazes se referiam 
depreciativamente em relação a outro "ele gosta de ajudar a mãe as irmãs e sabe fazer bolos" Aquele 
gajo é mesmo chato""" da cabeça""" Quando vai para minha casa pede-me sempre para Jazer 
bolos!" (rapazes da escola C)" 
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da masculinidade e da feminilidade ainda que numa perspec-
se constrói sempre como ou seja, por referência ao 

"outro", simultaneamente como corpo 
concretas que se processa a 

e é nesta que a sexualidade e o 

Entre "tirar ums !âsses" e "é um 

"""'"'l"i'"'H' dos afectos 

"A namorar as raparigas são mais tímidas. A sente-se mais usada ... ", 
"os rapazes usam as nestas idades, as raparigas sentem mais do que os 

rapazes", "Somos novos, na nossa idade não devemos levar tão a sério o namoro. 
Só queremos tirar uns kisses e nada mais ... " da escola A) 

"Gostamos de namorar, quase todos namoramos ... ", "Curtir é só para tirar uns 
é como quem lira e é mesmo só isso! Namorar é assim para 

durar até casar!", "O namoro é para duas pessoas se conhecerem melhor, 

se conhecem, se revelam uma à outra, pensa-se em casar! Falam, 
íntimos, mais tem de tomar uma iniciativa e as 
bocado mais tímidas,., uma pessoa vai 

riscos, ela não aceitar .. , para os rapazes, namoro é um 
que a maior parte dos rapazes tem de 

em plano as afectivas com estas 
aparecem, no entanto, nos discursos dos rapazes, formuladas 

em ambas 
descoberta e 

somos de novo 
confrontadas com o binómio com que, 
os rapazes auto-definem o estatuto intermédio das suas idades, 

Com o discurso dos rapazes da escola estamos mais uma. vez 
ainda que ava­

Se 
v'-'""'v'.u"u>·v e es1:e como um reflexo das 

masculinidade como o 
não é feito sem uma vez que acarreta 

que reside um dos inconvenientes do 



Aprender ser rapaz entre rapazes e raparigas. 63 
Masculinidades em duas escolas C+S do distrito do Porto 

ideal masculino na medida em que gera, do ponto de vista das práticas 
sentimentos de ambiguidade e pela de rejeição. É 
na discrepância entre as representações e as práticas sociais que se evidenciam 
nos rapazes os efeitos, quer da investidura de poderes conferidos pela represen-

daquele quando ela é bem quer da sua subordinação à 
dominação masculina que se apresenta para muitos como uma imagem 

inacessível de virilidade, quando ela é com o sentimento de "obri-
gação" ou de "vítimas". 

Subentende-se de novo uma lógica identitária que faz corresponder o desem­
penho do género ao sexo biológico, agora enunciado sob a forma do binómio 
actividade v/s passividade, destemor v/s pudor. 

É pois, nesta estrutura orquestrada em compasso 
rapazes em análise procedem à categorização das suas congéneres 

imagens que vão desde a "Tímida" à "Maria-rapaz", diferenciando-as intemamen­

íce por relação com o comportamento sexual e o 

Entre 21s "Tímidas" 11: as "Santinhas do 
«Maria-rapaz" OUooo de como os rapazes vêm as 

femi.ni!idade. 

"At~revidas" e as 
Jlnnag1~ns pliu:rai.s de 

"Nos recreios, as da nossa turma não gostam de connosco. São tímidas. 
Poucas vezes nos dirigem a mas quando passamos estão sempre a de 

rapazes ... ", "elas fogem, são uma de leite', só falam, são 
umas 'santinhas do cm·aças ', não se abrem ... têm um certo feitio!", "Há 

que com a sua simpatia se tornam bonitas, é a maneira de ser, o falar dela, 
como fala connosco, se não é muito 'choca', o seu interesse em nós. Uma 
pode ser muito bonita e maneira de ser fazer-se sendo assim, não 
interessa!". "As mais bonitas são que nós sabemos que não temos 
híl)óf,esé~s"(rapazes da escola A) 

"As raparigas são mais responsáveis, pensam mais no estudo, são mais ""'~'"«M 
mais tímidas, mais receosas porque não pensam tanto em sexo como os rapazes ... ", 
"As mais 'tímidas' costumam ser as mais feias e 
ter as atitudes todas. Não é fácil para nós!", 

e temos de ser nós a 
as mulheres impõem-se mais, 

não se querem rebaixar perante os rapazes ... as 'atrevidas' mandam 'bocas': "­
Nós adoramos homens suados e não sei quê!", atiram-se aos rapazes sem timidez, 
falam mesmo assim de sexo e isso ... e perguntam mesmo "- Queres namorar?" e 
assim ... ", "A 'Maria é uma que não gosta de ser rapariga, gostava 

de ser rapaz e jogam muito relacionam-se muito com os rapazes, mas não 
é de curtição, é mais como os rapazes, vestem-se como os rapazes, usam um 

penteado como os rapazes, é isso!", "Elas, 2 em 10 gostam de namorar, gostam de 
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isso e as outras todas parece que não... querem pensar nisso mais tarde, 
pensam mais nos estudos que os rapazes. Elas têm mais medos porque 

'jnxv1.onr n·rum..w,·n·n que os rapazes não têm"".", "Nós gostamos da maneira como 
r01nemú1o que ternos e a n1aneira de pensarem~ m.as tetnos 

rrteflo de nos abrir~ruJS:; qu.e 

da escola B) 

Em ambas as escolas encontramos a pr,oáuçao de mn conhecimento acerca 

~·v-···a·"~' conhecimento esse que resulta numa carac­
que por um lado se 

sexuaL 

Esta r"''"'""'"''"t 
cem ter a tom resultante do seu 
confronto COLO as concretas com que no espaço escolaL 
ambos tomam as "Timidas" como o acabado da feminHi.dade mais extre­
mada e que mais parece resistir ao contexto de conviviaHdade 

os rapazes da escola 
escola as "Santinhas". 

Sendo as 

'-'U'-""'c'~''''"'n-' e que mais lhes resiste e escapa. De tal 
OSlCOII.O>!:lCO é sublinhado com 

e esqueléticas". 
têm como para 

e para os rapazes da 

as que mais fortemente contrariam os """t"·c"'"'t' 
nem. "Evas" nem "rviarias", e na ausência de pro-

cessos refle;dvos que tal nrv<>·ra.~n.rl 

ao modelo tradicional de feminilidade como urna '""'"''"''"'g' 

dnios onde estas apesar de serem vistas como não estando bem na sua nã.o 
facto de não uma linear entre 

"'"'Í"''"'"' para os rapazes em idênticas dr­
que são por eles mencionadas como as campa-

eventualmente por que não nem inacessíveis como as "Tírnidas", 
nem excessivas como as "Atrevidas"< 

Ora é porque estas, as "Atrevidas", se intrometem e de-
safiam os rapazes numa área por eles verbalizada como exclusivamente mascu-

o cmnpo das afectivas de carácter sexual onde é que eies 
que os coloca uma 

que parece ser inibitória. as "Atrevidas" invertem 
o que eles consideram ser a "ordem natural./ sexual das coisas", Se as "Atrevidas" 
e as apesar das suas se para os rapazes com 
o benefício da clareza de as ''Santinhas", a meio caminho entre as 
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"Tímidas e as "Atrevidas", conseguem ser ainda mais perturbadoras do que estas 
unuua~, dados os malefícios da incerteza em que os encerram. 

O tom insuhoso, entre o irónico e o ressabiado com que os rapazes da escola 
A esta categoria feminina, deixa antever um avaliiativo que de-
nuncia a sua suposta falsa mas que ao mesmo é revelador da 
"SULC>M~'v de modelos de masculinidade e feminilidade que articulem com 

nalidade as relações de sexualidade e de conviviaHdade. Tarefa tanto mais com­
plexa, quanto a impossibilidade de contornar o incontornável: o corpo e a 
sexualidade adolescente. 

Todavia, também, ambos os grupos de rapazes expressam sentimentos de 
insatisfação o "beco sem saída" comunicacional em que a masculinidade 
e feminilidade dominantes encerram mutuamente rapazes e raparigas. Os rapazes 
da escola A, sobrevalorizando nas raparigas a importância dos aspectos psico­
afectivos sobre os físicos não ocuHam o conhecimento de que a possi­
bilidade de serem regeitados aumenta com a beleza feminina. 

do qual os rapazes se 
sentem presas. Os rapazes da escola B, reconhecendo no feminino qualidades de 
escuta compreensiva a negação desta possibilidade pelos riscos qllle tal 
exposição lhes traria, deslocando agora para o feminino, o controlo qllle os inibe 
à expressão da sua como rapazes. Sendo assim, na construção da 
masculinidade, também as raparigas participam no bloqueamento da afectividade 
e das dos rapazes, à representação da masculinidade 
dominante. 

Se até agora, temos ni"i">l'lH"<> dar conta de como, nos discursos dos rapazes, 
os contextos de recreio são propiciadores de significativas interacções de género 
na da escola resta agora referir os modos como neles se 
representam perante a ou perante o estllldo e aplicação ao 
trabalho escolar, comportamento nas aulas e aproveitamento académico. 

"Só timmos 5 wirados ao CrflW€tráTrio" e """" tr.uJ!o à resxiJ!eu·a que 
Oll!ooo C()lmO (()§ rapazes se ]lJJfJr!Ce]!llcimnam como ahllnos e per§pectfivarn. 

a s!lla vi.da fut1mra 

"Só gostava de ser na escola porque elas na escola são mais bem 
têm mais sorte ... , são mais inteligentes, tiram melhores notas que os 

rapazes, mas fora da escola ré totalmente Temos mais liberdade e menos 
responsabilidade ... ", "Só tiramos 5 virados ao contrário mas há pessoas que sem 
estudos têm vidas muito ", "eu ser empreiteiro", " ... industrial", 

(Rapazes da escola A) 



66 Cristina Rocha & iYlanuela Ferreira 

"Passamos mais tempo na escola, estamos escola, mas a maior parte nem 

aos estudos,,, passamos o tempo a olhar para as horas, para os para os 
minutos, tudo contadinho à espera que , "Ji; mais normal tirar notas razoá­
veis do que andar sempre a pensar em estudar, estudar, estudar .. , Também é mais 

normal, uma pessoa tirar duas três do que uma pessoa estar sempre a 
estudar, estudar, estudar ... gostamos da escola para conviver e divertir!", "eu que-
ria ser ", "médico", da escola B) 

Na medida em que o trabalho escolar é sentido como e 
em nos momentos de 

acadénncas, parece denotar-se dos discursos de ambos os grupos de rapazes, a sua 
como sendo um trabalho feminino. Por essa e retornando 

a análise do seu discurso melhor se que para eles, parece 
haver uma incompatibilidade identüária natural. entre ser um "verdadeiro" rapaz 
e ser, ao mesmo um "bom" uma vez que nas suas ao 

' que tira as melhores notas ... os lhe chamam maricas!" 

e consideram "anormal o .. ., que só tira 5 e não gosta de 
da escola A e 

A coincidência discursiva entre os dois gmpos de rapazes relativamente ao 

pert~JnnaLnc:e acadénüca de é substancialmente dife-
rente. unnort" nào esquecer que os rapazes da escola se encontravam 
no limiar da ~~,,~~'"'""~" e que os rapazes da escola eram na sua maioria bons 

ambos parecem comungar das mesmas dificuldades em conciJiar o "ter 14 
vida" com a estudo. en-

os remetem para e as virtudes 
inerentes ao estudo e, ao porque no seu 
contexto de vida parece ser comurn a existência de que sem estudos têm 
vidas muito , os rapazes da escola incluindo-se 
parecem ser capazes de accionar de resistência vs compatltnlj!Z<tç~io 

contexto de vida. 
Assim 

do que unm "'-'""'"'" 
diferentes famílias de dasse com 
exJJec:tatwa de mobilidade social pela 

seus filhos. 

em 
o seu futuro ern torno da 

de 
desenha a 
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A auto-percepção da sua idade de vida como uma fase de transição entre a 
infância e o estado apresentando-se aquela com uma inconsistência de 
carácter bio-psico-sociaJ específico, é comum aos dois grupos de rapazes que 
acompanhámos. 

Outra grande regularidade prende-se com a importância que ambos os gru­
pos atribuem à família. A sua importância como instituição de económico 
e afectivo, nunca foi posta em causa. No entanto, as relações no seu interior são 
vistas sob o prisma da subordinação dos jovens rapazes à autoridade parental 
sendo nessa relação que se vão exercitando autonomias sobretudo no acesso à 
esfera pública, no quadro das sociabilidades e lazeres juvenis. 

Um outro eixo estruturador dos seus discursos é a relação entre si. e os pares. 
Toda a representação de si. se efectua por referência aos outros diferentes e aos 
outros semelhantes. Este processo tende a dicotomizar a realidade e a homoge­
neizar cada uma das categorias, produzindo um discurso centrado no "nós" e 
"elas" que reproduz os conteúdos socialmente dominantes de género. Neste pro­
cesso de reconhecimento as representações da sua identidade social vivem uma 
tensão entre o que poderemos designar de um nível mental e um nível reaL Nesta 
uKo<.w""'· os padrões de dominantes não se traduzem mecanicamente 
nas competências que lhes permitem a sua realização prática. Como tal os rapazes 
parecem sofrer os efeitos do modelo de masculinidade dominante centrado na 
exteriorização de competência que é suposto, como rapazes, possuírem, que inibe 
todas as formas de fragilidade, por razões de ordem bio-psico-social esta 
regra nem sempre se verifica e os seus efeitos, portanto, ser perversos, 
nomeadamente no plano afectivo, o que origina a experiência de diferentes mas­
culinidades: no limite, os que vivem subordinados a este desempenho - que vivem 
como que num palco -, os que vivem literalmente à margem deste desempenho 
e os que vivem na sua ilusão. 

Uma outra regularidade é relativa à existência de um discurso acerca da 
desigualdade psicológica entre rapazes e raparigas em que elas são apresentadas 
numa posição de superioridade com efeitos no mundo académico e na relação 

relação esta que constitui nas vidas dos rapazes uma dimensão central, 
revestida de concepções diferentes conforme a idade de vida. 

Estas dicotomias têm uma expressão muito visível na escola sendo que, se 
aos rapazes corresponde com maior evidência o tempo de intervalo, o espaço 
físico do recreio e neste, a actividade de são os resultados escolares que 
maiores efeitos parecem provocar na construção da sua identidade como rapazes. 
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A ARTE DE DAR VOZ AO OUTRO 
A sua importância democrática ilustrada 

por um exemplo literário suíço que abalou 
a imagem da ditadura Salazarista 

por 

Jeroen Dewulf* 

"Pessoas sem história", foi assim que o historiador norte-americano Eric 
Wolf chamou àquelas pessoas que ficaram sem voz na história da humanidade. 
Ora, segundo o crítico literário palestiniano Edward Said, a origem desta desi­
gualdade está no poder do discurso, pois, durante séculos, quase só se dava ou­
vidos a uma única voz: uma voz masculina, ocidental, branca, cristã. Com base 
nesta voz dominante, criou-se uma imagem distorcida do Outro, ou seja, do não­
-masculino, do não-ocidental, do não-branco, do não-cristão. Desde que foi publi­
cado o seu livro Orientalismo (1978) tem-se discutido muito a problemática da 
representação do Outro. Será que nós temos o direito de falar pelos Outros, sem 
lhes dar a palavra a eles? Eis uma pergunta que afectou em primeira linha uma 
ciência que vivia da representação do Outro: a antropologia. O antropólogo norte­
-americano Clifford Geertz sublinha que representar alguém significa necessaria­
mente exercer poder sobre alguém e pergunta, consequentemente, onde estará 
então a diferença entre o representar e o manipular. (Geertz 1997: 148) Várias 
feministas norte-americanas defendem que esta diferença, de facto, não existe e 
que os pilares de todo o conhecimento ocidental são falsos porque se baseiam em 
representações elaboradas por aqueles que durante séculos tiveram o monopólio 
do poder. Para mudar esta situação, propõe pura e simplesmente rejeitar qualquer 
forma de representação. Muitas feministas defendem, portanto, que falar por outros 
é arrogante, anti-ético e politicamente incorrecto.' 

* Universidade do Porto. O autor agradece a CIEG - Programa POCTI pelo apoio à pesquisa. 
1 "As a type of discursive practice, speaking for others has come under increasing criticisrn, and in 

sorne cornrnunities it is being rejected. There is a strong, albeit contested, current within ferninisrn which 
holds that speaking for others is arrogant, vain, unethical, and politically illegitirnate." (Alcoff 1992: 6) 
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À primeira vista, esta teoria, parece ter a sua lógica. No entanto, ao pensá­
-la consequentemente até ao fim, chegamos inevitavelmente à conclusão que, 
então, seria melhor que cada um falasse apenas por si próprio. O que, obviamente, 
seria o cúmulo do egoísmo cultural, um egoísmo que se situa, aliás, bem perto das 
teorias mais reaccionárias da extrema-direita. O que parece ser politicamente muito 
correcto acaba, de facto, por se transformar numa teoria quase idêntica àquela que 
reinou em Portugal durante a ditadura, a teoria de Portugal como um país onde 
se estava "orgulhosamente só". Era esta a base da propaganda salazarista contra 
outras vozes vindas do estrangeiro. Quando se fala da propaganda durante a di­
tadura, há um nome que constantemente aparece, o de António Ferro. O seu papel 
no chamado "Secretariado de Propaganda Nacional" (SPN), mais tarde no "Secre­
tariado Nacional de Informação" (SNI) foi fundamental em relação à imagem de 
Portugal que se tentava passar no estrangeiro. Para isso, António Ferro usou os 
seus excelentes contactos com a intelectualidade europeia da época. Convidava, 
por exemplo, várias vezes o escritor alemão Reinhold Schneider a vir a Portugal. 
A imagem de Portugal que Schneider apresenta é uma que faz lembrar a canção 
Uma Casa Portuguesa, ou seja, Portugal como país pobre, mas feliz. Aos olhos 
de Schneider, Portugal aparece como um país bucólico. Ele não vê a falta de 
liberdade, não vê os presos políticos, não vê a repressão, o que faz é cantar a 
beleza dos carros de bois, a sabedoria dos camponeses que vivem em harmonia 
com a natureza ou a simplicidade e honestidade dos pastores e pescadores.2 

É também esta a imagem de Portugal que António Ferro vai tentar espalhar 
pelo estrangeiro. Ao mesmo tempo, será a base da organização política do turismo 
estrangeiro para o qual Portugal lentamente se vai abrir. Para atrair turistas, 
António Ferro apostou na abertura das chamadas "Casas de Portugal", as primei­
ras em Paris e Londres (1931), mais tarde também em Antuérpia (1933) e Nova 
Yorque (1939). Na sua obra Portugal: o turismo no século XX (1988), Paulo Pina 
sublinha como era grande o receio de que turistas estrangeiros pudessem corrom­
per a juventude portuguesa. Uma das primeiras medidas que o governo tomou em 
relação ao turismo foi, aliás, o Decreto-Lei regulamentador dos fatos de banho, 
como se, em Portugal, não houvesse problemas mais urgentes a resolver do que 
"caçar" raparigas que se atrevessem a usar biquíni. 

A mesma imagem de Portugal, embora menos "achocolatada", encontramos 
no livro Dialogue Luso-Suisse (1960) do então embaixador suíço em Lisboa, Béat 

2 "Ich gehe auf einem Boden, aus dem mir bei jedem Schritt eine Quelle entgegenspringt. Ich sehe, 
dass ich vieles nur ahnte, aber keineswegs verstand. Die Güte, der Ernst, die Sicherheit der Menschen, 
die ich früher nicht in gleichem Masse wahrnahm, beglücken mich. Der himeissenden Schõnheit der 
Landschaft,- der Mimosenberge des Minho, seiner Wein und Orangengllrten, aber auch der Majestãt 
eines Ochsen-gespanns und der weisen Geduld der Bauern, Fischer und Hirten, mõchte ich geme 
Worte leihen, wenn sie mir gegeben werden." (Schneider, 1956: 7) 
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de Fischer. De Fischer sublinha que foi, António Ferro, o mais empenhado em 
ganhar simpatias para com o Estado Novo na Suíça. (Fischer, 1960: 355) Para 
conseguir tais simpatias, António Ferro recorreu fundamentalmente a amigos de 
letras e convidou para Portugal o escritor suíço de expressão francesa Louis 
Gonzague de Reynold. Este vai escrever um livro durante a sua estadia em Por­
tugal, publicado em 1936, intitulado Portugal, e que é um verdadeiro elogio ao 
Estado Novo. Segundo Gonzague de Reynold, com o golpe de estado de 27 de 
Maio de 1926, Portugal foi "salvo da maçonaria e do comunismo" e representa 
agora, com Salazar, "a defesa das grandes ideias e dos grandes interesses ociden­
tais". Gonzague de Reynold aponta ainda um ponto fraco em relação a Portugal: 
na sua opinião, o futuro do país está comprometido pelo facto de ter havido 
"demasiada mistura de sangue português com raças exóticas". Trata-se de uma 
ideia muito pouco cristã de alguém que na Suíça é conhecido como um católico 
convicto, mas mostra bem onde se situavam politicamente muitos desses estran­
geiros, apoiantes do Estado Novo português. (Reynold, 1936: 44) 

Mais surpreendente ainda foram os excelentes contactos que António Ferro 
mantinha com a escritora suíça Annemarie Schwarzenbach. Pois mesmo Schwar­
zenbach, que é conhecida na Suíça como uma grande anti-fascista, que tinha 
ligações a partidos de esquerda e que era, ainda por cima, uma lésbica àssumida, 
tomou-se numa apoiante entusiasta da causa do Estado Novo. Nos vários artigos 
que publicou nos anos 40 em jornais suíços sobre a situação em Portugal, negava 
que Salazar era um ditador, pois na sua opinião, Salazar "representava uma alter­
nativa democrática à ditadura". Schwarzenbach defende o governo português da 
época como sendo "um dos mais intelectuais da Europa" e apaixona-se perdida­
mente pela mocidade portuguesa, sobretudo no que diz respeito às raparigas de 
uniforme. (cfr. Vilas-Boas 1998)3 

Não é de estranhar portanto, que com tanto talento propagandístico, António 
Ferro conseguiu estabelecer excelentes relações entre a Suíça e Portugal. Sob 
direcção de Ferro, a Suíça passa a ser considerada um dos países privilegiados 
para o turismo português. Ferro não queria milhões de turistas, também não queria 
turistas muito jovens. Como limite estabeleceu o número de 40.000. Estes turistas 
deveriam vir de "países amigos de Portugal" e ter o menos contacto possível com 
a população local, ficando, por isso, de preferência em zonas pouco habitadas do 
interior. Nesta perspectiva enquadra-se a abertura das primeiras Pousadas. Assim, 
também se percebe por que razão Portugal demorou tanto a ter parques de cam­
pismo, já que era um tipo de turismo considerado muito perigoso pelo regime 
salazarista. Em 1935, António Ferro organiza com grande pompa uma "Quinzena 

3 Vilas Boas sublinha, porém, que Schwarzenbach nunca esteve durante suficientemente tempo em 
Portugal para poder ter uma visão mais realista da situação do país. 
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Cultural" em Genebra e leva à Suíça a elite cultural portuguesa da época, como, 
por exemplo, Reynaldo dos Santos, Carlos Botelho, Estrela Tavares, Vasco Bar­
bosa e- "last but not least"- Amália Rodrigues. Em 1948, Ferro pode anunciar 
a abertura de uma linha aérea directa da Swissair entre Zurique, Genebra e Lisboa 
enquanto em Genebra, em 1951, António Ferro em pessoa abre o "Bureau 
portuguais du tourisme". A partir de 1956, os suíços deixam também de precisar 
de um visto para poderem entrar em território português. Com estas e outras 
medidas, Ferro consegue trazer anualmente por volta de 4.500 turistas suíços a 
Portugal, ou seja, mais do que um décimo do número total de turistas previstos. 
Quando, em 1950, António Ferro deixa o SNI, muda-se, não por acaso, para a 
embaixada portuguesa em Berna, onde vai trabalhar durante quatro anos. 

Só perante esta panorâmica podemos compreender o impacto que teve o 
escândalo causado pelo escritor suíço Hugo Loetscher. Este recebeu em 1963 o 
prémio Prix Veillon pelo seu romance Esgotos [Abwasser]. Neste romance, tenta 
mudar a perspectiva em relação ao seu próprio país. Mostra como também a Suíça, 
um país que se considera um dos mais limpos do mundo, não é mais limpo que os 
outros, o que se passa é que a Suíça está apenas melhor lavada. E isto não é bem 
a mesma coisa, porque lavar pode significar muita coisa, principalmente na Suíça. 
Com o dinheiro do prémio, Loetscher decidiu então ir viver um ano no estrangeiro 
e o país que escolheu foi Portugal. Chegou a Lisboa em 1964 e cedo compreendeu 
que a imagem de Portugal na Suíça tinha muito pouco a ver com a dura realidade 
da grande maioria da população portuguesa. Por isso, achou que era preciso infor­
mar. Teve a sorte de conseguir um convite da televisão suíça para fazer um filme 
sobre Portugal. O filme foi feito na Primavera de 1964, mas enquanto as imagens 
- sempre gravadas sob controlo da PIDE - eram inofensivas, o texto que as acom­
panhava era uma crítica severa ao regime salazarista. Trata-se de uma "elegia po­
lítica" intitulada "Ó Senhor Salazar" [Ach, Herr Salazar]. O que Loetscher decidiu 
fazer foi colocar-se na pele de um português que faz várias perguntas a Salazar. Ou 
seja, na sua língua e no seu próprio estilo, Loetscher tentou dar voz àqueles que, 
no seu próprio país, não podiam fazer este tipo de perguntas. Assim sendo, Loetscher 
pergunta a Salazar o porquê dos prisioneiros políticos, o porquê do candidato da 
oposição à presidência ter sido assassinado, o porquê de tantos analfabetos, o por­
quê da tortura nas prisões, o porquê de tantos jovens terem morrido numa guerra 
colonial, o porquê da censura nos jornais ou, ainda, o porquê de estudantes perse­
guidos pela polícia secreta. Loetscher termina o seu filme com uma imagem da 
Capela dos Ossos de Évora, acompanhada do seguinte texto: 

Na capela dos ossos em Évora I está escrito: I Nós, ossos I que aqui estamos, 
I pelos vossos esperamos. 

Isto é que é democracia. I Aqui reina a irmandade, I crânio sobre crânio I 
sem oposição, I apenas alguma argamassa pelo meio. 
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Mas antes da morte I há outras I de fazer chegar a democracia 
às mãos de I mesmo desempenhando I a morte melhor o papeL 

Ó Senhor Salazar, I UBERDADE também é uma portuguesa.4 

Uma hora antes da emissão e provavelmente após a intervenção da embai­
xada portuguesa em Berna, a exibição do filme foi cancelada pela televisão. 
Parece estranho, mas, paradoxalmente, este cancelamento contribuiu muito para 
que Loetscher pudesse alcançar o seu objectivo. A televisão suíça de língua alemã 
tentou justificar a sua decisão, alegando que não havia provas quanto ao assassi­
nato de Humberto Delgado, que os relatos de tortura nas prisões não passavam de 
boatos, que a grande maioria da população portuguesa parecia estar muito conten­
te com o tipo de regime que tinha, e que Loetscher, sendo estrangeiro, não devia 
tentar falar por eles, já que, caso os portugueses tivessem algo a dizer, eles 
próprios com certeza di-lo-iam no momento certo. Como estes argumentos não 
passavam de uma desculpa barata por uma decisão tão drástica e como, ainda por 
cima, nenhum dos directores da televisão quis assumir a responsabilidade pelo 
cancelamento do filme chegando a contradizer-se quanto aos factos, surgiram 
muitas críticas" A "questão lLoetscher" causou um escândalo nacional na opinião 
pública de um que se costuma apresení:ar como um dos mais democráticos 
do mundo. Se o objectivo da embaixada portuguesa tivesse sido abafar a críüca, 
o resuhado para ela foi catastrófica, pois nunca se tinha falado tanto sobre Por­
tugal na Suíça como nos dias que se seguiram à proibição do filme. Até nos 
jornais desportivos saíram artigos discutindo a situação poHtica no país de Eusébio. 
O jornalista Hans Rudolf Hilty parafraseou o poema de Loetscher e escreveu: "Ó 
Senhor Salazar I por favor, coloque-se na baliza I quando o Eusébio está prestes 
a rematar" .5 

O que Loetscher tentou fazer foi dar voz àqueles que não eram ouvidos no 
seu próprio país" Foi com base nisso que a imagem irrealista do Estado Novo 
Português na Suíça começou a ser discutida. Este exemplo mostra-nos como o 
facto de falar pelo Outro por si só não é errado, que pode ter efeitos bastante 
positivos. Aliás, poder-se-ia ir mais longe e perguntar o que é a democracia senão 
representar o Outro, o que é democracia senão dar voz àqueles que são represen-

4 "Über der Knochenkapelle von Evora I steht der Satz: I Wir Knochen, I die wir hier liegen, I 
warten auf die euren. 

Das ist die totale Demolaatie. I Hier herrscht die Brüderlichkeit, I Schlidel um Schiidel, I ohne 
Opposition, I nur mit etwas MorteL 

Aber vor dem Tode I gibt es andere Moglichkeilen, jedern das gleiche Recht zukommen zu 
lassen, selbst wenn der Tod I das Progmmm besser erfilllt. 
Ach, Herr Salazar, I "Freiheit" ist auch ein portugiesisches Wort" I Es heisst in Ihrer Sprache: I 
LIBERDADE." (Loetscher, 1964=1971, 45). 

5 "Ach Herr Salazar I stellen Sie sich doch bitte mal ins Tor I wenn Eusebio schiesst [.".]" (Hilty, 
1965=1971, 46). 
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tados no parlamento. Se cada um quisesse falar ao mesmo tempo e se cada um 
quisesse que apenas fosse ouvida a sua própria voz, a democracia deixaria de 
funcionar. Assim, é preciso sublinhar que a representação é uma das bases do 
sistema democrático. Em vez de generalizar a crítica em relação à representação, 
julgo que é preferível, e até importante para a democracia, aprofundar o valor que 
a representação pode e deve ter numa sociedade democrática. Vendo o sistema 
democrático nesta perspectiva, consegue-se, a meu ver, compreender melhor o 
facto de que a democracia não é algo definitivo, não é algo acabado. A questão 
não é tanto defender se temos ou não uma democracia, mas antes aceitar que 
qualquer democracia tem a sua história e que qualquer democracia é uma "never 
ending story". Também no caso de Portugal, a democracia tem a sua própria 
história, uma história que é inacabada. É simplista defender que antes do 25 de 
Abril não havia democracia e, por isso, estava tudo mal e que, com a revolução, 
passamos a ter uma democracia e podemos ficar de braços cruzados. A democra­
cia nunca acaba, porque o mundo em que vivemos confronta-nos constantemente 
com novos desafios. Não existe uma democracia fixa, o que existe é uma evolu­
ção onde cada vez mais pessoas foram conquistando uma voz. Para sabermos se 
uma democracia num país está bem, devemos confrontá-la constantemente com a 
pergunta: Será que ela dá voz a todas as pessoas que lá vivem, será que todas elas 
se sentem representadas? Se hoje em dia, aqui em Portugal, continua a haver 
grandes problemas quanto, por exemplo, à integração de comunidades cabo­
verdianas ou ciganas, uma das principais razões, a meu ver, é que essas comuni­
dades praticamente não têm voz na nossa sociedade e que praticamente não têm 
representação na nossa democracia. É importante, por isso, que a representação 
não seja vista egoisticamente como algo negativo, já que, dar voz ao Outro é uma 
peça fundamental para a democracia. Dar voz é uma arte, é a arte de descobrir a 
voz do Outro. 
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APÊNDICE 

HUGO LOETSCHER: "Ó SENHOR SALAZAR" 
UMA ELEGIA POlÍTICA 

Ó Senhor Salazar, 
Em breve se cumprem quarenta anos 
desde que governa. 
Quem serviu durante tanto tempo a nação 
deve amá-la. 
E Portugal merece o amor. 
Porque Portugal é um belo país; 
onde tudo é fértil 
e onde o solo é estéril. 
Célebre pelas suas amêndoas 
e pelo seu vinho, 
pelos seus campos e jardins 
pela sua cortiça e seus moinhos 
que já não precisam de vento 
e já não moem milho. 

Um país 
que vira as costas à Europa 
e espreita o Atlântico 
e cujos barcos outrora partiam 
"para dar mundos 
ao Mundo". 

E neste belo país 
fica uma bela cidade: 
Lisboa-
com tantos terraços 
para se deixar admirar de todos os lados; 
com o Tejo, 
que a Lisboa 
concede o porto -
uma cidade 
onde o sol 
passa o inverno. 
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Sim, 
é um belo 
Tem uma história 
que se tornou por toda a parte 
como no mosteiro dos Jerónimos. 
Aí, mostra o escultor 
em monumentos 
o que outrora o marinheiro 
noutros continentes 
descobriu na natureza. 

E em Queluz, 
os reis portugueses 
imitaram o Versalhes francês. 

Existem tantos monumentos 
quantos os nomes que para eles 
Um 
a conhecer: 
de castelos e cidadelas, 
de claustros e 
um país 
cheio de monumentos. 

Mas este, 
Senhor Salazar, 
é o seu monumento: 
a fortaleza de Caxias 
do século dezassete 
com presos políticos do século vinte. 
Na Hnha do EstoriL 

se passa 

haver. 

se vai tomar banho ou se vai para o casino; 
o clima desta costa é de louvar, 
pois é suave. 

Mas o senhor vive atrás do Parlamento. 
Um homem deve estar perto do Governo, 
para que nada lhe aconteça. 

O senhor passeia-se 
de São Bento. 

Diz-se que está muito só 
por detrás dessas 
E tem mesmo assim todo o povo. 
Mas quem govema 
nem sempre tem tempo para o povo 
e nern sempre sabe 
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o que se diz país. 
E. pelo país diz-se rrniito. 

Ora tem sorte, 
Senhor Salazar, 
por ter como presidente 
o Almirante Tomás. 
Onde o governo 
ele lá está-
com música. 
E foi eleito sem candidatos opositores. 
Que pena que o seu possível adversário 
até tenha sido assassinado! 

O Almirante Tomás dirige-se por si ao povo. 
Não só aos aspirantes, 
não só a esses filhos de oficiais, 
não -
também inaugura escolas. 
Não escolas para aqueles 18 por cento 
que não sabem ler nem escrever. 
Estes não votam, 
estes não conseguem passaporte. 
E quanto às crianças, parece 
que em breve estarão na escola 
seis em vez de quatro anos, 
em breve todas irão para a escola. 
Mas, Senhor Salazar, 
quem vai para a escola 
entende a frase 
que se diz pelo país: 
democracia existe. 

Também se diz pelo pais 
que existe pobreza. 
Não só aqui e acolá, 
mas muüo frequente 
e continuamente. 
Pelo menos o mar tem boas intenções para com o povo. 
Melhores do que as da terra 
à qual falta água; 
disso sabem os agricultores 
que não vão ao mar. 
Os peixes têm boas intenções para com o povo 
e pelo povo metem-se nas redes. 
Mas os peixes não vêm todo o ano; 
por três meses sossegam. 
O proletário 
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mas a natureza já 
três meses de crise, 
e 
ern que não se ir ao mar -
o que dá menos três tostões e meio por dia 
e unu mão cheia a menos de 

Diz-se 
que há 
Sabe-se 

Diz-se 
que também há em 
Nova Iorque e Paris 
mas ni'.o se deve tomar o esl:r~lnt;eJ.ro 
como ''"'"'"'P'v, 
você o diz, 
Senhor Salazar. 

E se for verdade 
o que se diz 
que o 
então 

O que se diz 
não se diz em voz alta; 
diz-se 

secreta. 
secreta 

com mais 

e então de quem realmente e 

Naturalmente que existe o 
e aconteceu em Fátima. 
Lá apareceu Ivíaria 
aos ttês 

O céu, tal como o mar, parece 
estar do lado do povo 
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em ter um povo 
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que parte em peregrinação. 
Um povo 
dotado para rezar 
e sempre disposto 
a fazê-lo. 
É bom que o senhor conte 
com o céu, 
mas ele também pode enganar 
pois o milagre não substitui a política. 

Não se pode deixar tudo nas mãos do milagre 
nem nas do fado. 
A melancolia do seu povo 
é a sua capital, Senhor Salazar. 

Também se diz pelo país 
que existe política 
e uma grande instituição 
que diariamente sai em cada jornal: 
a censura. 

E apesar de tudo: 
Coimbra. 
"Coimbra é uma mulher, 
só passa quem souber", assim diz a canção dos estudantes. 

Aqui outrora o senhor foi professor 
in illo tempore. 
Aqui teve os jovens como ouvintes 
numa das mais antigas universidades da E"uropa. 
Mas nem todos 
que querem estudar 
aqui chegam e daqui partem -
muitos o senhor agora expulsa 
e prende 
só porque os estudantes acham 
que o Estado Novo, 
que o senhor criou, 
é um novo estado, 
sabendo que nas repúblicas se pode 
ser um estudante autêntico. 
Lembra-se das noites de Coimbra, 
Senhor Salazar? 
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Senhor Salazar, 
tem mais 
Os 

qmHro anos. 
na 

e dois nas colónias 
a que o senhor chama do ultramar". 
Tambén1 estes usam uniformes, 
não casacas, nem capas negras, 
não a batina, 
mas sim o do soldado, 
e não em Coimbra, 
mas em Moçambique e na Guiné. 

E um dia 
eles voltarão. 
Se voltruL .. 

A guerra é um preço 
demasiado alto 
para o reencontro. 

têm q_ue ser heróis. 
Que ser de rnelhor? 

Ó Senhor Salillzar, 

o senhor sonhou com a uJ"'"'"u""' 
e fez a ditadura. 
O senhor estabilizou as do seu 
mas agora estabiliza história. 

Na capela dos ossos em 
está escrito: 
Nós, ossos 
que aqui estamos, 

vossos esperamos. 

Isto é que é democracia, 
Aqui reina a irmandade, 
crânio sobre crânio 

argamassa meio, 
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Mas antes da morte 
há outras possibilidades 
de fazer chegar a justiça às mãos de todos, 
mesmo desempenhando 
a morte melhor o papel. 

Ó Senhor Salazar, 
LIBERDADE também é uma palavra portuguesa. 
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li: UM 

por 

Paulo Castro Saixas** 

:IR®Slilma>: Dili encontra-se entre a destruição e a (re)constmção; entre a diáspom, a contra-diáspora, 
o movimento dos expatriados e o cruzamento de outros fluxos populacionais; entre tradições coloniais, 
tradições de resistência e a invenção de tradições por traduções múltiplas. Propõe-se que todos estes 
processos criam um contexto de liminaridade espacial, social, cultural e política, resultando num 
estatuto de centralidade de marginalidades. Esta centralidade das marginalidades pode ser apalavrada 
pela compreensão fenomenológica do ethos urbano em des(re)construção, pela análise dos fluxos 
populacionais e suas influências e, finalmente, pela interpretação das tradições de sentido cultural em 
cruzamento. Todos estes processos são propostos como detenninantes contextuais dm situação pós­
-colonial em que Dili se encontra, imprescindíveis para a compreensão da emergente identidade 
urbana e mesmo da emergente identidade nacional. 

] . INTRODUÇÃO 

O acompanhamento antropológico do processo de reconstrução de Dili é 
mais do que um mero projecto de pesquisa. Para além disso é também uma 
espécie de procura pessoal, assim como a tentativa de alargar a investigação em 
Antropologia e, especificamente, em Antropologia Urbana e, por último é também 
um activo compromisso para uma consciência da utilidade política dos estudos 
antropológicos para a construção de uma nova poHtica sustentável para a huma­
nidade. Dili é, assim, uma cidade que tudo junta1: a minha hi.stória enquanto 

* Este texto foi produzido após a primeira estada no terreno, entre lO de Setembro e 26 de 
Outubro de 2000, e pelo menos algumas referências têm que ser estendidas nesse contexto temporal. 

** Universidade Fernando Pessoa/Médicos do Mundo-Porlllgal - Praça 9 de Abril, 349 - 4200 
Porto- Portugal- E-mail: pseixas@mail.telepac.pt (investigação apoiada pela Fundação para a Ciên­
cia e a Tecnologim)o 

1 Edward Soja em Geografias Pós-Modernas. A Reafirmação do Espaço na Teoria Social Crííica, 
Jorge Zahar Ed., Rio de Janeiro, 1993 (1989) utilizou esta expressão para Los Angeles {pgs. 231) mas 
o que me parece relevante é que com ta! frase chamou a atenção para um urbanismo que se fragmema 
intemamellte e que é, ao mesmo tempo, tmnsnacional, enquanto reflecte e é reflectido noutros espaçoso 



86 Paulo Cas;ro Seixas 

pessoa e a 
e do no sistema mundo e, 

existência e procura da 

para além da minha "'"'"""""'"" pJ<;e>,>u''"'· 

quer externamente 
interesses presentes dos Estados Unidos e da 

estudo da cidade como 
descrição da 

tudo 
centralidade das 

tornou-se central no seu 

"'"~.,, ... ,~ .. face aos 
untarne1r1~e com 

o Kosovo - um marco na da sua esí:ratégia5 ••• Este texto, no entanto, não 
se dedicará à análise da :invasão dos diversos centros pela marginalidade 

nesses mesmos centros. A 
será outra, de facto uma terceira. versão de 
numa centralidade das A centralidade que Timor teve nos diver-
sos território e, em particular, 
em tomando-a de uma internacional-
mente sob a égide da ONU e é este contexto transicional que este texto abordará. 

!t'f!)PI)e··se que Timor se encontra num estádio de liminaridade 
e cultural e que este contexto quer 

' A noção de Jíminaridade, numa tradição que vai de Gennep, Junod e Turner, é aqui aplicada. 
Tendo sido minha intenção aplicar o conceito de límimuidade para compreender acíual situação de 
Timor e, em particular, de Dili (aliás já a tinha tllilizac!o no texto no site www.medicosdomundo.pt) 
a verdade é que a leitura do artigo de João de Pina Cabral: "A Difusão do Limiar: MaJrgens, Hegemonias 
e Contradições", Análise Socid, n° 153, vol XXXIV, Primavera de 2000, 865-892 pgs e, especifica­
mence, o seu conceito de centralidade de marginalidades, enquamo uma difusão das margens tornou 
mais coerente a procura pela compreensão do que está a acontecer no contexto ciladino de Dili, no 
qual este coruceito parece encontrar um adequado laboratório> Talvez o uso de tal conceito neste artigo 
tenha levado a uma quase relativização da centralidade estmtuml, deve considerar-se tal 
obscurecimento como uma opção do artigo para caracterizar a fragmentação existente e não como uma 
completa acefalia territorial da cidade. A fragmentação parece-nos mais importallte que a estn.lluração 
centml, no entanto a relação complexa entre poderes e saberes fragmentados e poderes e saberes 
centrais é uma problemática que deixaremos para outro texto. 

3 Veja-se, sobre esta celltraHdade o texto de Miguel vaie de Almeida: Um Mar da Cor da Tara. 
Raça, Cuitura e Política da identidade, Ceita Ed., Oeiras, 2000, especificamente o capítulo 5: "O 
Epílogo do Império. Timor-Leste e a Catarse Pós-Colonial Portuguesa", pgs. 205-225. 

4 Veja-se a este propósito o artigo de George Adiljomlro: "From Colony to Global Prize- Timor 
Loro Sa'e under a wave of economic lransformation", Arena Magazine, 47 June-July 2000, 22-32 pgs. 

5 Veja-se sobre esta viragem, o n" 2() da revista Politica Internacional, n• 20, vol 3, Outono­
-Inverno de 1999, em que se inclui um dossier especifico sobre "As crises do Kosovo e Timor", 
especificamente o artigo de Teresa de Sousa: "Kosovo, Timor e Direito de Ingerência Humanüária" 
(pgs. 9-15); o artigo de Miguel Gaivão Teles: "As N21ções Unidas e a Questão de Timor-Leste" ( pgs. 
177-191) e o 21r1igo de John G. Taylor: "A Indonésia e a Transição para a Independência em Timor­
-Lesie" (pgs. 193-225). 
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social, quer simbolicamente pela análise e acompanhamento da cidade de Dili. É, 
exactamente, esse ethos urbano transicional de (des)construção, o afluxo de po­
pulações centrais aqui se marginando nesta margem tomada centro e o cruzamen­
to de sentidos criando uma cultura de ambiguidades e paradoxos que se abordará. 
A liminaridade que Dili apresenta, fragmentada e híbrida nas emoções populações 
e sentidos, é um adequado exemplo de um contexto pós-colonial6 e é nesse sen­
tido que se pretende apalavrá-la. 

2. Dili: introdução ao ethos de uma capital transicional 

Alguns aspectos impressionistas podem ser importantes para que possamos 
imaginarmo-nos no quadro urbano de Dili e, assim, compreendermos o ethos 
desta cidade enquanto transição. 

É a estação seca em Timor do Sol Nascente e as cores da cidade são o 
cinzento e o castanho polvilhado de quando em vez por um verde opaco de 
algumas palmeiras e outras árvores que sobreviveram ao desmatamento em redor 
da cidade. E ainda que, em alguns bairros, se vislumbrem buganvílias e outros 
arbustos floridos, tal não é suficiente para alterar a prevalente aridez. Quem chega 
de avião não pode deixar de estranhar os imensos rios secos que despejam no mar 
o seu cascalho e é um destes grandes rios secos que, entre o aeroporto e a cidade, 
vemos escavado por centenas de pequenos e grandes buracos para a extracção de 
areias: um autêntico cenário de ficção científica! Se se fica na cidade tempo 
suficiente para sentir a sua atmosfera, a sensação de incómodo pode aumentar tal 
como o vento ao longo do dia numa constante lembrança da possibilidade de 
tempestade. A consciência, a certa altura, do silêncio, provocado pela total ausên­
cia de pássaros, junta-se a tudo o mais como um elemento de mau presságio .... 
Finalmente, apesar de ter passado um ano, os sinais da destruição, visíveis a cada 
passo, compõem e uniformizam o cenário: buracos e condutas de esgoto abertas, 

6 A noção de pós-colonialismo não é entendida aqui com uma significação cronológica, ou seja, 
de uma situação socio-política que sucede à colonial, mas sim como um contexto de estilhaçamento 
da dicotomia simples Eu - Outro que acompanhou todo o pensamento científico desde as suas origens 
e o estilhaçamento na produção da mesmidade pela modernidade artística, política e antropológica. 
Assim, o contexto pós-colonial é aquele em que a Diferença é apalavrada e praticada e em que se 
produz um estilhaçamento da tradição ·do colonizado e um estilhaçamento da tradição do colonizador 
através de traduções múltiplas, ou seja em que há uma confusão de géneros criando fragmentações 
e hibridações impuras ao mesmo tempo que pode haver momentos de lucidez transgenérica, ainda que 
parcial, a qual este texto procura apalavrar. Veja-se, a este propósito, para um compreensão sintética 
do que se procura expressar Cláudia Álvares: "Teoria Pós-Colonial, Uma Abor.dagem Sintética", 
Revista de Comunicação e Linguagens- Tendências da Cultura Contemporânea, n• 28, Outubro de 
2000. pgs. 221-233. 
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para obter um diploma ou um melhor emprego mas mesmo para ter uma vida 
própria. A distância é sentida como boa conselheira e a fuga é, neste como nou­
tros casos, uma forma de procura de si próprios. Estas podem ser apenas algumas 
das explicações possíveis, dado que esta fuga-para-se-encontrar toma matizes 
diferenciadas entre homens e mulheres, parecendo ser a emancipação entendida 
como maior autonomia económica para aqueles e como maior autonomia social 
para estas. Até famílias estabelecidas com empregos dos quais se podem orgulhar 
referem com inveja a posição dos seus familiares no estrangeiro. 

Em termos políticos é manifesto em letras maiúsculas no centro da cidade, 
na sede da UNTAET (United Nations Transitorial Administration in East Timor), 
o estatuto transitório de Timor. East Timor (não é menosprezável o facto de ser 
em inglês) encontra-se entre o Timor Timur indonésio e o Timor LoroSae. Timor 
é, assim, a terra do sol nascente à espera da madrugada e, entre a noite e o dia, 
podemos encontrar diferentes comunitas num modo de vida expatriado que se 
deixa ler entre o aventureiro, o missionário e o mercenário. Para os contingentes 
militares Timor é, de uma forma bastante óbvia, um local temporário e, para a 
grande maioria do pessoal das Nações Unidas Timor também não é senão um 
passo numa carreira cujo topo ansiado é Genebra ou Nova York. E mesmo em 
relação ao pessoal das ONGs, Timor é também apenas um momento nas suas 
carreiras e só alguns poucos poderão incluir o território verdadeiramente na sua 
própria história de vida. De facto, o próprio expatriamento dos contingentes 
militarizados nacionais, da U.N. e das O.N.G.s pode em tantos casos ser enten­
dido como um processo transitório - desejado ou não - de marginação que a 
tensão entre separação e reincorporação destes cria uma ilha de náufragos homo­
loga mas separada culturalmente da ilha de náufragos timorenses que também 
vivem naquela tensão. 

Por tudo o que foi já referido, Dili pode ser entendida como uma cidade­
-laboratório em que se pode perspectivar esta liminaridade espacial, económica, 
social, política e cultural e se pode acompanhar esta passagem entre um mundo 
colonial a um mundo pós-colonial. Enfim, Dili é a cidade palco em que se pode 
perscrutar o limiar do pós-colonialismo e o que se pretende propor neste texto é 
que tal estatuto transicional pode ser compreendido em função de fluxos de sen­
tido e de fluxos populacionais que invadem a cultura quotidiana da cidade e a 
confundem em contínuos paradoxos identitários. 

a necessidade de partir. No entanto, no caso do Timor da transição pós-colonial esta ânsia pode bem 
ser compreendida, para além de tudo o resto, pelo facto de muitos timorenses se sentirem estrangeiros 
na sua própria terra e só verdadeiramente timorenses quando no estrangeiro. A transição pós-colonial 
tem implícita essa carga de marginação face à identidade, de desculturação que faz ansiar o estran­
geiramento como marginação face à marginação que possibilita a preservação identitária. 
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Uma qualquer pessoa que passe mesmo que pouco tempo em Dili depara-se, 
de uma forma mais ou menos rápida, com este contexto de cruzamento de sentidos 
e de populações que se pode caracterizar, por exemplo a) na utilização de 3 moedas 
de uso quotidiano: o dólar americano (moeda oficial), o dólar australiano e a rupia 
indonésia; b) na alternância quotidiana de, pelo menos, 4 línguas: o bahasa indonésio, 
o tetum, o inglês e o português. Esta polifonia traduz-se também numa poligrafia 
pela existência de 3 jornais a 4 vozes: o Tais, o Timor Post e o A Voz de Timor 
LoroSae; c) na presença de, pelo menos 50 nacionalidades diferentes representadas 
em organizações tais como ONU; CIVPOL; PKF; ONGs; etc.; d) na existência de 
uma pluralidade de grupos socio-culturais distintos (evidentes, simbolicamente, no 
"Mercado de Tais"), devido ao êxodo para Dili, traduzindo e resolvendo as suas 
diferenças e diferendos no quotidiano urbano. 

O facto da simples vivência quotidiana nesta cidade implicar um constante 
cruzamento de línguas, de moedas e de práticas culturais locais e transnacionais 
suscita a sensação e mesmo reflexão da possibilidade de um momento de confu­
são, de crise ou de transição, enfim de um contexto de espera e de procura de uma 
estabilização e sedimentação identitária. É claro que há aqui uma ideia de iden­
tidade e de crise que pode em si mesma ser questionável e que se pretende 
questionar. Porque há-se a identidade ser una e simples e a crise ser plural e 
complexa? Não se pode construir a identidade na diversidade complexa? Acredi­
ta-se que esta problemática é, porventura, central e voltar-se-á a ela. Analisando, 
no entanto, um pouco mais, pode-se, num primeiro momento, tentar caracterizar 
os diversos fluxos populacionais que se cruzam em Dili e o papel que tais grupos 
jogam enquanto determinantes contextuais desta pau-planetária capital pós-colo­
nial. Num segundo momento pode-se analisar mais pormenorizadamente os fluxos 
de sentido sustentados por aqueles fluxos populacionais . e a forma como tais 
fluxos funcionam como determinantes contextuais, condicionando toda a transi­
ção socio-cultural em causa e a topogénese urbana em particular. 

3. Expatriados; retornados; refugiados; perdidos; 
desembaraçados e outros 

Dili deve ser, presentemente, uma das cidades do mundo, senão mesmo a 
cidade do mundo com a mais alta variedade de nacionalidades por quilómetro 
quadrado. Como Dili não terá mais de 5 km2 para mais de 50 nacionalidades, 
temos um razão de 10 nacionalidades por cada km2. Esta alta concentração de 
diferenças num único ponto toma natural encontros híbridos e promove mesmo -
especificamente em alguns lugares em particular - o hibridismo como padrão 
cultural. No entanto, toma-se necessário olhar para além deste aparente hibridismo 
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e analisar esta de diferenças para compreender a entre os 
fluxos populacionais e a topogenese que se desenvolve há um ano em Dili. 

A reconstrução pós-colonial em Timor compreender-se em de 
menos 5 fluxos populacionais que se (des)encontram na cidade, que têm uma 

influência activa na topogenese de Dili e que podem ser compreendidos como um 
primeiro conjunto de determinantes contextuais da situação pós-colonial em que 
se encontra o território: 

l. O fluxo social dos "expatriados" que inclui a migração temporária 
transnacional dos elementos da ONU e das ONGs; 

2. O fluxo social dos empreendedores, o inclui timorenses num padrão 
de comerciar-para-viver, e indivíduos de outras nacionalidades que 
maximizam a crise como oportunidade de negócio; 

3. O fluxo social da contra-diáspora ou dos timorenses retornados, da Aus­
trália, de Portugal de Java, de Moçambique, etco; 

4. O fluxo social do êxodo das montanhas ou a 
quanto convergência dos horizontes de uma nação. 

50 Outros começam também a aparecer, movidos pelo missionarismo, pelo 
mercenarismo ou por desgosto, de amor ou de outro tipo ... 

Dediquemo-nos um pouco mais a analisar estes fluxos socio-cuhurais para 
compreender como eles estruturam a vida em Dili. 

A UNTAET e os quartéis generais da CIVPOL e da PKF, as bases militares 
dos contingentes dos diversos países e as casas das ONGs, que surgiram em Dili 
depois de 20 de Setembro de 1999, são talvez os símbolos urbanos mais evidentes 
do movimento dos expatriados. No entanto, alguns hotéis - e, especificamente, o 
Olímpia enquanto unidade flutuante de luxo - são também evidências urbanas não 
apenas da existência de um grande número de estrangeiros na cidade, mas tam­
bém sinais dados à interpretação, criando perspectivas timorenses face às 
veis perspectivas dos estrangeiros em relação à sua estada no território. Para além 
dos topos político-administrativos e dos seus hotéis, assim como das bases mili-
tares-residenciais e das casas das ONGs, a frota de da UNTAET, militares 
e NGOs é bastante impactante e tem também um papel como produto-
res de espaço urbano nesta nova capital. 

Em relação ao segundo fluxo social, o movimento dos empresários, 
dizer-se que no último ano lO novos hotéis surgiram, um de Singapura e outro da 
Tailândia (os flutuantes) e os demais oito australianos. Para além dos hotéis, mais 
de 50 novos restaurantes 
dade de australianos, um ou outro por portugueses, mas a maioria por timorenses 
e chineses-timorenses. Relativamente a este fluxo de empresários é 
dizer que não se trata de um grupo homogéneo. Historicamente, no 
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suas casas mais modestas, quer pela população que desceu das montanhas, os 
"irmãos das montanhas" que vieram para Dili quando a INTERFET entrou na 
cidade. Este fluxo populacional também apresenta matizes que o diferencia inter­
namente, podendo-se evidenciar: 

a) os que retornaram à cidade depois de a terem deixado num qualquer 
momento dos últimos 25 anos para se juntarem à resistência ou simples­
mente para fugirem; 

b) os que, tendo sempre vivido fora de Dili, vieram em busca de segurança, 
ao saberem da entrada da INTERFET; 

c) aqueles que vieram à procura de uma vida nova, especialmente os jovens. 

Quanto aos outros, o último dos fluxos populacionais que se indica, não é de 
forma alguma fácil de mapear e também é relativamente polémico, provavelmente, 
agrupar pessoas tão diversas num só grupo. Mas, de facto, o que se toma relevante 
é que Timor adquiriu uma certa mística que atrai aventureiros, utópicos, mercená­
rios e outros mais. O facto de ser uma ilha e as suas belezas naturais, a opção pelo 
capitalismo de transição sem controlo, a história da luta deste povo serão algumas 
das razões que certamente motivam esta afluxo populacional específico. 

Todos estes fluxos populacionais criam, especificamente em Dili, o contexto 
eco-sacio-cultural que suporta o nascimento deste novo Estado que vai emergir 
em 2001/2002. Esta sobreposição convivencial complexa feita de fluxos popula­
cionais marginais que afluem ao centro do território, criando assim uma centrali­
dade de marginalidades, é a base. social de um cruzamento de perspectivas ou de 
uma sobreposição de fluxos de sentido que podem ser entendidos como um segun­
do grupo de determinantes contextuais que surgem como fulcrais para compreen­
der a complexa situação pós-colonial em que se encontra o território. 

4. Frdgmentação e hibridismos; diferenças e diferendos; 
convivências e conivências 

Dili é uma cidade fragmentada, espelho de uma sociedade, ela própria tam­
bém fragmentada. Esta fragmentação será, em grande parte, resultado da conjun-

8 A noção de fragmentação e, especificamente, fragmentação urbana tem já urna história que, com 
urna tradição nas teorias do conflito e em Marx, passa por Manuel Castels, por Edward Soja, por 
David Harvey e Peter Marcuse para enumerar apenas alguns. Também a noção de hibridismo tem já 
urna história que vai da botânica a urna determinada antropologia de pendor rácico até ao seu uso 
linguístico-político por Bakhtin e aos estudos culturais pós-coloniais por Bhabha na relação 
interdependente e ambígua entre colonizador e colonizado. Esta noção de hibridismo não pode servir 
para ocultar as relações de poder que se jogam quando tradições diferentes se desconstrõern e se 
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tura transicional da cidade e que a transformou num palco de mil bastidores, uma 
espécie de teatro do mundo. É relativamente difícil mapear todos os padrões de 
sentido que caracterizam as perspectivas e as perspectivas face às perspectivas 
que emergem de cada um dos fluxos populacionais referidos e de cada subgrupo 
social-cultural que incluem. Mas se cada fluxo e cada subgrupo que aquele inclui 
pode constituir um padrão de perspectivas e de perspectivas face às perspectivas, 
criando assim um universos de sentido completamente fragmentado, também é 
verdade que a cidade, enquanto sistema social possibilita uma série de contextos 
situacionais e organizacionais de interacção daqueles grupos e fluxos que propi­
ciam palcos de actuação conjunta, nos quais emergem as diferenças e os diferendos, 
as convivências e as conivências de formas particulares. Trata-se, evidentemente, 
de um trabalho a fazer mas que aqui queremos apalavrar, tentando caracterizar as 
linhas de cisão que atravessam e fragmentam a sociedade timorense e, em parti­
cular, a cidade de Dili. Trata-se de vários determinantes contextuais gerais e só 
a sua mapeação possibilita a compreensão de contextos de interacção situacional 
e contextuai específicos. 

1. Um determinante étnico que se sustenta na diferença pragmática entre 
"irmãos", "mestiços" e "malae" (branco/estrangeiro). "Irmãos", "mestiços" e 
"malae" é uma divisão étnica da sociedade timorense - com mais visibilidade 
num meio urbano como Dili - em que se estabelece a divisão entre o mesmo e 
o outro, criando-se zonas de ambivalência e hibridismo como a do mestiço, par­
ticularmente do mestiço de português, e a do português, entre o "irmão" e o 
"malae". É claro que estas ambivalências tomam-se mais complexas, ou mais 
visivelmente complexas, em situação pós-colonial, tomando formas especificas 
consoante os contextos interaccionais situacionais e organizacionais. 

2. Um determinante ecológico-cultural evidenciável na co-habitação de po­
pulações da montanha e populações da cidade. A cidade ("sidade" ou tradicional­
mente "kota", ou seja, fortaleza) opõe-se não ao campo mas sim à montanha 
("foho"). Esta distinção sobrepõe-se, em parte, a uma outra construída em tempo 
de contestação colonial e neo-colonial, a que diferencia o "timorense" (o integra­
do) do "maubere" (o resistente); o "milícia" do "camarada" ou "irmão" (resistên-

mesclam. As notas finais deste artigo evidenciam que não há essa ingenuidade, no entanto o 
mapeamento dos saberes e poderes que se jogam na relação entre tradições só pode ser adequadamente 
feito em função de uma análise dos contextos situacionais e organizacionais específicos, não tendo 
esse sido o objectivo do presente artigo. Para a discussão da questão do hibridismo em textos portu­
gueses veja-se António Pinto Ribeiro: "Caliban 2000" (pgs. 235-246) e Margarida Carvalho: "Híbridos 
Culturais: Impurezas e Devires. Análise do Conceito de Híbrido como representação da alteridade 
cultural" (pgs. 247-270), ambos em Revista de Comunicação e Linguagens- Tendências da Cultura 
Contemporânea, n• 28, Outubro de 2000. Veja-se ainda o tcapítulo 6 "Um Marinheiro num Mar Pós­
-Colonial" na obra de Miguel vale de Almeida: Um Mar da Cor da Terra. Raça, Cultura e Política 
da identidade, Celta Ed., Oeiras, 2000. 
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da do CNRT). Por fim, pode-se ainda sobrepôr os fortes efémeros da presença 
internacional (contentores murados com entrada levadiça e segurança que se as­
segura da posse de livre-trânsito) e as fragilidades tendencialmente permamentes 
das casas auto-reconstruídas num puzzle de materiais vários. Dili junta, assim, 
casas de palmeira a casas de areia e a destruição leva mesmo a reconstruções 
híbridas, lado a lado com os contentores; enquanto que a entre "maubere" 
e "timorense"; "camarada" e "milícia" ("também são nossos irmãos" - dizem 
alguns) parece também ela dar origem a novas construções identitárias. 

3. Um determinante geracional, visível no conflito de gerações, sobreposto 
ao conflito entre modelos culturais e coloniais distintos. filhos de uma cultura 
aportuguesada, que se espelha nos pais, viram-se submetidos a uma indonesiação 
escolar forçada e agora têm alegremente de se anglofonizar se querem encontrar 
tmbalho. É a geração Tim-Tim9, que indui aqueles que têm até 30 anos, e que 
estão entre: entre territórios; entre Hnguas; entre gerações e entre modelos colo­
niais. Três modelos sobrepõem-se e tomam-se, de repente, todos presentes nesta 
fase de transição: o modelo colonial português; o modelo neocolonial indonésio 
e o modelo pós-colonial com uma forte vertente anglófona. Os três modelos 
juntam-se de formas diversas criando múltiplas identidades híbridas e algumas 
destas construções identitárias serão, sem dúvida, negativa. 

40 Um determinante étnico-económico construído na diferenciação quotidi­
ana de recursos e oportunidades entre timorenses e estrangeiros. Esta cisão é 
nítida e em crescendo sendo alimentada, quer pelas elites que anseiam por uma 
timorização acelerada e culpam os estrangeiros dos males que assolam o território 
e a cidade (exploração, prostituição, sida, etc.), quer pelo povo que vê as suas 
condições de vida sem evolução visíveL Esta dicotomia entre timorenses e estran­
geiros só emerge enquanto tal em situações muito específicas a situação 
quotidiana é mais complexa. Por um lado, os timorenses distinguem-se entre si 
territorial, cultural e politicamente, por outro os estrangeiros distinguem-se por 
nacionalidades (especificamente Portugueses vs Australianos) e também os vários 
contextos organizativo-profissionais (U.N.; UNTAET; ONGs) distinguem-se pe­
las diferenças na estrutura e ambiente de trabalho, assim como nas remunerações" 

5. Um determinante étnico-sócio-linguístico que atravessa toda a sociedade 
citadina, tomando-a um mosaico entre o tétum, o manbai, o o inglês, o 
português e o bahasa indonésio" Os retornados e os refugiados criam em Dili um 
caldo de culturas que numa curta visita à cidade pode passar despercebido mas 
que, algum tempo depois se torna evidente. Ficar na cidade ou ir para a montanha; 

9 Chamo-lhe geração Tim-Tim porque nasceram num Timor-Timur, que era corno se chamava esta 
27 província indonésia. Por outro lado Tim-Tim é uma boa onomatopeia de badalo de sino e essa é 
uma boa metáfora para a curta vida destes indivíduos. 



96 Paulo Castro Seixas 

ficar em Timor ir para 
renças torngm~se maiores ainda entre a 
-se a estas divisões uni conhecimento 

1:aram o sacrifício de 
diferentes modos de 

identitárias. 

a um corno-
aos que ficaram e enfren­

diferentes modos de pensar e 
relativamente difíceis de mapear mas activos nas novas 

6. Um determinante existência de modelos 
coloniais alternativos e confronto entre Australianos e Portu .. 
gueses. De facto das cerca de 50 nacionalidades entre 

o nacionalismo 

outros. A moeda que mais 
circula é o dólar australiano apesar da moeda oficial ser o dólar apren~ 

de~se e em encon~ros mistos fala·"se apesar da ofkial para o 
CNRT ser o e ... no entanto, há uma maneira de ser, de sentir e de estar 
com o outro que tem muito de 
para muitos australi.anmL 

7. Um determinante 
modelos administradvos soiJrienosw:;;. 
contraditórias entre si. Pode~se enurnerar o niodelo de o,u,um-''""" 

neo­
o rnodelo adn:ü:rüstrativo do CNRT na clandestinidade e final-

mente o modelo de UNTAET. O facto de nenhum ter anulado 
o anterior e haver elementos remanesce~1tes de todos 

faz cmn que se viva numa de Iimbo admi-
de modelos acresce uma débil inter­

í:ambém de outras 
evidenciadas. 

PVI-'"·'"'Y.v'v"' pr,oporcHJnanáo um desenho con­
e a cidade de Dili em 

Ainda que 
nenhum desses encontros situadonais e 

estudos de caso 
e relativamente aos encontros e 

confrontos cuhurais que se deixam ler na cidade de Dili. 



Dili: o limiar pós-colonial 97 

Dili é uma cidade em que se sente uma marginalidade difusa e latente que 
ensombra constantemente uma coexistência O entrecruzamento pedestre, por 
exemplo, é ambíguo, umas vezes indiferente e outras com um "bondia" ou 
"boatarde" numa mescla complexa entre consciência da diferença ou da similitude; 
respeito e temor colonial; marcação da distância e tentativa de comunicação ... 

Há a sensação de que se vive um momento fukrali e ao mesmo tempo provi­
sório em que tudo pode ser relevante mas não se sabe de facto o que vai ser 
determinante. O devir e o destino de cada um está em suspenso e todos se tomam 

do momento na ânsia de advinhar a sua importância e todos gosta­
riam já de estar do outro lado daquele tempo de limbo que facilmente se 
metamorfoseia no estar para além daquele espaço de ilha e da situação de ilhados. 
Enfim, de uma forma breve e, evidentemente provisória e parcial tali como provi­
sória e parcial é a vida em Dili nestes momentos, posso dizer que os (des)encontros 
citadinos me surgiram em função de uma fragmentação e hibridismos citadinos que 
tomam características, pelo menos por vezes, de um certo apartheid sociocultural ou 
um subtil racismo e de dominação e dependência socioeconómica e poHtica. 

L fragmentação e hibridismo citadino: 50 nacionalidades diferentes numa 
cidade de 5kms2 evidentemente, o ambiente propicio para o hibridismo es~ 
paciaL No entanto seria de esperar mais pois é muito mais fácil ver um timorense 
a pé do que um esuangeiro e o hibridismo é mais visível entre as diversas nacio­
nalidades de estrangeiros do que entre timorenses e esí:rangeiros. Os locais de 
trabalho e de lazer são, até certo ponto, lugares de hibridismo mas são-no de uma 
forma não-igualitária, estando os timorenses quase sempre, senão sempre, em 
lugares de subordinação. 

2. Apartheid sociocuhural ou um subtil racismo: a separação entre trabalho 
e lazer é bastante óbvia. Num contexto de trabalho, timorenses e estrangeiros 
estão juntos ainda que em situações hierárquicas diferentes; em contexto de lazer, 
a um possível hibridismo espacial sobrepõe-se um mais óbvio distanciamento 
socioculturaL 

3. Dominação e dependência sócioeconómico e política: os timorenses têm 
apenas lugares de subordinação económico-política, criando-se padrões de 
interacção de proprietário/gestor vs empregado/cliente e entre quem tem poder de 
governar e quem é governado. 

Estas são apenas das pistas de investigação que a primeira estada 
de terreno propiciou. Os futuros estudos de caso (a ONG Médicos do Mundo 
Portugal; a campanha eleitoral e eleições; uma família timorense ... ) irão certa­
mente especificar este contexto e mesmo, estou certo, re-enquadrá-lo. 



OS PRIMEIROS ARTISTAS* 

por 

Carina Marques** 

INTRODUÇÃO 

Os pensamentos, as ideias, as crenças e os valores dos habitantes do Paleo­
lítico Superior, para nosso infortúnio, não perduraram em suportes materiais e não 
permaneceram nos registos a que actualmente temos acesso; é por isso uma tarefa 
delicada compreender o seu significado. Contudo, a arte pré-histórica é um dos 
poucos legados concretos onde os nossos antepassados deixaram vestígios dos 
seus comportamentos, permitindo um vislumbre sobre o seu sistema ideológico. 
As imagens pintadas e esculpidas relembram-nos os enigmas de um mundo anti­
go. As imagens reproduzidas nas paredes de grutas ou as esculturas em pedra têm 
sido um alvo constante de disputas e controvérsias, no que concerne à sua inter­
pretação e origem, tomando-as num desafio misterioso e até hoje invencível. 

Pretende-se aqui esboçar uma breve síntese da discussão que envolve a 
origem da arte como sendo um dos mistérios da história da evolução cultural 
humana. Num primeiro ponto será discutido o momento cronológico onde apare­
ceu o primeiro comportamento artístico. Seguidamente, procurar-se-ão os primei­
ros fenómenos artísticos na Europa e África e serão apresentadas as discussões 
que envolvem a emergência do pensamento simbólico e da arte. Muitos autores 
situam o aparecimento da arte no Paleolítico Superior. Enquanto que para outros 
existem manifestações artísticas num período mais remoto. Após a discussão desta 
questão, partiremos para a análise do contexto onde a arte é indubitavelmente 
testemunhada. 

* Este artigo foi realizado no âmbito do Mestrado em Evolução Humana do Departamento de 
Antropologia da Universidade de Coimbra. 

** Antropóloga, bolseira de Mestrado FCT. anac@condor.ci.uc.pt. 
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ologia é tudo o que foi produzido e não tem ou transcende, o aspecto funcional" 
(Mithen, 1998). A definição de arte pré-histórica é bastante complexa e ténue, sendo 
muitas vezes um entrave ao desenvolvimento do conhecimento científico, uma vez 
que o que para alguns autores é arte, para outros não o é. 

OS PRIMEIROS ARTISTAS: QUEM, ONDE E QUANDO? 
A discussão da origem da arte exige uma contextualização prévia dos indi­

víduos que a produziram e do seu ambiente. Onde encontramos as primeiras 
expressões artísticas? 

Terá existido arte no Paleolítico Médio e Inferior na Europa? 
Pairam sérias dúvidas sobre alguns objectos em pedra e em osso, com umas 

incisões em forma de linha, descobertos em Bilzingsleben (Alemanha); uma rocha 
vulcânica relembrando uma figura feminina; ocre e conchas, do sítio acheulense 
de Berekhat Ram em Israel. As ocupações destes sítios são de aproximadamente 
300 mil anos (White, 2000, p. 12). 

Num período posterior, a lista de objectos de arte e adorno propostas para 
o período mousteriense é maior; porém, ainda bastante limitada e a sua integração 
na categoria de arte depende francamente do autor que os analisa (White, 2000, 
pp. 12). Alguns destes objectos reportam-se a conchas com um orifício; uma fa­
lange de rena e um canino de raposa perfurados (para usar como pendente) de La 
Quina (França); algumas falanges de animais de Prolom II (Crimeia); incisivos de 
ursos na Bélgica, entre outros (Klein, 1999, p. 440). Em muitos locais do Mous­
teriense foram encontrados também porções de pigmentos, que não se acumulam 
naturalmente, e que podem ter sido utilizados para elaborar pinturas rupestres (das 
quais não terão restado vestígios) ou utilizados noutras dimensões da sua vida, 
que não a produção de objectos artísticos, como é o caso das pinturas corporais 
(Klein, 1999, p. 441), protecção do corpo contra o sol, para curtimento das peles, 
como desinfectante, ou outras funções (D'Errico, 2000, p. 23). Recentemente foi 
ainda descoberta uma flauta de osso (Dijve Babe) na Eslovénia, que pode susten­
tar a hipótese de existência de arte no Mousteriense (Otte, 2001, p. 10). 

Os objectos supracitados promovem uma forte discussão acerca da sua pro­
cedência, e são várias as interpretações propostas. 

Diversos investigadores consideram que as alterações referidas nos objectos 
descritos são meros produtos da acção tafonómica, alegando, por exemplo, que as 
perfurações poderiam ter sido causadas por acção dos dentes de carnívoros, os 
sulcos poderiam resultar da degradação química produzida por sucos gástricos de 
animais, as incisões poderiam advir da acção de raízes, etc .. Estes investigadores 
são apologistas da ideia de que o simbolismo e a arte não nasceram antes do 
homem anatomicamente moderno. Este argumento baseia-se na incerteza do carác-
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mente interpretado nos homens anatomicamente modernos como um sintoma da 
simbologia do corpo. Isto significará que este grupo de Neandertais teria algu­
ma forma de simbologia e de arte? Existem duas linhas de interpretação para estes 
dados. Há autores que sugerem que os decorados e os ornamenl:os des­
cobertos e associados aos últimos Neandertais, terão sido resultantes de compor­
tamentos copiados ou adquiridos, através do contacto com os homens anatomi­
camente modernos, seus contemporâneos (D'Errico, 2000, p. 24). Esta linha de 
pensamento não confere aos Neandertais uma produção artística própria (Bahn, 

p. 28). Estes teriam um interesse pela forma e cor, e de certa forma uma 
capacidade para o julgamento estético e pensamento simbólico, mas não uma 
invenção de arte generalizada (White, 2000, p. 12). Discordantes com esta pers­
pectiva, muitos investigadores alegam que o uso de adornos no Chatelperronense 
não pode ser interpretado exclusivamente como um fenómeno de aculturação, 
considerando que os Neandertais terão elaborado, usado e transmitido, códigos 
autónomos que revelam uma cultura própria e "um comportamento rnodemo", 
mesmo em termos artísticos (D'Errico et 1998, p. 

Kuhn (in Gibson, 2001, p. 1726-1729) sugere ainda que apesar da, ou devido 
à, competição, o tempo de contacto entre os dois grupos populacionais (Neandertais 
e Homens modernos) estimulou, artisticamente, ambos os lados. Neandertais e ho­
mens modernos alcançaram novos parâmentros de aquisição cultural, representados 
por novos estilos de instrumentos de pedra; ornamentos corporais ou contas de 
marfim. "Ambos os grupos estariam a experimentar novos estilos de instrumentos 
e cultura" (Gibbons, p. 1726). Este autor sugere que este florescimento cul­
tural do Homem moderno foi em parte uma reacção à competição que o grupo de 
Neandertais começava a exercer (Gibbons, p. 

as dúvidas persistem. 

PRIMEIROS VESTÍGIOS ARTÍSTICOS EM ÁIFRICA 

Quanto a África, tal como na Europa, o registo de um pensamento simbólico 
anterior aos 40 mil anos é bastante dúbio e raro. Para além de algum ocre, ossos 
com inc1soes, conchas perfuradas (nomeadamente em Klasiers Ri.ver 
Mouth e Border Cave), pouco resta como testemunho de tempos mais longínquos 

p. 13). Um dos escassos exemplos credíveis de manifestações ar­
tísticas precoces, são as pontas de esculpidas em Katanda (Congo); as 
datações destes objectos apontam para um período de 155 a 90 mil anos (tais 
objectos oscilarão entre o conceito de utHitário ou artístico). 

As dúvidas, relativamente a estes objectos, são similares às anteriormente 
descritas: funcional ou artístico? Pensamento simbólico ou não? Existem autores 
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que sugerem ainda que o aparecimento da arte é bastante precoce; porém, as suas 
criações artísticas terão sido elaboradas em materiais perecíveis (tais como madei­
ra, peles e outras matérias). Um outro argumento a favor de um aparecimento da 
arte anterior ao Paleolítico Superior (ou "Later Stone Age"), é que estas manifes­
tações artísticas poderão estar presentes em locais ainda não investigados e esca­
vados (Klein, 1999, p. 594). 

Mas se todas estas estimativas cronológicas estiverem correctas e se, de 
facto, existiu arte antes do Paleolítico Superior (ou "Later Stone Age"), isso po­
derá implicar que os comportamentos artísticos terão aparecido há mais de 100 
mil anos, e, então, seremos forçados a debatermo-nos com a dúvida: qual o motivo 
para que os homens anatomicamente modernos tenham permanecido em África 
por mais 50 mil anos, após tais alterações comportamentais? (Klein, 1999, p. 
594). Ninguém consegue esclarecer esta questão. 

A ARTE COMO INDISCUTIVELMENTE PRESENTE 

Apenas podemos falar em arte, de um modo indubitável, no Paleolítico 
Superior, onde os protagonistas são os homens modernos. É somente neste perí­
odo que existe consenso na comunidade cientifica quanto à generalização dos 
movimentos artísticos. 

Mas quem eram estes artistas do Paleolítico Superior? Os dados da arque­
ologia e da paleoantropologia, relativos à origem do homem moderno, são escas­
sos e incompletos; no entanto, em traços muito gerais, o modelo mais comummente 
aceite ("Out of África 2") sugere que o homem moderno (Homo sapiens sapiens) 
terá substituído as populações que viviam em África, Próximo Oriente e Eurásia. 
Os homens modernos estariam assim expandidos em África por volta dos 100 mil 
anos (Klein, 2000, p. 19), vindo depois a ocupar as "terras virgens da Austrália 
e Américas"1 (White, 2000, p. 12). 

O marco cronológico que pretendemos assinalar, é posterior a esta expansão a 
partir de África, corresponde a um período de há mais ou menos 50-40 mil anos, no 
qual ocorreu uma metamorfose no comportamento humano (Klein, 1999, p. 514). 

Os dados arqueológicos sugerem a existência de novos registos, há mais ou 
menos 50-40 mil anos, onde "a idade média da pedra ("Middle Stone Age") em 

1 Está descrito apenas em traços gerais um dos modelos da origem do homem moderno, somente 
para contextualizar os primeiros artistas, porque não faz parte do âmbito desta pesquisa a exploração dos 
pormenores e das várias vertentes desta hipótese (ressalvando que dados genéticos recentes estão a 
confrontar este modelo). Pelo mesmo motivo não foi referido o outro modelo, "multiregional", da origem 
do homem moderno, dado a sua menor validade argumentativa, segundo um ponto de vista pessoal. 
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África e o largamente similar Paleolítico Médio na Europa, deram lugar à idade 
tardia da pedra ("Later Stone Age") e Paleolítico Superior, respectivamente (Klein, 
1999, p. 588). É unicamente deste período da última glaciação, que obtemos 
vestígios que revelam uma maior amplitude dos traços comportamentais chama­
dos "modernos", que marcam muitos dos locais de caçadores recolectores da pré­
-história (Klein, 2000, p. 18) Este comportamento engloba uma maior complexi­
dade nos artefactos, a organização espacial de acampamentos, a introdução de 
cerimoniais, rituais religiosos e a arte (Klein, 2000, p. 18). É deste último registo 
que pretendemos tratar em pormenor. 

Os dados arqueológicos relativamente ao período de há mais ou menos 50-40 
mil anos, enunciam uma maior complexidade na arte e o seu aparecimento numa 
quantidade mais significativa (o que obviamente não quer dizer que esta não tenha 
existido anteriormente, como já foi debatido). As fontes arqueológicas documentam 
que os marcadores de comportamento do homem "moderno" e da arte, deverão ter 
aparecido primeiro em África, provavelmente entre 50 a 45 mil anos, propagando­
-se para a Ásia ocidental e Este da Europa, há 43-40 mil anos, e finalmente para 
a Europa ocidental há 40 mil anos. Esta sequência geográfica, em termos de arte, 
é consistente com a expansão dos homens modernos a partir de África (modelo 
"Out of Africa 2" já referido), logo, a expansão das formas artísticas é concordante 
com este modelo de colonização do homem moderno (Klein, 2000, p. 20). Por volta 
dos 30 mil anos assistimos já a comportamentos mais complexos; a expressão 
artística floriu e generalizou-se (Lewin, 1998, p. 470). 

As descobertas artísticas mais antigas, totalmente incontestáveis, da Europa, 
foram descobertas em Vogelherd (Alemanha). Trata-se do famoso cavalo de 
Vogelherd, datado de 32 mil anos (Lewin, 1998, p. 469), assim como da estatueta 
de marfim de Hohlenstein-Stadel (Alemanha). 

Também notáveis são os registos de Lascaux (17 mil anos) a "capela cistina 
da pré-história" e Chauvet (32 mil anos) (Lewin, 1998, p. 471). 

A descoberta da gruta de Chauvet auxiliou a destituir alguns· pressupostos 
erróneos. Pensava-se que a arte móvel teria precedido as pinturas pelo menos 10 
mil anos; no entanto, as pinturas em Chauvet são tão antigas como alguns dos 
mais antigos objectos das grutas, tal como as figuras de Vogelherd. As datações 
de radiocarbono sugerem que este "estilo" de arte é bastante mais antigo do que 
era considerado inicialmente (Lorblanchet, 1999). 

Em paralelo com a Europa existem vários locais arqueológicos com registos 
artísticos em África. Na tabela seguinte estão sintetizados alguns dos locais e dos 
achados de arte móvel e parietal mais antigos em África, na Europa e na Ásia. 
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45-38 miR 

50 mU 
35 mili 
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de m·ae Locai 
Arte móvel ~ Contas feitas de conchas 

Arte móvel ~ Escassos ossos talhados 
Arte móvel - Pendentes talhados em osso (?) 

sítio Neandertal 
31 miR Gravuras rupestres Longgu cave 
32 mii! Gravuras rupestres 
2'1 mlli Gravuras rupestres 
27.5-19 mftR Gravuras rupestres 

nrn 

Tabela ][ - Síntese de das foiiDas de arte mais [dados baseados em 
Klein (1999); Jones et al. (1998)]. 

"artistas" da última grande Pleistoceno viveram muna 

onde 
usarem as cavernas como 

2,s rochas ao ar 
a 

estas também deveriarn ter 
entanto, apenas as esculturas nas rochas tiveram uma maior 

funerárias 

até hoje (Lewin, 
se resumem a 

p. 470). 
e Europa; também na 

culturais. Até recentemente, 
eram de fací:o anatomicamente 

continente há. 40 ou 30 mil anos, trazendo 
de pesca, arte e outros m:;,rcadores 

mentais modernos. Teria sido efectuada uma entrada n1ar, há 40 miJ anos, o 
que é per se mYta prova da 

Os ''''""""'-"" 
soas em Mandu Mandu -~·,"-''"-/ COII'l 35 miJ 
Laura Souú:h com 25 mil anos p. 

que a Austrál.ia tenha sido 
Esta através de uma nova 

em dois 
mantém·se em 

suspenso, porque estes novos métodos de ainda estã.o em fase '"'"'V"'"'""'u­

taF. Num desses locais I) uma camada com 53 mil anos, datada 
através deste continha fragmentos de hematite. Os que des-
cobri.ram esíces acreditam que estes eram usados para 

2 Mais recentemente algumas cup marks (Covinhas) no sííio de Jinminium poderão ler entre 58-
75 mil anos; porém a maiori& dos arqueólogos austral.ianos rejeitam esta proposta devido aplicação 
de métodos de cfia!ação pouco seguros (Bednarik, 2001). 
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tal é verosímil, poderá implicar que os primeiros australianos eram mais avança­
dos comportamentalmente do que os seus contemporâneos europeus e africanos. 
No entanto, a hematite poderá ter sido usada para inúmeras outras funções. Por 
outro lado, os fragmentos de hematite são comuns nos locais de Neandertais do 
Paleolítico Médio e em alguns locais de Africa, anteriores a 50 mil anos, sem 
quaisquer evidências de arte associadas (Klein, 1999, p. 593). Esta proposta de 
uma colonização da Austrália anterior a 40 mil anos carece de mais elementos que 
a corroborem. Para os apologistas da hipótese "Out of Africa 2", o problema de 
uma colonização da Austrália por volta dos 60 mil anos coloca em evidência não 
só uma origem não africana e precoce da arte, mas edifica também duas questões 
fundamentais acerca do modelo de expansão do homem moderno: será possível 
que os homens modernos tenham saído de África antes dos 60 mil anos? E par­
tindo do princípio de que a resposta é positiva, como é que estes atingiram a 
Austrália 20 mil anos antes de terem atingido o oeste da Europa (Espanha e 
França)? (Klein, 1999, p. 593). Uma questão que será resolvida quando se com­
provar a cronologia destas evidências. 

A ORIGEM DA ARTE 

Percebe-se, do discurso anterior, que os registos de arte só aparecem vee­
mentemente no Paleolítico Superior ("Later Stone Age") com os homens anatomi­
camente modernos, e que algumas evidências anteriores a este período são 
profundamente dúbias, discutíveis e raras, de modo a que não se possa falar em 
arte no seu sentido completo e pleno. Mas o que poderá ter acontecido na tran­
sição Paleolítico Médio/Superior para a emergência da arte? 

Existem duas grandes correntes de pensamento antagónicas, acerca da ori­
gem do pensamento simbólico e da arte. 

Para muitos investigadores, em arqueologia e paleontologia, "a génese da 
arte é um processo longo e lento, desenvolvido em centenas de milhares de anos" 
(Bahn, 2000, p. 26). Um fenómeno gradual, quase evolutivo, onde não teve lugar 
uma "major transition", mas sim, um longo processo de mudança gradual, sem 
ruptura com a tradição cultural precedente. Estes autores defendem que a aquisi­
ção de capacidades modernas e de cognição artística, terá sido um processo gra­
dual, pelo que vislumbres de um comportamento simbólico já estariam presentes 
antes do Paleolítico Superior (D'Errico e Villa, 1997, p. 1). Os preconizadores 
desta corrente consideram que a perspectiva que atribui a "invenção" da arte em 
exclusivo à nossa subespécie, é elitista e etnocêntrica (Bahn, 2000, p. 27). 

A justificativa desta perspectiva gradual é acalentada com base em vários 
argumentos: 1) na existência de ocre; objectos perfurados; objectos de cristais e 
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encontrados no PalieoHtico l\!Iédio e que estes autores consideram 

nunci::nn um nível de 
O>Himolcu,~aJ e o rnaterial de 
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ferramentas 
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de admiração estética (Binat e Boeda, 2000, p, 53), 
não é comummente aceite por 

todos os investigadores, 

Richard Klein (1999) propõe uma hipótese alternativa, Defende acerrima­
mente que o comportamento do homem moderno, que aparece depois dos 50 mil 
anos, implica uma capacidade cognitiva totalmente moderna e nova, que veicula 
uma inovação subjacente também à cultura (Klein, 1999, p, 588), A transição do 
Paleolítico Médio para o Superior pressupõe uma transformação, uma mudança, 
sob a forma de ruptura nos comportamentos (que incluem inovações culturais tais 
como a arte), "Concebendo a emergência da arte como um fenómeno súbito que 
apareceu no início do Paleolítico Superior, com os homens anatomicamente mo­
dernos" (Bahn, 2000, p, 26), Anteriormente a este período, a evolução da morfo­
logia e comportamento manteve-se com um ritmo relativamente lento; após este 
período transitório, a morfologia terá permanecido relativamente estável, no en­
tanto, metamorfoses comportamentais e culturais obedeceram a um ritmo bastante 
acelerado (Klein, 1999, p, 514)< 

Esta transição é justificada vasto registo de arte encontrado neste pe-
ríodo, que os autores, apologistas desta corrente, denominam como uma "explo­
são cultural" (Klein, 1999, p, 588), um "big bang cultural" (Mithen, 1998, p, 172) 

ou mesmo "uma explosão simbólica" (D'Errico e Villa, p, l), 

Dentro desta corrente de pensamento, que teoriza uma metamorfose cultural, 
existem duas propostas explicativas para a mutação fundamental que terá contri­
buído para o aparecimento súbito da arte, 

A primeira proposta indica que os humanos desde há muito teriam a capa­
cidade neurológica e cognitiva para elaborar um comportamento ~~'"!YA~·~'"v" 
moderno; contudo, essas capacidades apenas se expressaram devido a uma mu­
dança pontual no âmbito social ou culturaL Passaremos a designar (apenas neste 
texto e com o intuito de simplificar a referência a estas esta proposta por 
"hipótese social". Uma segunda proposta, indica que o desenvolvimento de um 
comportamento moderno dependeu intimamente de mudanças biológicas (neuro­
nais) que ocorreram naquele período (Klein, 1999, p, 514), e passará a ser desi­
gnada neste trabalho por "hipótese biológica", 

A) Hipótese "social" 
Nesta hipótese, está subjacente a ideia da primazia do desenvolvimento 

social, sugerindo que o comportamento do homem anatomicamente moderno teve 
origem entre pessoas que desde há muito teriam essa capacidade, mas que apenas 
expressaram o seu potencial perante mudanças tecnológicas ou sociais, Pressu­
põem que a mudança social da mudança biológica) poderá ter 
ocorrido devido a mudanças como: a reestruturação de ligações "U''-A~'A", o apare~ 
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cimento de uma economia especializada, a inovação tecnológica, com o desenvol­
vimento inicial da família nuclear como a unidade produtiva fundamental, com as 
noções modernas de parentesco e descendência entre indivíduos relacionados 
(Klein, 1999, p. 514). White (2000) sugere que "se a capacidade de representação 
revela bem uma aptidão neurológica, a sua realização é cultural e ambientalmente 
produzida, (White, 2000, p. 11). Este autor sugere ainda que o homem do 
Paleolítico já teria as capacidades cerebrais para cultivar vegetais, domesticar 
animais, ou mesmo ir à Lua; porém, essas realizações apenas se expressam num 
contexto social, económico, cultural e ambiental particular (White, 2000, p. 11). 

Tal mudança social ou tecnológica poderá ter estimulado um crescimento 
populacional rápido, e populações maiores e mais densas poderão explicar o passo 
acelerado da inovação tecnológica, a proliferação de símbolos e da arte, assim 
como outras novidades que marcam o registo arqueológico relativo ao período 
que se inicia há c. de 50 mil anos (White, 2000). 

O argumento de apoio para esta corrente, sugere que é exactamente a existência 
rara de objectos de arte há mais de 50 mil anos, separados uns dos outros por grandes 
intervalos de tempo e por milhões de kilómetros, que corroboram a inexistência de 
comportamentos modernos precoces no tempo (White, 2000, p. 14). 

Esta posição não permanece incólume a críticas. O problema óbvio desta 
tomada de posição, é que não oferece quaisquer provas ou argumentos explicativos 
para o motivo pelo qual as relações sociais terão mudado nesse momento em 
particular (Klein, 1999, p. 514). 

B) Hipótese "biológica" 
A segunda hipótese, que segundo Klein (2000; 1999) é uma teoria mais 

simples e mais vantajosamente "económica", associa a mudança comportamental 
básica (que pode ter incluído algumas mudanças na organização social) a uma 
mudança neuronal (uma mutação genética proveitosa) que despoletou a total ca­
pacidade nos homens anatomicamente modernos para manipularem a cultura, no­
meadamente a arte, como um mecanismo adaptativo (Klein, 2000, p. 18). O que 
quer dizer que ocorreram mutações neuronais, que consequentemente produziram 
variações comportamentais e naturalmente uma maior complexidade social e cul­
tural, que se tornaram obviamente vantajosas. Estes autores não consideram a 
existência de uma grande modificação cerebral, mas sim pequenas mutações. 

A vantagem desta proposta é que uma mudança neuronal não necessita de 
grandes explicações para que ocorra (ao contrário da mudança exclusivamente 
social, referida no parágrafo anterior); basta referirmos a selecção natural. A 
hipótese neuronal segue a noção de que a selecção de cérebros maiores e mais 
sofisticados terá sido vital ao longo evolução humana. "As evidências fósseis e 
genéticas sugerem que a última e a mais fulcral complexização neuronal ocorreu, 
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provavelmente, em África, neste período" (Klein, 1999, p. 515). 
Um dos outros suportes desta teoria é a ligação entre a composição neuroló­

gica e a arte. Estudos recentes, no campo da neuroestética, pretendem conhecer a 
relação da função do córtex visual e a função cerebral relacionada com a arte. A 
destruição de determinadas regiões do cérebro humano, promove uma total ausência 
de uma experiência estética, ou seja, os indivíduos deixam de conseguir avaliar a 
componente estética dos objectos, apesar do seu córtex visual estar intacto. Para a 
neuroestética, esta correlação entre a composição e organização cerebral, e a ava­
liação da beleza de um quadro, apoia a base biológica e neuronal da arte. Contudo 
os investigadores em neuroestética não pretendem afirmar que o sentimento estético 
é unicamente derivado da actividade das células corticais obviamente; que a nossa 
componente cultural é essencial; mas asseguram que não podemos procurar algum 
sentimento estético na ausência dessas células (Zeki, 2000). 

Mithen (1998) sugere que a mudança, para além de uma mutação neuronal, 
tem um carácter estrutural e mental, ou seja, a sua explicação para a "expansão 
cultural" insinua que neste período ocorreu a grande reestruturação e um "re­
design" final do cérebro e da "mente", que permitiu uma ligação entre vários 
domínios cognitivos. Para ilustrar a sua posição, Mithen (1998) proporciona-nos 
metáforas interessantes. O autor explica que, se considerássemos a mente humana 
como uma catedral, esta estaria quase completa desde há mais ou menos 100 mil 
anos e teria quatro capelas: a capela técnica (capacidade de manipulação de ob­
jectos) a capela da história natural (compreensão do mundo natural), a capela da 
inteligência social (usada na interacção entre os indivíduos) e a capela da inteli­
gência linguística. Mas há 100 mil anos existiam paredes entre estas capelas que 
não deixavam fluir os seus conteúdos. Contudo, foi na transição Paleolítico Médio/ 
Superior, que se começaram a enquadrar janelas e portas entre as paredes das 
diferentes capelas ou, possivelmente, quando uma super capela ampla foi cons­
truída. Com estas novas características de design, as inteligências especializadas 
deixaram de funcionar em isolado e permitiram avanços comportamentais, tais 
como as capacidades artísticas (Mithen, 1998, p. 174). 

Mas o que é que foi exigido ao caçador recolector do Paleolítico Superior, 
em termos de capacidade cognitiva, para elaborar objectos artísticos? 

Mithen (1998) considera que são necessários três atributos mentais essenci­
ais para construir um objecto de arte: 1) capacidade de planeamento e execução 
de um modelo preconcebido mentalmente; 2) comunicação intencional com refe­
rência a um objecto ou evento relacionado com outros momentos, ou seja, capa­
cidade de descontextualizar eventos; 3) a atribuição de um sentido e de significado 
a uma imagem visual não associada com o seu referente (Mithen, 1998, p. 181). 

Parece que apenas os homens anatomicamente modernos corresponderiam 
completamente a estes requisitos (Mithen, 1998, p. 181). "A criação e uso dos 
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símbolos visuais requer que os diferentes domínios funcionem suavemente jun­
tos" (Mithen, 1998, p. 184). O argumento a que Mithen recorre para provar a sua 
teoria, é precisamente a grande habilidade técnica e simultânea emotividade do 
homem moderno (Mithen, 1998, p. 184). 

Estas perspectivas "biológicas", quer se trate de uma mutação neuronal 
pontual, como a defendida por Klein (1999) e muitos outros autores, ou uma 
reorganização mais gradual do cérebro, como foi proposto por Mithen (1998), são 
fundamentalmente adaptacionistas, porque encontram fundamentos biológicos, 
neuronais, cognitivos, para o aparecimento da arte e para a sua perpetuação, 
considerando que na evolução nada se retêm que não confira vantagens selectivas 
(Mithen, 1998). Ou seja, independentemente da sua génese, a arte não poderia ter 
sido perpetuada ou aparecido se não conferisse vantagens adaptativas aos grupos 
que a praticaram, tendo sempre subjacente uma característica biológica. Os auto­
res referidos consideram que não existe muita coerência para uma visão da arte 
como uma lufada de inspiração divina, que visa simplesmente criar elementos 
belos e formas novas (White, 2000, p. 11). 

O problema central da hipótese neuronal é que esta não é, actualmente, 
testável nos fósseis. Uma ligação entre as mudanças neuronais e comportamentais 
pode ser assegurada pelo aumento do tamanho do cérebro nas fases evolutivas 
iniciais; contudo, o tamanho cerebral não variou muito depois dos 200 mil anos; 
qualquer mudança neuronal surgida há 50 mil anos deverá ter ocorrido em termos 
de organização, e os crânios dos fósseis promovem apenas especulações sobre a 
estrutura cerebral (Klein, 1999, p. 592). 

D'Errico, um defensor da hipótese "social" supracitada, critica a hipótese 
biológica, alegando que, se a abordagem biológica estivesse correcta, deveríamos 
encontrar as primeiras manifestações simbólicas, em particular as primeiras for­
mas de arte, associadas aos primeiros homens modernos africanos, nos sítios 
arqueológicos de há 100 mil anos. Se, pelo contrário, o simbolismo nasceu de 
uma "pressão histórica", devemos encontrar o primeiro testemunho de um pensa­
mento simbólico em contextos geográficos e cronológicos diferentes, como de 
facto acontece (D'Errico, 2000, p. 22). 

Na contemporaneidade, ambas as hipóteses são tão veementemente apoiadas 
como contestadas. 

COMENTÁRIOS FINAIS 

A arte do Paleolítico Superior parece representar um conjunto de motivações 
e um conjunto de relações sociais activamente negociadas no quotidiano. "Ao 
libertar a arte de uma posição de sevícia intelectual, conseguimo-nos libertar 
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também da tendência evolutiva e no modo de ver a cognição e a 
arte" (Dowson, p. 75). 

Ao longo desta exposição, compreendemos a posição de investigadores que 
defendem uma evolução da capacidade artística, e que consideram o 
cenário de uma misteriosa explosão de origem cultural ou cognitiva, na 
transição do Paleolítico Médio/Superior, como algo sem propósito, e que deve ser 
abandonado. Vários autores propõem que o cenário tem a vantagem de 
explicar o que observamos nos registos fósseis, tendo em conta pequenas lacunas 
e desvios nos seus arquivos. Esta visão tem ainda a vantagem de evitar concep­
ções eH!tistas e etnocentristas que atribuem uma superioridade intrínseca à nossa 
subespécie 2000, p. 

Mas parece igualmente sedutora a proposta de um "big bang" cultural que 
por motivos sociais ou neuronais fez emergir registos que hoje nos fazem sentir 
o desejo de conhecer mais acerca do nosso passado. 

Investigações futuras, com a descoberta de novas gravuras e fósseis, pennitirão 
resolver os enigmas que em tomo da arte do caçador-recolector do Paleolítico 
Superior, porque a arte está e esteve presente em vários locais e em múltiplas fonnas, 
tendo sido uma componente importante da vida dos nossos ancestrais. 
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O FUTURO DO PASSADO: 
OS ARQUEÓLOGOS DO NOVO MILÊNIO* 

por 

Arno Alvarez Kern** 

1. INTRODUÇÃO 

A sociedade imagina os arqueólogos, algumas vezes, de maneira muho 
caricatural e com os olhos do cinema produzido em Holywood. Trata-se de um 
bando de aventureiros, sem emprego fixo e sempre às voltas com tesouros enter­
rados, múmias sinistras, cidades perdidas, templos em ruínas, ossos velhos, cacos 
de cerâmica e pontas de flecha. Em resumo, trata-se de uma vida perigosa de 
heróis em paisagens longínquas e uma carreira universitária marcada pelos salá­
rios insignificantes, sem a menor chance de um dia ficarem ricos1• 

Na realidade existe uma imensa diferença entre esta imagem um pouco 
mítica, mas atraente, que o homem comum faz dos arqueólogos e as práticas 
rotineiras e quotidianas das atividades dos arqueólogos. O homem da rua fica 
muito espantado quando os arqueólogos profissionais afirmam que Indiana Jones 
é o "anti-modelo absoluto", principalmente naquilo que ele encarna de individua­
lismo e de busca do objeto raro, em contraste com o trabalho em equipe e a busca 
dos testemunhos anónimos dos homens do passado2• 

* Estas reflexões são o resultado de uma pesquisa específica na bibliografia arqueológica, mas 
estão igualmente embasl(das nos autores utilizados para a elaboração de um texto publicado anterior­
mente (KERN, Arno Alvarez. "O perfil dos historiadores no novo milênio". Revista da Sociedade 
Brasileira de Pesquisa Histórica (SBPH): 19: 3-17, 2000. 

** Arqueólogo e Historiador. Doutor em Arqueologia pela École des Hautes Études en Sciences 
Sociales (Paris, França). Mestre em História pela PUCRS. Professor titular dos Cursos de Graduação 
e Pós-Graduação em História da FFCH (PUCRS). Coordenador do Programa de Pós-Graduação em 
História. 

1 O arqueólogo inglês Paul Bahn nos traça um retrato divertido dos arqueólogos no prefácio de 
seu livro. BAHN, Paul. Archaeology. Oxford- New York: Oxford University Press, 1996. p. vii e viii. 

2 JOCKEY, Philippe. L'Archéologie. Paris: Belin, 1999. p. 5. 
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debatem entre si sobre seus suas 

~'"""'"'" m~~tCJ<ü)!llglccals e suas reflexões teóricas. Esta discussão científica se de­
senvolve sobre o estatuto mesmo da rarmnente se per­

sobre o que 

Para um observador externo atento e 
um grupo muito he1tenJ!l!:(:ne:o rc .. ,,.,,~,t,n à pouco 

clara que estes u"''"''+'''"'"'l. Urn exemplo disto são 
as discussões intermináveis que evidenciam que eles nem sempre se entendem em 

à são feitas re-

""-'H'v""--"'v"""·•o ora é considerada apenas como 
nenhuma seria 

profissionais por 

que se unem em tomo de uma formação básica que 
es]i)e{:iJ:J.ca de estudos dos documentos materiais 

l-'""'"~wJ. É também a partir dela que eles se reconhe-
culmina sempre nos cursos de e é desenvol-

âmbito das apenas em seus institutos ou 
mas também em centros e nmseus. Ela é muito mais 

3 DAUX, Georges. Histoire de I'Archéologie. Paris: Presses Univershaires de France (PUF), 1966. 
P- ns. 

4 JOCKEY, Philippe. Oplls CÍL p. 5. 
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variada do que se imagina geralmente, e exige do arqueólogo um face a face com 
seus colegas das ciências da terra, das ciências biológicas e das ciências sociais. 
Ela é considerada fundamental e deve preparar o conjunto dos arqueólogos tanto 
para as atividades de prospecção e escavação no campo, como para as análises de 
laboratório, a produção intelectual dos novos saberes, a publicação dos seus re­
sultados, a preparação de conferências. Ao mesmo tempo, e segundo estes crité­
rios, os arqueólogos preparam e qualificam os integrantes das novas gerações. 
Eles estão Inseridos nos quadros institucionais das Sociedades de Arqueologia 
nacionais e são representados por estas associações em todo o território nacional. 
Muito mais atuantes nas últimas décadas do século 20, eles realizam seus con­
gressos nacionais e Internacionais, dos quais editam as conferências e comunica­
ções, bem como procuram manter de maneira periódica as suas Revistas de Ar­
queologia, sejam elas temáticas ou institucionais. Em seu conjunto, os arqueólogos 
demonstram uma nítida con~ciência da importância da arqueologia na construção 
científica da memória social. Todos se unem em tomo de normas profissionais 
comuns e na luta pela regulamentação da profissão. Eles partilham de critérios 
comuns sobre diversos elementos que são julgados fundamentais pela comunidade 
científica, tais como a boa ou má qualidade da produção intelectual nos variados 
campos de atividade da arqueologia e o que um arqueólogo deve ou não fazer 
segundo seu código de ética. 

Segundo Clarke, "o arqueólogo autêntico- se é que ele existe- terá que ... " 
ter o tino administrativo para arrecadar e gerenciar fundos para seus projetos, 
hábil em conseguir todas as espécies de licenças necessárias dos proprietários e 
das autoridades, o dom da organização para coordenar as equipes e as atividades 
de pesquisas em campo e laboratório, ser capaz de tudo registrar em fotos e 
desenhos, reunir suas habilidades descritivas e de análises com a capacidade de 
síntese, ler e falar diversos idiomas para acompanhar a produção intelectual de 
seus colegas estrangeiros, gostar de viajar, de realizar explorações e reconheci­
mentos5. Estas características do conjunto, entretanto, não impedem as necessárias 
discussões científicas, as divergências teórico-metodológicas e as inevitáveis 
clivagens internas. 

Quando na antiga Grécia o termo "Arkhaiologia" foi pela primeira vez uti­
lizado, ele se referia ao "discurso" (logos) sobre "coisas antigas" ou simplesmente 
"as origens" (arkhaios). Hoje ela é considerada uma das ciências sociais. Entre-

5 CLARKE, Graham. Arqueologia e Sociedade. Lisboa: Liv. Almedina, 1966. p. 11-12. Outro 
arqueólogo inglês, Philip Rahtz, ampliou e diversificou estas conceituações. Ver deste último autor 
especialmente os ítens "Tipos de arqueólogos" e "O que é ser arqueólogo", no capítulo 5 "Que fazem 
os arqueólogos?". RAHTZ, Philip. Convite à Arqueologia. Rio de Janeiro: Imago Edit., 1989, p. 67-
-85. Ver igualmente o capítulo 4 "O Arqueólogo", na obra de FRÉDÉRIC, Louis. Manual prático de 
arqueologia. Coimbra: Livraria Almedina, 1980. p. 43-46. 
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tanto, se uma ciência que trata de "coisas do 
, nesta fromteira do século e do m.ilênio ela ainda é uma ciência 

desenvolvimento. Os arqueólogos e a sua ciência pas-
o que para o futuro. 

V'"""'""'w e é o resultado de diversas 
décadas. Os ""·'"''"'v'~,_ 

gos, por sua vez, como se 
Pensar sobre o que nos espera nestes 

novos em que um novo século e um novo milénio se é refletir 

sobre o "futuro do P"·"'"·"'"" 

Para bem as recentes por que passou a 
sã.o de devemos ter análise do contexto histórico das 
últimas nas quais ocorreram as mais importantes institu-
cionais da história da ciência bem como as alterações ocorridas nas 

personagens envolvidos. Tentar definir o atual 
sobre uma história vivida por 

todos nós recentemente, nesta fronteira de século e de nüiênio. Torna-
-se antes de definir o raio de alcance de nossas consuh~ratçc•e 
Podemos e devemos fazer o inventário destas a partir das nossas 
idiossincrasias e das vividas por todos recentemente, sem. coner o 
risco de cair n3,::; armadilhas das sem funolamento7• 

Diversos são os contextos institucionais onde atua1mente circulam os 
Nós por dando entrevis1:as no contexto dos 
de programas de televisão ou conheci-

mento científico nas revistas científicas e em isoladas, 
nacionais e internacionais de 

institucionais dos 
rta.mt~n1:os das diversas instituições supe­

ou faculdades isoladas. Não existem 
limites entre estes diversos contextos e exi.stem que 
circulam com muita facilidade entre diversos deles. 

Este lermo que integra o título deste trabalho se deve ao arqueólogo inglês Paul Bahn (BAHN, 
PauL Opus cit. ps. 2 e 91). 

7 KERN, Arno A. Opus cit. 
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O con~exto universitário é de todos o mais importante8, não apenas sua 
tradição, mas principalmente por ser o mais dinâmico dentre todos pelo 
número de arqueólogos importantes que nele circulam, pela qualidade e diversi­
dade de sua produção pelo seu de formador por excelência das 
novas gerações e por preparar jovens arqueólogos para o recrutamento de todos 
os demais setores, principalmente para as inúmeras atividades da arqueologia de 
salvamento ou de contrato. 

No seu conjunto, as universidades não formam um conjunto uniforme, mas 
um todo composto por diversos tipos de instituições de ensino superior que podem 
estar instaladas tanto nas capitais como nas cidades do interior, podendo ser públi­
cas (nacionais ou estatais) e particulares (comunitárias ou privadas) Do ponto de 
vista da formação profissional, as instituições superiores de ensino se estruturam em 
dois pólos distintos. O primeiro deles reúne as universidades que organizaram, 
sobretudo nas últimas décadas, suas formações de pós-graduação com reconheci­
mento oficial dos Ministérios de Educação e com apoio dos Conselhos Nacionais 
de Pesquisa, nos diversos países. Elas podem estar submetidas às avaliações nacio­
nais e internacionais e possuem quadros docentes com um grande número de dou-
tores em regimes de especial, quase sempre com dedicação exclusiva. No 
segundo estão as demais que já contam com um número significativo de mestres e 
poucos douí:ores, mas apenas tem reconhecidos pelos Ministérios de Educação a 
formação em cursos de graduação (licenciaturas e bacharelados) e de pós-graduação 
"latu sensu" (especializações e aperfeiçoamentos). 

Nas organizações institucionais existentes neste contexto universitário tão 
diversificado, os arqueólogos desenvolvem relações complexas e diversificadas, 
não apenas entre si, mas também com os demais profissionais das outras ciências. 
Como integrantes dos quadros funcionais destas instituições, os arqueólogos não 
ignoram que os demais colegas podem ser amigos ou companheiros de profissão, 
mantendo relações cordiais e - sobretudo - defendendo em conjunto os interesses 
de suas instituições ou os de toda a comunidade dos arqueólogos e dos seus 
jovens aprendizes. Alguns raros arqueólogos trabalham isoladamente e se mantém 
afastados da comunidade. Entretanto, a maioria dos que participam dos ambientes 
universitários coexistem harmoniosamente, pois ali predominam as alianças, os 
acordos tácitos e mesmo uma competição franca e bem educada. O bom nível 
intelectual e a importância deste de infelizmente não são 

8 JORGE, Vítor Oliveira. Arqueologia em construção.Lisboa: Editorial Presença, 1990. p. 17-23. 
Sobre este tema consultar principalmente o capítulo 2 "A Arqueologia e a Universidade: um ponto de 
Vista" (p. 17-23. Algumas das idéias de Antoine Prost, sobre o perfil dos historiadores atuais, serviram 
de inspiração para este ítem (PROST, A. Douze leçons sur l'Histoire. Paris: Seuil, 1996. Ver especial­
mente o capítulo 2 - "La profesion historienne", p. 33-53). 
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rivalidades que terminarn por o 
contexto cientffico9• 

os 
a.s Iicenciaturas e os bacharelatos eram 

universitários existentes em nossas universidades. A 
é:ctCU~O,·<'U de fil.UÜOS estava então limitada quase que exclusivamente 3.0 

devido às fahas de apoio financeiro e de espaços vohados para a 
tais como os laboratórios de 
nificava preparar aulas de 
existente. Un1 núrnero 
também 

en1 IImseus ou ~HoJUCUoo~~ com as inevitáveis dificuldades das ciências novas, 
desconhecidas inclusive de seus universitários. 

A maioria dos 
tinharn suas 

e a Hisilória. Os concursos para 

e do conhecimento espe-
IY<IJAJIAH•""' como a 

universidade 
eram raros e a Um número gran­
de de docentes limitavam a suzcs atividade às aulas dadas e às ainda 

'"'v'""v'"'d~ com. verbas restritas. Ainda não ser denominados de "'"~l"""r 
de mérito os das universi-

sendo os únicos a servirem 

e de um incremenilo na ""Pc""'u'"'";""'·u 
bretudo em 
nos os atuavam, bem como em 
pouco a pouco se institucionalizavam. Estas novas or:teL~1ta1;ú1!S 
em e 

tese. Mas também pelos diversos 

9 PROST, A. Opus cit p. 44-6, O autor refere-se aos casos de reticências a se cHar um coleg& que 
pesquisa os mesmos temas ou o de se evitar falar belln de um colega da mesma ou de uma outra 
universidade. Lembra ele, emretanto, com uma certa irmüa, que: "mieux valem les compromis les 
aUiances tactiques que les fr·ancs an,athCZ.mes, et les con]1its feutrés que les duels soleit? p. 46" 
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-graduação, com doutorados nacionais e estrangeiros, segundo a nova ótica da 
necessária profissionalização do arqueólogo. Ao assumirem a docência nas novas 
disciplinas de arqueologia criadas pelo seu estímulo e persuasão, ao diversificar 
e ampliar suas práticas nos novos laboratórios de pesquisa instalados, eles passa­
ram a investir nas possibilidades do grupo como um todo, fortalecendo-se o con­
junto. 

Pouco a pouco, ampliava-se a gama de cursos de extensão oferecidos, sobre­
tudo com as especializações "latu sensu". Estes últimos foram quase sempre o 
ponto de partida para a estruturação de setores voltados para a Arqueologia, em 
cursos de pós-graduação "strictu sensu". E é exatamente esta implantação dos 
cursos de pós-graduação em História e Antropologia que terminam por provocar 
uma mudança extremamente importante no panorama nacional e internacional da 
formação em Arqueologia, pois altera de maneira irreversível a perspectiva his­
tórica da formação com qualificação de uma geração de arqueólogos em nossas 
universidades. Em algumas delas, ao se desenvolveram programas de incentivos 
à formação de doutores e mestres, surgiram novas oportunidade de formação com 
qualificação. Toda esta dinâmica somente foi possível graças aos esforços conjun­
tos de duas gerações de arqueólogos profissionais que co-habitavam nos Depar­
tamentos, bem como dos Livre-Docentes e dos Doutores que, apesar do número 
reduzido, somaram com sucesso experiências e espírito de iniciativa. Esta nova 
política evidencia o êxito das iniciativas dos arqueólogos e demonstra igualmente 
o importante papel institucional que tem desempenhado na formação com quali­
ficação de uma nova geração de profissionais. 

Inúmeros arqueólogos auxiliaram os historiadores e os antropólogos dos 
Departamentos de História e de Antropologia na iniciativa de implantar Progra­
mas e Cursos de Pós-Graduação, que terminaram sendo responsáveis pela forma­
ção de toda uma nova geração de arqueólogos, capazes de desempenhar integral­
mente o seu papel de vanguarda da Arqueologia que se praticou nas duas últimas 
décadas no ensino superior de nossos países. Esta formação contou sempre com 
parcerias e atividades conjuntas com profissionais de alto nível de alguns dos 
países onde a Arqueologia estava mais adiantada, especialmente na Europa (Ingla­
terra, França) e na América (Estados Unidos e México), bem como dos arqueó­
logos instalados em países vizinhos sul-americanos, como é o caso especifico do 
Uruguai, da Argentina e do Brasil. Este papel atuante da pós-graduação adquiriu 
maior importância, sobretudo pela inexistência ou pelas dificuldades da formação 
em nível de graduação (licenciatura e bacharelado). 

Entretanto, se observarmos o conjunto cursos de mestrado e doutorado exis­
tentes hoje nas universidades européias e norte-americanas, são ainda em pequeno 
número os programas de pós-graduação com formação em Arqueologia, com tra­
dição e atuação a nível internacional. Este número é ainda menor nos países do 
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onde as iniciativas ou são 
inexistentes. Os programas 
tarlos nara o · maior de educacional compro-

por que passaram 
reconhecer o 

Z!tu;ÜEL Ao contrário do que normalmente se 
entretanto, as dos que labutam diariamente na universidade 

ou a seu ensino. 

---_,-·~-·-· extensào e admi­
se transformou 

etc., com as sempre os uni-
versitários teiii muita famiJiaridade. Trata-se de uma série de atividades da maior 

que se realizam em um panorama que 
muros da universidade10• 

::t ('JS 
DA 

os 

Entre as maiores oconidas nas úHimas no contexto 
F"'""~'H''-'" destacar a da abertura das fronteiras institucionais e indi-

:fazendo com que ocorra uma dos saberes e das pro-
fissões, Esta derrubada dos dos 

nacionais 

colocando-os face a 
no 

10 Estas afirmações estiveram presentes na discussão sobre os novos pmfissiomüs de nossa uni .. 
versid,ade, face às renovações das últim.as décadas. K.ERN·, Arno. Opu:; cit. 
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já era destacada no final do século XIX, algumas das ciências sociais 
começavam e se constituir, de maneira objetiva e racionaP 1, bem como a 
seus territórios. Afirmava-se então que a cultura das ciências não estava confinada 
a nenhum país privilegiado, ela já seria então internacional. Afirmava-se 
também que qualquer ciência deveria se situar ao lado das demais disciplinas 

ao que na época já eram consideradas modernas do trabalho 
científico" e que os deveriam saber utilizar as línguas internacio-
nais das ciências, como o o alemão, o francês ou o italiano12• Infelizmente, 
as defasagens eram muito grandes e a comunidade dos arqueólogos demorou mais 
tempo para reagir ao fenômeno de internacionalização que já ocorria no campo 
das demais ciênciaso Entretanto, no decorrer das décadas do pós-guerra, os arque-

foram pouco a pouco se integrando à comunidade científica internacional. 
Esta internacionalização gradativa teve repercussões na comuni-

dade dos arqueólogos como um uma circulação direta e mais 
rápida das informações, renovando as discussões teórico-metodológicas nas inú­
meras atividades recentemente promovidas: congressos, reuniões de 
trabalho de grupos de pesquisa, etc. Estas interfaces foram geradas pelos encon­
tros continuados com outros cientistas, não apenas das áreas das ciências da 
natureza, mas sobretudo com os e os historiadores. Atualmente as 
interdisciplinaridades não são mais consideradas como eventuais ou 
interessantes, mas sim pensadas como necessárias e imprescindíveis para ao de­
senvolvimento da vanguarda da e mesmo do ensino. As interações assim 

terminam proporcionando um dinamismo especial à JLVJLu>avav 

nuada dos professores-orientadores-pesquisadores universitários, as 
divisões artificiais entre os saberes e os territórios da História atualmente sendo 
investigados. Um dos resultados mais marcantes é que aímalmente '"V''-"'-'''uv 

uma idéia panorâmica das tendências que direcionam as pesquisas 
Se por um lado, muitos estudos privilegiam temáticas relacionadas a especializa­
ções por outro lado exploram-se de maneira uma diversi­
dade de tenitórios novos, com a superação de óticas voltadas para um pequeno 
mundo isolado e fechadas sobre si mesmas. 

Neste sentido, toma-se extremamente a formação exógena do 
quadro institucional de professores-orientadores-pesquisadores, com doutorados 
preferencialmente realizados no exterior ou em outras instituições do rom-

11 Ciências "positivas", como então eram designadas. 
12 LANGLOIS, C.-V. e SEIGNOBOS, C. Intmduction aux études historiques. Paris: 1898; red. 

1992, p. 57. Citado em: BOUTIER, J. e VIRMANI, A. "Os caminhos da polifmüa". In: BOUTIER, 
Jean e DOMINIQUE, Julia. Passados Recompostos: campos e canteiros da História. Rio de Janeiro: 
Editora UFRJ/Editora FGV, 1998. 



124 Arno Alvarez Kem 

pendo-se com a vg~cL''"-C~m,~ 
formas de interfaces são as realizadas fora da in:stitm!ç~ío, 

no exterioL A. série de encontros estimulados 

cientificas e congressos nacionais e internacionais é a 'r"~"'''"~""'"' 
para que individual e 

mais usual a "~'""""v 
nacionais e benr~ como o compare-

cimento às reuniões cientificas setoriais e reuniões nacionais dos de 
áreas próximas. 

Atualmente são raros os países da América ou da 
nem se 

ter centros de interesse comuns. "-'''V"·""'" 

nidade de 

num espaço '~"J~·''""u··~· 

nova dinâmica não 
pois uma tendência infelizmente ""·"'u"'•vn.,wc., indica que esta é apenas uma 
emersa do de desaparecer e o isola-
mento e a ser observada 

.:tos INT!H.IECiUAl 
O PASSADO 

na forma 
suas 

e:J;lb~J>níçato das Hstas de conceitos e 
er:a1rq1uz:aç<lto das existentes. Como em todas as 

nunca realmente um achado: é uma eterna 
nada é final'm. Os livros 

esperamos encontrar uma 
e uma 
vivida 

que tem 

lR''"'''mY, de maneira verossímiL Trata-se da 

13 Nenhuma ciência é mn catálogo, mas uma versão de eventos. BAHN,Paut Opus cit. P. 6-7. 
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du vécu" (a arqueologia do de que nos fala Pesez14o Esta produção inte­
lectual estabelece uma espécie de interação entre dois pólos, o objeto do conhe­
cimento e o sujeito que conhece, resultando numa complexa construção textual 
que busca dar sentido ao passado das sociedades a partir do estudo dos vestígios 
da sua cultura materiaL Os arqueólogos e seus textos são os responsáveis pelas 
representações elaboradas cientificamente15, de maneira racional e objetiva, visan­
do as reconstituições do passado. Mesmo quando construídas partir de operações 
anaHücas e sintéticas elaboradas com as informações documentais e de interpre­
tações criticas, estas representações do passado serão sempre verossímeis, mas 
também problemáticas e incompletas, numa ciência ainda em construção e a 
das amostras de documentação material encontmdaso 

Apesar de suas limitações, uma vez tornada publica esíta produção intelec­
tual produzida pelos arqueólogos, ela passa a pertencer a toda a sociedade, 
substituindo e subvertendo criticamente partes da memória social existente16, da 
mesma maneira. como ocorre com a História. 

Os arqueólogos e os seus colegas das ciências humanas, sobretudo os antro­
pólogos e os historiadores, não se limitam a utHizar a memória da sociedade como 
fonte de suas atividades, pois nesta se encontra o saber acumulado pelas pesquisas 
das gerações anterioreso Como é a produção do novo conhecimento que termina 
por ampliar e enriquecer a memória da sociedade, contribuem os arqueólogos de 
maneira extraordinária na importante e continua construção e reconstrução desta 
memória social. 

As avaliações qualitativas e quantitativas contínuas da produção intelectual 
são hoje em dia uma atividade cada vez mais rotineira nas universidades" É por 
intermédio delas que temos uma idéia mais dara do desempenho do grupo social 
dos arqueólogos, em suas atividades de pesquisadores e professores do diversos 
departamentos universitários. Nas últimas décadas esta produção intelectual dos 
arqueólogos sofreu mudanças em profundidade e em amplitude, assim como as 
modalidades de escrita das demais ciências sociais, sobretudo pelo surgimento de 
novos territórios a serem explorados pela pesquisa, pelos novos objetivos visando 
temáticas originais e pela riqueza das novas abordagens17

o No passado se buscava 
apresentar uma narração a mais completa e detalhada possível dos vestígios da 
cuHura material, sobretudo dos denominados "fósseis diretores" das culturas, 
Atualmente, sem se abandonar os aspectos descritivos dos dados empíricos, o 

14 PESEZ, Jean-Marie" L'Archéologie: mutations, missions, methodeso Paris: Nathan, 1997. 
15 CHARTKER, Roger. "O mundo como representação". Estudos Avançados (USP): H(5), 199L 

po 173-191. 
16 NORA, P. <<Entre mémoire et histoire. La problématíque dees liemo>. Les lieux de la mémoire" 

Paris: Ed. Gallimard, 1984, pgs. XIX-XX. 
17 KERN, Arno Alvarez. Opus cito 
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pelas demais nestas múltiplas das complexas realidades atuais. 
Mesmo que de maneira mais esporádica que os o livro ainda 
é o melhor meio para a de análises mais detalhadas dos dados 
existentes e de interpretações em profundidade, teoricamente orientadas. No pa­
norama da produção intelectrual dos arqueólogos, entretanto, não é apenas raro 
que surjam livros. É menos comum ainda encontrar trabalhos de ou as 
obras destinadas ao grande público. Quando nos damos conta do grande número 
de escavações realizadas e de análises de laboratório concluídas, uma questão 
permanece sem resposta, em relação a estas obras de maior fôlego: os arqueólogos 
não tem onde publicar, ou não tem o que publicar19? 

É perfeitamente normal que no interior do grupo de arqueólogos que são 
professores universitários, a maioria publique regularmente. Voltada quase inte-

administrativas de coordenação de centros de Pesquisa, uma minoria pode ter uma 
produção mais reduzida. Lembremos que deve ser nesta produção, o 
trabalho contínuo de orientações, representado pelas diversas monografias de li­
cenciatura e bacharelato, bem como pelas dissertações de mestrado e teses de 
doutorado que orienta atualmente o arqueólogo universitário, nas sucessivas tur-
mas de graduação e pós-graduação. Este de trabalhos produzidos culmi-
na muitas vezes por representar uma importante intelectual de um grupo 
de pesquisa que se constitui pouco a pouco. 

Entretanto, na produção do novo saber, a avaliação do grupo dos arqueólo­
gos como um todo, é prejudicada pelos não publicam absolutamente nada, ou que 
só produzem relatórios e publicarn esporadicamente pequenos artigos, limitando­
-se a não desempenhar outras funções além da pesquisa de campo e de laborató­
rio. Os cursos nos quais atuam e as disciplinas que ministram, podem ser despres­
tigiados e mal avaliados como um todo no conjunto deste pequeno mundo que é 
a universidade atuaL No campo da produção intelectual, portanto, devemos desta­
car o intenso esforço que pode e deve ser investido, pelos arqueólogos, no campo 
das publicações, pois esta é uma de suas mais obrigações. 

Devemos contar com mais revistas de nível internacional e editadas de 
maneira contínua, tanto em suporte tradicional como virtuais (CD e DVD). De-
verão estar sem dúvida, tanto para os estudos temáticos específicos da 

bem como para temas mais amplos, voltados para proble­
máticas regionais ou continentais. As revistas significam não apenas a 
dade de publicar a produção local ou externa à que a edita, mas 
igualmente possibiHtam a participação de arqueólogos nos conselhos editoriais e 

19 JORGE, Vítor Oliveira. Opus cit. p. 20. 
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consultivos que cada uma delas deve ter. Um dos arqueólogos do grupo deverá 
necessariamente tomar-se o editor da revista. Dentre as preocupações maiores, 
destacam-se: a adequação da publicação às normas nacionais e internacionais, o 
cuidado com o nível de qualidade internacional dos artigos e dos participantes, a 
organização de dossiês temáticos, a manutenção do intercâmbio com outras revis­
tas nacionais e internacionais, etc. 

Em alguns Centros de Pesquisas arqueológicas tem-se mantido a tradição de 
publicações constantes. A maioria está voltada para a divulgação dos resultados 
de pesquisa, mas existem também publicações voltadas para a divulgação dos 
sítios conhecidos e séries documentais. Estabeleceu-se assim em algumas das 
universidades programas editoriais bem definidos, visando veicular a produção 
científica, normalmente dos pesquisadores docentes mas também dos discentes. 
Esta estratégia de publicações foi e deve ser considerada imprescindível e funda­
mental, tanto para a pesquisa como para o ensino. Os livros e as revistas produ­
zidos passam a veicular os resultados das pesquisas em curso, mas igualmente 
possibilitam a discussão científica corrente sobre o fazer e o pensar a Arqueolo­
gia. Julga-se atualmente imprescindível difundir e socializar os resultados das 
pesquisas em andamento, bem como estimular o debate científico em tomo dos 
temas e das problemáticas atuais. 

4. A ARQUEOLOGIA E O ENSINO: MÚLTIPLAS E 
COMPLEXAS FACES DA FORMAÇÃO 

Formar os novos especialistas nas diversas áreas do conhecimento não é 
apenas uma das funções básicas da universidade, mas uma das mais antigas fun­
ções dos professores universitários, dentre os quais os arqueólogos. 

No campo das ciências sociais, as licenciaturas eram a única formação exis­
tente com o objetivo de renovação de professores do ensino secundário e superior, 
preparando os novos professores para o ensino especializado das escolas, tanto na 
rede pública como privada. Paralelamente a esta formação, organizaram-se cursos 
que tinham como objetivo específico preparar os técnicos e especialistas capazes 
de desenvolver a capacidade de produção intelectual a partir da pesquisa. Esta 
formação culminava muitas vezes com a produção de uma monografia final, ou 
seja, o resultado de uma pesquisa desenvolvida pelo aluno e orientada por um 
professor que muitas vezes era um pesquisador com pouca ou nenhuma tradição. 

Uma nova dinâmica transformou recentemente o panorama institucional do 
ensino superior universitário, com o estabelecimento de quadros docentes forma­
dos em sua maioria de professores doutores e mestres. A formação dos arqueó­
logos das novas gerações que pretendem ser os pesquisadores do novo milênio, 
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deve atualmente se desenvolver nos Cursos de Mestrado e culminar com uma 
formação que se espera ser de alta qualificação nos Cursos de Doutorado, no 
âmbito dos Programas de Pós-Graduação. Este não é somente um imenso desafio 
a ser superado, com imenso esforço e iniciativa, mas é uma das mais novas 
responsabilidades surgidas no ensino superior. Assim, ao longo de algumas déca­
das, pouco a pouco se observa a estruturação de cursos de Mestrado, influencia­
dos pelos modelos europeu e norte-americano e que passam a projetar e instalar 
gradualmente seus cursos de Doutorado. Neste panorama global, a situação da 
arqueologia ainda é extremamente problemática, mesmo na Europa e nos Estados 
Unidos, com resultados ainda muito limitados e incipientes. 

Apesar de ser uma instituição centenária nas universidades alemãs e france­
sas, apenas nas últimas décadas passou a funcionar regularmente entre nós a 
formação ligada aos seminários doutorais na área de Arqueologia. Esta formação, 
em períodos anteriores, não existia de forma organizada, apesar de ser conside­
rada a ideal para a afirmação das carreiras profissionais dos pesquisadores e 
professores. Atualmente é a formação com qualificação julgada ideal e quase a 
única aceita como a responsável pela reprodução institucional do grupo. Cada vez 
mais dificilmente se aceita um candidato à carreira universitária sem esta quali­
ficação, o que demonstra a sua importância para o próprio grupo. 

A formação das novas gerações de arqueólogos tomou-se muito mais com­
plexa, portanto, exigindo hoje múltiplas aptidões dos arqueólogos "seniors". No 
início deste processo predominaram os monólogos do professor-arqueólogo que 
se confundia com um conferencista, preocupado em fornecer aos jovens aprendi­
zes informações e dados organizados sempre em uma narrativa cronológica ou 
temática. Havia uma grande diferença conceituai, portanto, entre o discurso do 
professor na sala de aula, sempre cheio de certezas e na qual a opinião do mestre 
era a única verdadeira, e a produção de um conhecimento arqueológico de cunho 
científico. Não nos havíamos dado conta ainda que o saber produzido pelas pes­
quisas dos arqueólogos, como o das demais ciências, parte de problemas cientí­
ficos e os seus resultados são apenas verossímeis e relativos aos documentos 
materiais estudados. 

Se ontem o desempenho exigia uma narração rica em expressão oral capaz 
de dar vida ao passado, hoje se exige um discurso metodológica e teoricamente 
orientado, estruturado a partir de um questionário científico e de um vocabulário 
apropriado ao quadro de referência conceituai. Atualmente predomina a pedago­
gia ativa da aula expositiva-dialogada, na qual deve ensinar que a arqueologia é 
também a construção de uma narração verossímil formada pelas análises de evi­
dências e por demonstrações metodologicamente corretas dos problemas científi­
cos, cujas interpretações são teoricamente orientadas. Os jovens arqueólogos são 
desde cedo estimulados a sair de sua escuta passiva e a participar dos debates 
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20 "Archaeol.ogy beoarne like a giant sponge, soaking up and integrating bits aml pieces of ideas 
and techniques from a whole ocean of disciplines". R!U-IN, Paul. Opus dt P. 66. 

21 Atualmente a pesquisa arqueológica se desenvolve em diversos tipos de Centros/Núcleos ou 
Oficinas/Laboratórios, Todos oportunizam espaços para pesquisas docentes e discentes (alunos de 
graduação e pós--graduação) e dispõem de importantes conjuntos documentais primários (tais como os 
elementos da cultura material nas reservas técnicas} e secundários (iconografia, cartografia, documen­
tos escritos, bibliografia auxiliar, etc., nos gabinetes), 
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5. AS ATIVIDADES DE EXTENSÃO NA ARQUEOLOGIA: 
ORGANIZAÇÃO E PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS CIENTÍFICOS 

Uma das funções mais elementares do arqueólogo que atua como professor 
universitário, e que é muitas vezes pouco valorizada pela maioria, é a de fornecer 
uma cultura geral de sua área de atuação a um público amplo que não é neces­
sariamente de estudantes, através das atividades de extensão. As atividades de 
extensão são importantes também, não apenas para a difusão dos nossos cursos e 
de nosso trabalho como arqueólogos, mas igualmente para difundir a nossa ima­
gem de universidade, mais voltada para a sociedade. Esta é uma atividade essen­
cial para despertar novas vocações arqueológicas ou estimular as já existentes, ao 
servir importante elo de ligação entre o ensino secundário e o ensino universitário. 

Na área da extensão, passou a ser uma das mais importantes funções do 
historiador universitário a organização e a participação em eventos científicos. As 
reuniões científicas, congressos, seminários, etc., são oportunidades de contatos e 
reuniões com os seus colegas da mesma especialidade. Nas grandes salas e nos 
corredores destes eventos estabelecem-se, assim, redes formais ou informais de 
importantes relacionamentos entre pesquisadores individuais ou entre membros de 
centros de pesquisa institucionais. Trata-se de um espaço válido, não apenas para 
a apresentação da pesquisa mais recente, mas principalmente para os debates 
científicos, a atualização metodológica e teórica, a circulação de maneira direta 
das informações. 

O cenário destes eventos é sempre muito rico em acontecimentos de ordem 
social, explicados melhor pela ótica da psicologia do que pela ciência histórica. 
Neles muitas reputações se fazem e se desfazem. Não são apenas a oportunidade 
para que os arqueólogos demonstrem a produção do seu saber mas também para 
que possamos conhecer e reconhecer os jovens aprendizes que tenham alguma 
coisa a nos dizer. Por mais importante e divulgado que seja um evento em uma 
instituição sempre existirá um colega que o ignora solenemente, isolado em seu 
gabinete no andar superior. Outros ainda, "mandarins" da profissão, poderão com­
parecer apenas para marcar presença e prestigiar o evento. 

Estes congressos nacionais e internacionais de arqueologia procuram colocar 
em prática, sem dúvida, seus objetivos científicos, como já vimos anteriormente. 
Mas são também importantes do ponto de vista da estratégia de uma instituição 
e de seu conjunto de arqueólogos, pois eles se apresentam como instância cien­
tificamente legítima, para uma certa área de especialização arqueológica desen­
volvida pela instituição de ensino. A maioria dos pesquisadores arqueólogos 
demonstra sua consciência profissional e seu senso do dever, pois além de parti­
cipar da mesa-redonda para a qual foram convidados, acompanham as demais 
comunicações de interesse e colaboram nos debates que ali se estabelece. 
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22 KERN, Amo Alvarez. Opus cil. 
23 É o caso, no Brasil, das Pontifícias Universidades Católicas (PUC-RJ, PUC-SP e PUC-RS), da 

UNISINOS e de diversas outras universidades cri:adas e mantidas pelas comunidades locais, como, por 
exemplo, a UPF, a UNUUI. a URI, etc., no interior do Rio Grande do Sul. A designação de "univer­
sidade comunitária" não define apenas a existência de uma comunidade acadêmica, ou seja, o conjunto 
integrado de professores-alunos-funcionários, o que é cumum a quase todas as universidades. O termo 
destaca igualmente os aspec!os de prestação de serviços desta comunidade universitária à sociedade 
sem, portanto, a prrivalização de seus interesses como as demais pa1~dculares. 
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Já se afirmou que "a universidade somente poderá assegurar a sua existência 
material se conseguir dar a prova crível de sua utilidade para a sociedade"24. Ela 
é antes de tudo uma universidade plena, com aquelas funções deste tipo de ins­
tituição de ensino superior. Qual o papel dos arqueólogos neste contexto 
institucional assim definido? Mais do que uma justificativa, trata-se aqui de des­
tacar um dos maiores objetivos da Arqueologia. Os compromissos dos arqueólo­
gos não se limitam às suas relações, já referidas anteriormente, com seus colegas 
e seus estudantes, mas incluem uma responsabilidade com a sociedade em geral. 
É no seio deste tipo de universidade plena, que os arqueólogos tem responsabi­
lidades sociais da maior importância com o público. Em primeiro lugar a de 
produzir e preservar os múltiplos saberes gerados em seus cérebros e materiali­
zados nos livros e artigos que irão ter lugar nas prateleiras das bibliotecas da 
universidade. Nas contínuas interações profissionais entre seus membros e nas 
relações professor-aluno, os arqueólogos deverão realizar aquela que é a segunda 
função da universidade, a transmissão destes saberes, sempre postos à prova e à 
verificação, às novas gerações de jovens aprendizes. Finalmente, através da pes­
quisa, os arqueólogos desempenham aquela que é a terceira função da universi­
dade que é a ampliação e o aprofundamento deste conhecimento produzido. Esta 
abertura de horizontes de nossos saberes nos lembram que "quando as fronteiras 
do saber recuam dia a dia, nenhum fato social ou cultural pode vangloriar-se de 
ser eterno. E são as universidades que traçam estas fronteiras e as repelem sem­
pre"2s. 

As universidades são o contexto ideal no qual os arqueólogos estão envol­
vidos no processo de assimilação do saber produzido, na sistematização dos co­
nhecimentos científicos, na aplicação destes saberes aos novos problemas 
científicos ou às práticos disciplinares da profissão e, finalmente, na reflexão 
sobre as conseqüências de sua aplicação responsáveF6• 

Através das atividades dos arqueólogos na universidade a nova geração tem 
hoje condições de compreender o processo sócio-cultural de desenvolvimento no 
qual estamos envolvidos. Poderá, a partir destes saberes, repensar seu papel na 
sociedade contemporânea e projetar seu futuro, face às incertezas do devir. É 
nesta visão atual de universidade que o novo profissional da Arqueologia deste 
início de milênio irá desempenhar as funções de seu papel de ator social, como 

24 BERCHEM, Theodor. "A missão da universidade na formação e no desenvolvimento culturais: a 
diversidade no seio da universalidade". Temas Universitários (PUCRS, Porto Alegre) 1: p. 39-41, 1992. 

25 Locus cit. 
26 Este tipo de análise tem produzido estudos alentados em outros países que passaram por trans­

formações semelhantes. Veja-se, por exemplo, o livro organizado por François Bédarida, intitulado: 
L' Histoire et le métier d' historien en France 1945-1995. Paris, Editions de la Maison des Sciences 
de l'Homme, 1995. 
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professor-pesquisador-orientador, mas ao mesmo tempo o seu papel de autor de 
seu próprio futuro, preparando uma nova universidade e a nova geração para seus 
destinos no novo milênio. 

Muitas das atividades que uma universidade desenvolve, estão relacionadas a 
populações carentes, às quais se dá apoio graças às atuações de professores e alu­
nos. Estas iniciativas podem ocorrer em diversas áreas (direito, saúde, educação, 
etc.) colocando à disposição da comunidade não apenas os elementos infra-estrutu­
rais da instituição como também a solidariedade dos professores, alunos e técnicos. 

É também responsabilidade social dos arqueólogos compreender que temos 
compromissos sociais com a sociedade extra muros, mas suas relações com ela 
são de outra dimensão. 

A sociedade em que vivemos tem uma relação cultural com o seu passado, 
e exerce uma demanda contínua e progressivamente mais forte, desde as décadas 
mais recentes, exigindo respostas para aqueles que são, juntamente com os his­
toriadores, os "senhores do passado" ou "donos da memória"21• 

A sociedade busca no conjunto de seu passado uma forma de inteligibilidade 
que não está apenas interessada no passado, mas intenta igualmente compreender 
as vicissitudes e os dramas pelos quais passamos nas últimas décadas. 

Esta é uma função capital do arqueólogo relacionada à construção científica 
da memória da sociedade, a serviço da qual colocamos - eticamente - as nossas 
capacidades de análise crítica das realidades materiais do passado remoto e do 
nosso presente próximo. O arqueólogo é chamado a prestar contas à sociedade, 
que lhe financia as pesquisas, e deve se posicionar e definir a sua atividade, 
sobretudo em relação "aos mitos, aos preconceitos e às deformações da consciên­
cia coletiva e da memória comum. Sem perder de vista que ele próprio contribui 
para a elaboração dessa consciência e dessa memória, uma vez que nisso consiste 
uma de suas funções vitais na sociedade"28• 

Não vemos aqui contradição de princípios entre este tipo de pesquisa, deno­
minado por alguns como sendo "acadêmica" e a arqueologia de "salvamento", nem 
mesmo entre a pesquisa "fundamental" e a "aplicada"29, pois os arqueólogos das 
universidades tem demonstrado na prática que ambos os tipos de investigação po­
dem ser realizados com sucesso. A universidade deverá preparar a nova geração, 
através de um ensino de arqueologia capaz de habilitar os arqueólogos do futuro 
com uma base de conhecimentos suficiente e necessária para o desempenho de 

27 FALCON, Francisco J. C. Apresentação. ln: BOUTIER, Jean e DOMINIQUE, Julia. Passados 
Recompostos: campos e canteiros da História. Rio de Janeiro: Editora UFRJ/Editora FGV, 1998. p. 9-10. 

28 BÉDARIDA, François. Opus cit., p. 145-6. O autor menciona entrevista do historiàdor Georges 
Duby publicada no jornal Le Monde (23/01/1996). 

29 JORGE, Vítor Oliveira. Opus cit. p. 22. 
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múltiplas atividades, nos diversos territórios explorados atualmente por esta disci­
plina. Os novos arqueólogos deverão também, e cada vez mais, preparar-se para a 
prestação de serviços públicos, graças às importantes e crescentes ações da arqueo­
logia de salvamento ou de contrato. Neste sentido, temos que reconhecer que a 
universidade, através das iniciativas de seus arqueólogos, está atualmente mais capa­
citada para a realização destas operações emergenciais, graças à infra-estrutura de 
seus laboratórios, a capacidade técnica de seus pesquisadores e de seus estudantes, 
bem como a possibilidade de rápida publicação dos resultados da pesquisa. 

Este tipo de relacionamento universidade-sociedade é um dos mais importan­
tes setores no qual os arqueólogos profissionais de uma instituição de ensino supe­
rior desempenham papel fundamental, muito além dos seus limites institucionais. 

7. OS ARQUEÓLOGOS COMO LÍDERES UNIVERSITÁRIOS 

Como profissionais universitários que somos, uma última função dos arqueó­
logos que deve ser lembrada é a liderança no estabelecimento de uma série de 
planos de atividades e de estratégias institucionais, na coordenação administrativa 
dos centros e laboratórios de pesquisa, na orientação de grupos de pesquisas e de 
projetos integrados, bem como dos projetos individuais de nossos orientandos. 
Muitas vezes, somos obrigados a assumir igualmente a administração de cursos de 
graduação e programas de pós-graduação, bem como de unidades, institutos e 
faculdades, nas instituições de ensino superior. 

Orientando e coordenando as atividades de seus colegas e de seus alunos, o 
arqueólogo da universidade do novo milênio é capaz de assumir atividades de 
liderança, nestas importantes funções. Como líder, o arqueólogo deve ser capaz 
de, tanto no ensino como na pesquisa, desenvolver treinamentos, incentivar os 
trabalhos em grupo, ser um agente de mudanças e um elo de ligação entre os 
diversos setores da universidade30• Atualmente ele deve exercer o papel de orien­
tador das pesquisas individuais de seus orientandos, coordenando as atividades de 
seu grupo de pesquisa e dos indivíduos que o compõem. Esta função dos arqueó­
logos levou Rahtz31 a criar um tipo de arqueólogos, os "organizadores" da Arqueo­
logia, encarregados de estabelecer nos bastidores e administrar a estrutura 
organizacional dentro da qual outros arqueólogos trabalham. 

Em conjunto com nossos colegas das ciências humanas, podemos definir di­
versos planos para o futuro de nossas universidades, a partir da consciência da 
história recente de nossa trajetória, ou seja, de nossas experiências práticas e das 

30 ZILLES, Urbano. O novo papel do dirigente universitário. Porto Alegre, PUCRS, s/d, 4 p. 
3 1 RAHTZ, Philip. Opus cit. p. 67. 
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32 KERN, Amo Alvarez. Opus ciL 
33 GIANNOTTI, José. Opus cit., p. 82. 
34 KERN, Amo Aívarez. Opus cit. 



ARQUEOlOG~A COMO UMA DAS UJOPIAS 
DA MODERNIDAD[E* 

por 

A Modernidade, entendida como uma situação histórica recente (úhimos três 
séculos) criada civilização ocidental, tem, entre as suas várias características 
estruturantes, a da vontade de abrangência, o desejo totalizante de universalidade. 
O ser racional quer compreender tudo, abarcar todo o espaço e todo o tempo, e 
inclusivamente (é a ideologia do planeamento, das sondagens, das estatísticas) 
"colonizar o futuro" (veja-se, por ex., a frequência com que esta palavra é usada 
na documentação da "Porto 2001 ", onde um dos ciclos de palestras se denomina 
"O Futuro do Futuro", numa espécie de imaginação em fuga, para além dos 
limites concebíveis, numa ânsia de "chegar antes de"). Boa parte (para não dizer 
tudo) do que antes delegávamos em Deus, queremos agora realizar por nós - se 
possível, por cada um de nós! 

Esta forma de racionalidade, que é a nossa, ocidental - e que por isso temos 
dificuldade em descentrar como uma das muitas teoricamente possíveis, aceitando 
até como da pode ser incompreensível para outras culturas, ou mesmo agressiva 
para elas - está eivada de contradições óbvias. Se quisermos, alimenta-se de 
utopias que a realidade vivida desmente quotidianamente. 

Por exemplo, a generalização de certos bens antes aristocráticos (o saber, a 
viagem, o lazer, o conforto, a segurança, etc.) às "massas", como condições de 
uma situação igualitária de cidadania, é contemporânea de uma banalização da 
violência, da guerra, da exclusão, da conflitualidade, e de uma desqualificação de 
cada experiência, proposta miticamente como "modelo", mas na realidade ele-

* Resumo da conferência pronunciada na Faculdade de Letras do Porto, em 13 de Novembro de 
2001, integrada no ciclo "A Utopia", organizado pelo Departamento de Estudos Anglo-Americanos. 
Para a colega Prof.• Doutora Fátima Vieira vão os agradecimentos do autor, pelo estimulante convite 
para reflectir em público sobre este tema. 

** Departamento de Ciências e Técnicas do Património -Faculdade de Letras da U.P. 
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dite pelos mesmos). Trata-se de pôr ordem no caos, transformando locais sem 
valia em "sítios arqueológicos", e estes em parques, ou áreas de lazer, se 
com centros de acolhimento, lojas, outras infra-estruturas logísticas, etc. Ao mes­
mo título que um centro comercial ou uma área de serviço de auto-estrad::L Como 
um museu, o sítio arqueológico fornece uma "cápsula de tempo", ou seja, uma 
experiência sobre realidades passadas, fora do quotidiano mas perfeitamente in­
tegrada neste, e confortando um desejo de evasão temporária, ao mesmo tempo 
que uma sensação de "eternidade", de se conseguir, pela imaginação, abarcar a 
totalidade que a Modernidade promete: o Presente, o Passado, e o Futuro. 

Isto passa-se num momento em que a Arqueologia, através da sua maturação, 
como saber e experiência, se apercebeu de que toda a paisagem, todo o território, 
é que dá sentido aos sítios. Mas ela vê-se cada vez mais cantonada a estes, pois 
que perde constantemente "espaço de manobra" face às grandes obras públicas ou 
outros interesses poderosos que actuam sobre o território (o baixo vale do rio Côa, 
em Portugal, foi uma excepção que confirma a regra), Aliás, uma arqueologia da 
paisagem exige meios técnicos e financeiros grandes, e sobretudo uma "consciên­
cia cultural" que em geral não existe nos decisores ou empreendedores - a de que 
os "testemunhos do passado" poderão não ser escolhos a remover, mas valores ou 
recursos qualificadores do espaço (rural ou urbano), conferindo a este densidade 
e "memória". 

Mesmo ao nível dos sítios, por cada um estudado convenientemente (é um 

trabalho que pode exigir décadas) centenas ou milhares são irreversivelmente 
destruídos, em geral sem conhecimento ou avaliação prévia de todo o seu valor 
potencial (em muitos casos só a escavação - lenta e dispendiosa por natureza -
permitiria de facto compreender bem um local). Trata-se portanto de uma prática 
predadora (que vai, aliás, contra a ideologia da modernidade), que se compreende 
(mas não se pode aceitar passivamente) se pensarmos no que acontece com outros 
recursos ambientais, como a água, o ar, o solo, etc. - em degradação acelerada e 
constante. 

Ou seja, se a "consciência culta" contemporânea já integrou a Arqueologia 
como uma das muitas utopias necessárias para continuarmos a viver com alguma 
felicidade, até mesmo a maior parte das pessoas que partilham de tal "consciên­
cia" têm ainda uma visão muito redutora deste campo. Quanto às outras, que são 
a maioria, vivem alheadas de tais questões, imersas na acção prática, sem aparente 
reflexão crítica, e, na lógica do ganho a curto prazo, desprovidas da mínima noção 
de responsabilidade face às gerações futuras. O egoísmo, o individualismo, a 
ignorância e a prepotência são bons aliados. Aparentemente validadas pelo êxito 
social, muitas pessoas vivem, sem aparentemente o saberem, em défice de cons­
ciência de cidadania .. , mas, quem pode conceber-se a si próprio como não tendo 
qualquer défice a esse nível? ... 



140 Vítor Oliveira Jorge 

que criou a 
de valores ambientais e 

para nosso uso comum, mas dentro de limites que, se 
Esta de "limite", 

inicialmente herança transformou-se em c o-
e os valores ou símbolos de uma velha elite passaram a ser 

vistos como ou obras de todo um povo, que ao usufruto comum 
deste deviam ser devolvidos. Por isso, durante a Francesa 

à dos edifícios ou outros bens que tinham 
reinscrevendo-os na nova ordem emergente, como teste-

munhos do das gerações vindouras. 
A vontade de construir o novo não fazer tábua rasa do antes tinha 
de elaborar uma releitura desse A ao deslocar-se da ordem 

de novos símbolos e de novos de e de 
do sentimemto colectivo - e assim se transformaram em museus ou 

monumentos, quais locais de culto muitos edifícios ou propriedades que de 
outros modo teriam sido destruídos ou vandaHzados. A museaHzação ""'"'rrr"'ºn"'" 

de conservar, de parar de criar 
aos visitantes entrarem 1magimrw1a na intimidade do IY"'""'""--"J, olhan­

do o que foram ob]et:tc~s auréola de 
eternidade - furtados à voracidade da 
que 

com o luto que exige para suturar 
~"~''"'VF.'~~ que provoca, é evidentemente do domínio do do 

fria. O que pam uns é 
mente indiferente. Como 
de regras sociais que 

não só 

inextricável à ideia de 

Aceitámos durante que a cidade de 
fosse destruída sistematicamente em das suas 



A Arqueologia como uma das utopias da Modernidade 141 

raizes romanas, até que finalmente a Universidade do Minho, e, mais a 
autarquia, conseguissem de algum modo começar a conter e a controlar o proces­
so, quando ele já ia muito adiantado. Quantos cidadãos portugueses estão cons­
cientes destes assuntos, sabem que eles são apenas a ponta de um icebergue de 
ameaças que se estendem permanentemente a todo o território, e assumem a sua 
responsabilidade para com esses patrimónios colectivos, em cada local onde vi­
vem? ... 

A Arqueologia, vista como um modo de olhar o espaço envolvente, e corno 
um de saberes abertos ao diálogo com outros agentes sociais, é, 
a mim, uma boa utopia, no sentido mobilizador. A sua prática 
diálogo com Ouícros, na medida em que interfere com interesses """'"''""c 

tualmente conflituais, que incidem sobre o território. Sendo uma 
diosa, implica necessariamente a de recursos que só têm sentido se 
forem socialmente interessantes. A Arqueologia é a produção de um mas 
também de serviços que estão para além de um puro conhecimento científico ou 
livresco. Todavia, essa não é uma razão para nivelar o nosso trabalho por padrões 
de qualidade discutível, nem para escamotear a complexidade da investigação em 
favor de pressões sociais que por vezes são ilegítimas, porque não em 
pratos da iguais, as várias hipóteses e "razões" em Os arqueólogos 
estão habituados a perder muitas causas, mas a população em geral teria interesse 
em compreender que eles são guardiões de um colectivo que, infeliz-
mente, ainda são os únicos a compreender em toda a sua importância no momento 
em que se exigem opções de que não há retomo possíveL As marcas da 
experiência humana no território não se repetem nem se reproduzem - por 
cada decisão deve ser partilhada e muito responsáveL num mundo onde o afã de 
construir, de transformar o território, de "desenvolver" é, por toda a parte, enor­
me, e considerado automaticamente, acriticamente, como um valor em si mesmo. 

Em última análise, o êxito ou inêxüo da Arqueologia de uma 
vvuu.'-'"' mais geral que, visando sempre os grandes objectivos, saiba em cada 
momento calibrar os meios existentes e os fins exequíveis, e, adentro de um 
quadro aceite pela maioria dos cidadãos, seja capaz de abrir espaço de manobra 
para competências e vontades emergentes, inovadoras, criativas. 

Assim, uma esfera de actividade que tem na sua matriz "o velho" (arqueo­
logia, ciência do antigo), pode realizar-se completamente na sua vontade de pro­
dução do novo, na acepção que a Modernidade lhe conferiu. E que só se poderá 
cumprir cabalmente quando a Arqueologia for tão respeitada, e sentida como 
necessária, como a Arquitectura ou a Engenharia. 



ARQUEOlOGIA NA RlECONSTRUÇÃO PAISAGENS 
RURAiS lE URBANAS: OS ~XIEMPlOS DA VIA MOVA 

(GEl ROMANA) E BRACARA AUGUSTA 

por 

1. iNTRiDUÇÃO 

Tal como o lavrador que cuida dos seus campos, tal como o silvicultor que 
promove o reordenamento florestal, ou o arquitecto que elabora projectos de casas 
e conjuntos de edifícios, ou o engenheiro que projecta estradas e pontes, para 
apenas referir algumas profissões, o arqueólogo é, também, um artífice de paisa­
gens rurais e urbanas. 

Em definitivo o arqueólogo deixou de ser o erudito isolado na sua torre de 
marfim, o académico resguardado pelos muros da Universidade. Seja no plano da 
produção de conhecimentos, seja como colaborador directo em projectos de va­
lorização de monumentos, ou na organização de itinerários culturais, concretos ou 

a sua actividade tem repercussões no meio social, que não pode ignorar, 
bem como impacte directo no território e na paisagem. 

Supôs-se, outrora, e, por vezes ainda se pretende, que possam existir ilumi­
nados, aptos a conceber, projectar ou reordenar, solitariamente, territórios e pai­
sagens. Hoje, reconhece-se que o território e a paisagem são o domínio comum 
de diferentes corpos profissionais que, entre si, e em discussão com as comuni­
dades, podem e devem cooperar. 

Por outro lado, admite-se que, fruto de condições históricas muito específi­
cas, Portugal está a tornar-se num dos países da Europa com espaços mais empo­
brecidos, destituídos de dimensão humana e cultural, apesar de ser uma dos Estados 
mais antigos do velho continente. Nos meios urbanos proliferam, sem ordem e 
regra, as estruturas de betão. l'-Jos meios rurais sucessivas políticas erróneas pro­
vocaram a desertificação humana e o envelhecimento populacionaL 

* Unidade de Arqueologia da Universidade do Minho. 



144 Francisco Sande Lemos 

Neste estado de coisas, que não é que o nosso é 

em recursos, cumpre aos artífices da !-"'"'""!';'"'''u 
do território. 

vários concretos de 
que n2io se limitaram a celimitar 

mas que abrangem espaços mais vastos ou 
aglomerados urbanos. 

Podemos recordar o mediático de Mértola e sabe-se que existem 
numerosos em curso, disseminados um pouco por todo o sendo o 
mais recente o Parque do Vale do Côa. 

Os exemplos que inserem-se no âmbito de ordenamento terri-
torial e urbano e ruraL Nâio são ou processos 
mas em velocidade de como se diz em linguagem ou com arri-

que nem por isso deixam de ser sintomáticas. 
Trocando as voltas ao começamos universo urbano. 

2. O EXEMPlO DO PROJECTO DE BRACARA AUGUSTA 

"'""~n•p•v de a uma evolução urbana 
a sul do seu Centro Histórico mantiveram--se até 

aos anos 50 do século XX diversas etc.), que abasteciam 
diariamente a urbe e sob 'terrenos numerosos vesti-

romanos e alto-medievais da 
J-IU.!'.ui,,',,,a pode ler-se um texto de síntese em Martins e biblio-

Entre os anos 60 e 70 estas 
dos bulldozzers arrancavam, quase auJ.n:nnence ao subsolo pedaços de mí"nas e 

peças intactas de bronze e milhares de fragmentos de 
de datado de estava 
entre os bairros sudoeste e destinada a trá-

anJiW~OJ.02:1CoJ. localizados na metade sul da 
Um segmento (a avenida Santos da 

a ser 
da cidade romana e acesa controvérsia 

Em 1976 o I Governo 

por blocos de pro-
com valor 

eixo urbano chegou 

pelo doutor Mário Soares 
interveio. E, começou uma ltuta de quase vinte anos. De um lado os arqueá-



Arqueologia na reconstrução das paisagens rurais e urbanas: 
os exemplos da Via Nova (Geira Romana) e de Bracara Augusta 

145 

logos (apoiados pelos mais esclarecidos cidadãos, associações, entre as se 
destacou a e instâncias institucionais) (Delgado et aL 1989; Nunes 1978; 
1993; e da outra parte, os interesses imobiliários, cuja legitimidade não 
condenamos a priori. 

Hoje a situação parece irreversível, no bom sentido. A projectada avenida 
não foi completada no sentido Este. 

Conservou-se, deste modo, no centro de Braga, uma reserva arqueológica 
que atinge quase nove hectares (ou seja a área da cidade de do Baixo 
Império ou de Gigón romana), parte da qual, non aedificandi, formada por terre­
nos que são propriedade do Estado e do município. 

Está em construção um Museu e existem projectos de valorização dos prin­
cipais conjuntos de ruínas já exumadas: um grande edifício termal e uma insula 

seja um pequeno bairro ladeado por ruas). 
A intervenção arqueológica contribuiu, decisivamente, para a reorganização 

da paisagem urbana de uma área importante da cidade, a sul do Centro Histórico. 
Actualmente, uma área que estava destinada ser uma zona dormitório, está 

a ser profundamente valorizada: integra um Museu; espaços verdes e de lazer 
protegem as ruínas; as eventuais (re)construções são condicionados a escavações 
prévias; as ruínas descobertas, ou ficam seladas, ou são integradas, conforme o 
seu valior. 

A equipa de Bracara Augusta tem a consciência de que a sua tarefa não 
terminou, embora os objectivos sejam hoje consensuais. 

O exemplo de Braga, pouco difundido fora dos meios arqueológicos, talvez 
porque o Museu de D. Diogo de Sousa ainda não esteja concluído, e porque as 
ruínas urbanas, mais fragmentadas, exigem um tratamento que só as novas: técni­
cas de Ambientes Virtuais e Multimedia realçam, é um indicador da capacidade 
cívica dos portugueses. 

O que é importante, no caso de Braga, é mostrar que os portugueses são, por 
vezes, tão capazes como os outros povos. Os terrenos em causa, situados no meio 
da cidade, valiam muitos milhões de escudos caso tivessem sido construídos. Em 
Londres só há poucos anos se começou a limitar o poder económico face a um 
bem comum. Durante décadas os promotores imobiliários pagavam, as ruínas 
eram estudadas e desmontadas, para eventual reconstrução em Museu. 

J. O IEXEMIPlO DA 

Os mundos urbano e rural não eram universos dissociados, no nosso país, 
até meados do corrente século. 

Hoje as fronteiras estão bem delimitadas. 
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No Norte, onde existem numerosas pequenas cidades e aglomerados, há 
pontos onde, á noite, se visualiza, com nitidez, o fosso entre os dois universos. 
Por exemplo quem vem do interior, do vale do Tâmega ou de Trás-os-Montes 
Ocidental, por Cabeceiras de Basto, atravessa a extensa Serra da Lameira, até às 
encostas voltadas a ocidente. De aí, até onde a vista alcança há um mar de luzes 
sem fim: Fafe, Felgueiras, Guimarães, Vizela, Santo Tirso. É, apenas, o começo 
do vasto conglomerado de centros urbanos que se estendem até Braga e Porto, 
distribuídos por numerosos tentáculos. 

Na descida da IP4, devido ao traçado da via, a fronteira não é tão visível, 
mas quando se chega a Amarante, é imediata a sensação de que se entrou num 
espaço urbano, que se prolonga pela Lixa, por Penafiel, por Gondomar, Lousada, 
até ao litoral. 

Por norma, nos dias de hoje, os espaços rurais são mais carenciados em 
recursos humanos. Os núcleos de intervenção, com a massa crítica suficiente e 
necessária, concentram-se nas cidades. 

Em contrapartida estão menos sujeitos a pressões. As principais ameaças 
decorrem dos grandes projectos de alteração da paisagem, que se caracterizam por 
serem monótonos, extensivos e não necessitarem, a médio e longo prazo, de mão 
de obra permanente: a florestação; as barragens; extensos pomares ou vinhedos. 

Estes projectos (em especial a "floresta", sem dúvida a mais grave ameaça), 
encontraram, outrora, a oposição obstinada das populações. O romance de Aquilino 
Ribeiro, Quando os Lobos Uivam, registou a luta tenaz entre os utentes dos 
baldios e os poderosos Serviços Florestais. Das florestas de resinosas, de que 
tanto se orgulhava o Estado Novo e que, aliás, foram plantadas contra o parecer 
de técnicos portugueses e estrangeiros que se pronunciaram nos anos 40 (por 
exemplo Neves 1976; ou o alemão W. Rothmaler 1941), pouco resta. Tudo ardeu 
nas décadas de 70 e 80, ou porque o clima entretanto se tornou mais quente e/ou 
porque terá ficado um oculto desejo de vingança. 

Nestas últimas décadas o ciclo repete-se. Durante 3 a 4 anos cresce o mato 
bravio. No mês mais quente e seco estala o fogo, por mão criminosa ou negligên­
cia. Depois, de novo o manto verde vai desenvolver-se, inculto, criando um tre­
mendo potencial de combustão. 

Ora estes espaços de montanha, que constituem uma área apreciável do 
Portugal, a norte do Tejo, não são superfícies vazias, sem história. Pelo contrário, 
as montanhas do nosso país são um espaço onde é possível redescobrir as paisa­
gens antigas, recuperar o tempo, restituir ao território a sua dimensão humana 
secular, ou milenar. 

Nesta perspectiva o plantio mecanizado e intensivo da floresta deve ser 
afastado como um grave erro económico e cultural. As feridas abertas são irrecu­
peráveis. Podem eventualmente ser suturadas, mas o tecido subjacente, o subsolo 
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onde estava contida ~oda a informação arqueológica, foi revolvido para sempre. 
Felizmente, no nosso ainda há vastos trechos de montanha que não 

foram rasgados, sem dó nem piedade. 
É nestes espaços que será possível estabelecer projectos de estudo e recons­

truir paisagens. 
Na Serra Amarela o programa, já concluído, de recuperação do Castelo de 

Lindoso é um exemplo (Fontes e Regalo 1997). O projecto, em vias de finalização 1, 

de estudo diacrónico da área total da freguesia é uma porta que se abre para um 
universo fascinante: desenha-se uma potencial reconstrução da paisagem, com nu­

merosos itinerários possíveis e monumentos impressionantes, entre os quais se des­
tacam os caminhos da água e dos homens, as cilhas (que protegiam as colmeias de 
mel dos ursos) e os enormes que se estendem por milhares de metros, 

Poderia referir outras montanhas do nosso país, cada uma delas uma arca de 
segredos por estudar e valorizar, como a Serra da Cabreira, por exemplo. 

O exemplo da Geira tem semelhanças com Bracara Augusta pelos conflitos 
de interesses que sempre suscitou. 

Nos anos 40 a área atravessada pela VIA NOVA (nome romano da Geira) foi 
vítima de dois erros, talvez reversíveis: a construção de uma pequena barragem 
em Vilarinho das Fumas, cuja valia económica tem sido em causa; e a 
abertura de uma estrada florestal de terra batida. 

Felizmente, nos anos 70, ainda antes do 25 de Abril, foi criado o Parque 
Nacional da Peneda-Gerês. 

Se assim não fosse, outro erro teria sido cometido: o lançamento de uma 
estrada "moderna" entre a fronteira e Terras de Bouro, reivindicação que se en­
raizou nas gentes de S. João do Campo (em tempos que a emigração era forte), 
os quais também redamavam a abertura permanente da fronteira. 

Ao eng. LagriJa Mendes, o fundador do PNPG, sucedeu como director, o 
eng. Moreira da Silva, que desde logo se apercebeu da importância da Geira, 
como argumento contra os que, movidos por uma ideia ilusória de progresso, 
insistiam em abrir a via rápida entre a Portela do Homem e a sede do concelho. 

O início do estudo sistemático da Geira, em 1977, deve-se, pois, à estratégia 
concebida pelo eng. Moreira da Silva, que pretendeu conjugar uma significativa mais 
valia natural, a Maita da Albergaria com um importante valor patrimonial: a Geira. 

A iniciativa encontrou a resistência obstinada das populações. Logo após os 
primeiros trabalhos ficou acordado uma sessão para divulgar os resultados dos 
estudos arqueológicos, no Centro Paroquial de S. João do Campo, salvo erro. Não 

1 Tese de Doutoramento que está a ser elaborado pelo dr. Luís Fontes sobre a freguesia de 
Lindoso, concelho de Ponte da Barca, Serra Amarela. 
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compareceu um único habitante da aldeia. Em conversa, na rua, ou nas cafés, os 
habitantes arguiam que o estudo da Geira apenas pretendia justificar o fecho da 
fronteira e cancelar a ideia da abertura da nova estrada, que traria a prosperidade 
à aldeia e ao concelho. 

Desde 1977 prosseguiram, embora com arritmias, as campanhas de estudo 
da Geira e os trabalhos revelaram, a cada passo, o seu valor excepcional. O 
Parque de campismo de Albergaria, instalado em plena via romana e espectáculo 
degradante (com frequência encontrámos roupa a secar, penduradas de cordas 
estendidas entre dois marcos da milha XXXIII) foi transferido para S. João do 
Campo e para o Gerês. 

A ideia da via rápida foi abandonada. 
Os postos fronteiriços ficaram desertos com o advento da União Europeia. 
Entretanto, em território galego estabeleceu-se um parque natural, o da Baixa 

Límia- Serra do Xerês, verdadeira almofada de defesa do PNPG. 
Em 1992, com fundos europeus, foi limpa, estudada e valorizada toda a 

extensão da VIA NOVA na área do PNGP, assegurando um trilho pedestre entre 
as milhas XXIX e XXXIV, ou seja cerca de 7,5 quilómetros (Lemos e Baptista 
1995/6). Foi editado um Roteiro, escrito de parceria entre António Martinho 
Baptista, Francisco Sande Lemos e José d' Encarnação (1995). Este Roteiro foi 
um verdadeiro sucesso de vendas, estando esgotado. A 1 a edição é já uma raridade 
bibliográfica2• 

Hoje já não se coloca a questão de valorizar a Geira. Há um acordo tácito 
entre todos os agentes: políticos, entidades estatais e culturais. A população tem 
uma nova perspectiva e apoia o projecto de classificar a Geira como Património 
Mundial, que está a ser liderado em conjunto pela Câmara Municipal de Terras 
de Bouro e pelo PNPG. 

Aliás, nos dias de hoje, o problema já alcançou uma nova dimensão. Antes 
de prosseguir com a valorização da Geira há que avaliar o impacte de tal projecto, 
pois que incidirá sobre uma área sensível, em que se regista uma forte pressão 
turística, ao longo do ano e em particular no Verão. Por isso é recomendável que 
se feche a estrada florestal ao tráfego automóvel e que se organize uma campanha 
para desmantelar o seu pavimento de terra batida, de modo a recuperar o traçado 
da Geira. 

No Gerês os argumentos oriundos da Natura (a mata da Albergaria) e da 
Cultura convergiram para a salvaguarda de uma importante reserva patrimonial e 
ecológica. 

2 Eu, próprio, apenas possuo dois exemplares. 
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A terminar este nosso modesto contributo para uma temática tão complexa, 
abordada por outros autores portugueses, gostava de recordar que não devemos 

imaginar que somente neste nosso século se reflecte sobre o território e se valo­
riza a paisagem. 

As comunidades e os Estados desde sempre pensaram na organização do 
espaço. Regressemos à Geira, como exemplo. 

Quando os conquistadores romanos subiram aos cantos mais isolados da 
serra do Gerês encontraram, talvez, uma serra descamada, periodicamente devas­
tada por incêndios, aproveitada como pasto dos rebanhos dos povoados da Idade 
do Ferro. 

De facto, de acordo com os cortes arqueológicos abertos junto à ponte ro­
mana de S. Miguel, sob o pavimento da via e respectivos leitos de preparação, 
foram detectados dois episódios coluvi.onares, ou seja espessas camadas com 
materiais que deslizaram das encostas e, mais abaixo, um paleo-solo, indicando 
uma fase de estabilidade. 

Pode admitir-se, como hipótese, que uma nova economia, uma nova distri­
buição dos aglomerados, um novo reordenamento da terra e, quem sabe, medidas 
administrativas do poder estabelecido em Bracara Augusta, permitiram que a 
mata da Albergaria recuperasse o seu esplendor. 

De outro modo, nem a via, nem as pontes teriam resistido às teníveis quei­
madas e aos subsequentes deslizamento dos solos (as chamadas "quebradas"). 

Durante milénios a via separou o agger do dois elementos indisso-
dáveis da mesma economia. 

Talvez a mata da Albergaria não seja um santuário natural, uma relíquia das 
florestas primitivas (uma mitologia tão errada como a do progresso), mas uma 
reconstrução paisagística datável do século I d. C e relacionada como uma via 
msgada em plena montanha, onde se verifica um dos índices mais fortes de 
pluviosidade da Europa temperada. 

É neste sentido que a Arqueologia, ao analisar na longa escala do o 
modo como as comunidades se relacionaram com o meio ambiente, pode contri­
buir, a um outro nível, para encontrar as soluções de um desenvolvimento "sus­
tentado", como hoje se diz. 
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FORMAÇÃO E PRÁTICA PROFISSIONAL EM 
ARQUEOLOGIA: REFLEXÕES DE UM RECÉM-LICENCIADO 

INTRODUÇÃO 

por 

Sérgio R. Gomes 

Cansamo-nos de pensar, de ter opiniões nossas, de querer pensar para 
agir. Não nos cansamos, porém, de ter, ainda que transitoriamente, as 

opiniões alheias, para o único fim de sentir o seu influxo e não seguir o 
seu impulso. 

Bernardo Soares 
O Livro do Desassossego - Trecho 239 

Após concluir a Licenciatura em História, Variante de Arqueologia, da Faculdade de 
Letras da Universidade do Porto, senti uma falta de preparação em vários níveis. Esta 
situação levou-me a continuar a formação académica estando neste momento a fazer o 
Mestrado em Arqueologia, investimento que suporto financeiramente através da colabora­
ção, enquanto prestador de serviços a recibos verdes, com uma empresa de Arqueologia. 
Esta nova etapa tem-se revelado muito mais estimulante porque, apesar das inúmeras 
dificuldades, caracteriza~se por uma gradual tomada de consciência da forma como se 
processa a actividade arqueológica. 

Esta nova dinâmica acabou por desenvolver em mim um constante sentimento de 
inquietação face à sua novidade. Com efeito, durante a Licenciatura, quase todas as acti­
vidades desenvolvidas decorriam serenamente no âmbito académico, situação que evoluiu 
rapidamente para um estado de perplexidade quando deixei a Faculdade. Os novos desafios 
acabaram por contribuir para o esclarecimento da minha sensação de insegurança e de falta 
de preparação quando terminei o curso. 

Na actividade profissional parte dos problemas resolvem-se com uma prática de 
diálogo no sentido de compreender os diferentes interesses que a actividade arqueológica 
comporta. Desta comunicação resulta, de vez em quando, uma situação de esclarecimento 
das especificidades das partes intervenientes permitindo uma melhor negociação e resolu­
ção dos problemas. 
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o e a com os omros sectores são aspectos fum:lamentais a serem 
durante a LicenciatunL Com efeito, os conhecimentos e as técnicas que 

do momento em que as pessoas e as instituições alheias à 
uc;'un>~;;Jcc,a demonstram mna sensibilidade à do 

da necessidade da existênci2' deste escla-
recimento e sensi.bilidade, porque, em última antJise, são eles que a "expansão" 
da para dm:nfnios que até lhe estão vedados e, consequentemente, uma 

do mais efic:tz. 
s1t.ua.ção alertou-me para as da na da 

sociedade e do mundo, ou deixei de a ver enquanto UJ]J. de técnicas e axioma 
enquanto um pensamento e necessário à ron~lTrw:e,o 

para todos. Todavia, analisando a forma como decorreu a minha e 
na actividade constato que com os aspectos 

"comunicacionais" da mensagem descuidados. 
Em destas experiências e da sua mais 

,.,c•vvc~''.>H'0 do ensino e da sociedade em geral, tentei contribuir para divul-
recém-Hcenciados como eu experimentam tentam 

altertando deste modo para a necessidade em discutir entre todos a alte­
aspectos no modo como decorre o ensino da ar~>u~::ol.O!!J1L 

P~OF!S::liONAl E $0C!Ail. EM 
ARQUEOlOGIA: CONT~~El!JJOS ~A,ii:A l.li\I!A MA!O~ 
tSYAS 

( ... ) a Universidade 
opor sem razão.· a 

l.nwt!s.,:,ru·u. o rnnh"n'•tn entre duas que é costume 
e do mercado de trabalho, A sua 

missão intelectual e social no seio da sociedade, de novo sentido como 
uma das que contribui para a garantia dos valores universais e do 

do 

m.f.l.rv.m'."''·"' cultural. 

(DELORS, J,, 1996, pp, 23 e 

assiste-se ao desenvolvimento de uma tendência não só para a m;•rn•m,w~w 
do de técnica, como também para a substitui­

abertura 

sirnbiose entre a CO'né:e,clt~A:alíz.I1Ço'io ""'"',"'"" 

técnica, em harmonia, por seu 
mundo e dos comportamentos, Tudo isto em 
se se 

cia imediatos com as f!Y!!Uiuta;w,eli, lff,ualmre~!le nPn·,o,.,,,,rffr< um. 
triiVa'Jc,os.m.IJiéjJ?I:co mais vasto. 

(CARVlHJ'-10, A. D, 1994, p. 



Formação e prática profissional em arqueologia: 
reflexões de um recém-licenciado 

155 

Se a Arqueologia já ultrapassou a "boçalidade" mental do passado, em que a 
singeleza dos pensamentos correspondia ao primarismo dos métodos, ainda lhe 

falta muito para atingir a elegância e a complexidade de outras ciências sociais 
- e só quando o conseguir terá o estatuto social a que aspira, e o respeito dos 
decisores que agora exploram o seu valor simbólico, despudoradamente, como 

campo privilegiado de propaganda política e promoção pessoal. 

(JORGE, V_ Q_, 2000, p. 151) 

A formação em arqueologia, tal como em muitos outros cursos superiores, desenrola­
-se no espaço universitário muitas vezes em desajustamento com o mundo exterior. Com 
efeito, o ensino reduz-se frequentemente ao "adestramento" de algumas técnicas e conhe­
cimentos no âmbito da resolução de exercícios desprovidos da complexidade da investiga­
ção arqueológica. 

Esta situação é da responsabilidade de todos os agentes intervenientes no processo 
de formação e resulta de um sentimento geral de conformidade face às inúmeras lacunas 
de um curso que, durante muito tempo, era uma variante da Licenciatura em História. A 
criação de um curso autónomo em Arqueologia parece-me ter sido a remissão dos pecados 
possível. Nas conversas com os colegas que estão a fazer o novo curso, chega-se à con­
clusão que não se fez mais do que integrar no currículo uma série de actividades de campo 
que os alunos que queriam ser arqueólogos faziam enquanto voluntários. Ainda que esta 
nova configuração do ensino da arqueologia tenha trazido inúmeras vantagens no que diz 
respeito ao domínio de técnicas, não resolveu um problema de fundo: a reforma deu 
seguimento ao carácter marginal da arqueologia no mundo da cultura, da investigação e 
dos problemas sociais. 

A "Faculdade", espaço de formação por excelência, não é mais que o palco onde 
tecnocratas e tecnocratas-aprendizes, lamentando-se uns dos outros, encetam uma espécie 
de desânimo aprendido face à capacidade de transformar uma situação de incompreensão 
de parte a parte. Neste contexto, a formação tem uma dinâmica sequencial baseada na 
obtenção de aprovação nas diferentes áreas do currículo, sem que haja um exercício de 
escalas de pensamento necessário à ruptura do círculo vicioso em que a aprendizagem se 
processa e, principalmente, um diálogo aberto que permitisse a partilha de experiências, 
angústias e expectativas. 

Esta dinâmica acaba por ser cómoda para todos; não haja dúvida de que a solicitação 
à reprodução taxativa de conhecimentos é uma situação que garante tanto a alunos como 
professores uma segurança no que diz respeito à aprovação ou reprovação numa determi­
nada cadeira. Assim, o cumprimento do currículo habilita o formando para o exercício da 
arqueologia, sem que, alguma vez, este se tenha apercebido da complexidade dos conhe­
cimentos que reproduz ou da sua importância para a sociedade em que se insere. 

Esta situação é igualmente reconfortante para o todo social. O paradigma técnico 
vigente criou os "especialistas", tecnocratas que respondem eficazmente e de uma forma 
expedita aos problemas da sua área de conhecimento! A existência de mais licenciados 
torna-se sinónimo da existência de mais técnicos credibilizados para o exercício de deter­
minada função. A Universidade presta o seu serviço através da produção de uma massa 
crítica de técnicos capaz de tratar dos assuntos da sua especialidade, passando estes a 
serem os responsáveis pelo progresso nesse domínio. A sociedade desresponsabiliza-se da 
especificidade dos problemas, encaminhando-os para as estruturas do poder político, onde 
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"endosso" inviabili.za a discussão colectiva, alimentando uma 
seada em raciocínios rnonoHticamente e sustentada pelo saber técnico. Vive-se 
numa democracia de "monos" e numa realidade construída pelos pareceres dos "~I>-'"'~'"""'' .. 
tas, onde a bandeira do "bem commm" e da vontade da maioria a 

interesses. Neste sistema a elite favorecida celebra ironicamente as suas tentativas 
a vida dos cidadãos. 

No caso da a licenciatura a e o parecer de indivíduos 
numa realidade desconhecida à dinâmica académica a que estão habhuados. Inseridos nesta 
teia, os licenciados que a do val.or do ser uma 
actividade altamente lucrativa desde que essa seja feita em função dos impera-
tivos económicos. Assim, a elite responsável do e peito estudo 
do entra num esquema onde facilmente florescem algumas formas de "dandismo". 

v&''-'''w·'<"" social materializada na ocupação 
de postos chave na esfera da decisão resulta frequentemente numa 

do conhecimento arqueo-
tendo a académica em um 

Com efeito, compete à Universidade, entendida como uma das 
defesa dos valores universais e do cultural, o papel de agente dinamizador 

na criação de uma me111talidade onde a do património, mais do que um 
uma à criação de uma vida digna para todos. 

Nesta ordem de ideias, a licenciatma em deveria ser concebida enquanto 
pretexto para a execução de um de que passa tanto pela 

'--"OI"'"'''"''KO'"'-o como de uma sociedade sensível e esclarecida relativamente aos 
.,Ju'"'"'wvuw,,0 colectivos. Deste modo, seri:± criar, contra o S3.ber e o parecer 

c:~JJ"'"«'luo,w., os saberes e os pareceres dos outros domínios da sociedade, bem como a 
ao controlador e mediatizador da esfera política. Com 

S!tua.çao ideal para a efectivamente 

Clencia, ela que é um 
acto eminentemente social, que m'''--"''<'-'·v de meios por parte da comunidade, e 
que, em úhima análise, "o sábio" não é um ente isolado, mas funciona numa "rede", que 
não só o legitima enquanto membro, mas dele um de posturas, incluindo 
as éticas. Deve o estar sempre atento à sua de tendencial 
enclausummento num sistema de que, com facilidade, lhe hábitos de 
pensar que o levam a dificilmente aceitar que há viírios de racionalidade, que 
haver vários de ciência, que há certamente viírios tipos de de conheci-
nJ.entos e de técnicas - em suma, que a sociedade co,rl!tenlp,oriànea, 
uma simbólica à ciência, conhece uma diversidade de compor-

de discursos, sobre os o "cientista" se deve com a 
modéstia de ser apenas mai.s um cidadão entre muitos, e nã.o com a sobranceria de 
"a verdade". Não deve sentir-·se detentor do conhecimento, mas apenas de um 
aximnas, de técnicas e de experiências 
de conhecimento (entre outras), e manter-se 
(JORGE, V. 0., 2000, pp. 146 e 147) 

para ir aumentando uma certa modalidade 
aberto conhecimentos alternativos.» 
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de uma nova postura por parte dos arqueólogos. Este carácter cívico deve ter uma linha de 
acção tanto no sentido curricular como na criação de uma de emre a 
Universidade e o meio em que esta se insere, ou seja, é necessário que a formação passe 
pela prática de uma arqueologia de intervenção/sensibilização social. 

Aproveitando um momento em que a arqueologia se tornou uma referência na socie­
dade e está em processo de afirmação no mercado de trabalho, a formação académica 
deveria preocupar-se em alertar os alunos para a complexidade da actividade em que se 
querem profissionalizar. Esta preocupação poderia ser passada à prática pela abertura da 
Universidade ao mundo exterior com o objectivo de tomar as questões da arqueologia 
vivenciáveis por todos os cidadãos. Este projecto poderia ser o arranque para uma série de 
reformas; se pensarmos na necessidade de diálogo entre professores e alunos num empreen­
dimento destes, toma-se mais fácil pensar numa formação que vá além da aprovação às 
cadeiras. Simultaneamente, o diálogo com a sociedade e o mundo do trabalho permüiria 
o seu conhecimento e, consequentemente, era possível adequar a formação face às necessi­
dades e exigências detectadas, ou encetar uma estratégia de transformação para mudar uma 
situação menos favorável. 

O objectivo de disseminar a consciência arqueológica não é difícil de se concretizar 
desde que tanto alunos como professores adoptem a arqueologia como uma abordagem 
necessária à projecção e realização de um desenvolvimento sustentado, Para isto é necessá­
rio colocar o saber arqueológico ao serviço dos desafios da sociedade contempo­
rânea. Com efeito, se pensarmos na globalização e nos perigos inerentes a este fenómeno 
no que diz à homogeneização e massificação da humanidade, o pensamento arqueo­
lógico pode contribuir para a resolução da tensão entre o universal e o singular decorrente 
desse processo. <<A mundialização da cultura vai-se realizando progressiva mas parcial­
mente. É, de facto, inevitável com as suas promessas e os seus riscos, um dos quais, e não, 
concerteza, o menos importante, consiste no esquecimento do carácter único de cada pes­
soa, do apelo que cada um sente de escolher o seu destino e realizar todas as suas poten­
cialidades, mantendo-se a riqueza das suas tradições e da sua própria cultura, ameaçada, 
se não tivermos cuidado, evoluções em curso>>. (DELORS, J., 1996, p. 14). 

Perceber a arqueologia como uma actividade que contribui para a perpetuação da 
memória e da identidade de um determinado lugar, comunidade ou indivíduo, e difundir 
estes conhecimentos como uma forma de combater a alienação e a massificação correntes, 
é o desafio que a arqueologia se deve colocar a si mesma. Este objectivo, tomando-se 
partilhado por alunos e professores, pode permitir uma profunda alteração do actual estado 
do ensino da arqueologia. Com efeito, a formação deixa de se passar unicamente dentro da 
instituição para se tornar num processo onde formadores e formandos são os agentes 
dinamizadores do esclarecimento da sociedade. Através da realização de projectos que 
alberguem a pesquisa arqueológica, a difusão dos conhecimentos e a importância da sal­
vaguarda da memória colectiva para a sobrevivência de um determinado lugar ou comu­
nidade, a arqueologia cumpre a sua função social ao contribuir para o conhecimento da 
particularidade de um determinado elemento da realidade e para a discussão da sua trans­
formação, assumindo uma dimensão integradora de interesses díspares. 

O estudo do passado e a salvaguarda do património permitem desta forma, simulta­
neamente, o conhecimento que a Humanidade tem de si mesma e a de uma plata­
forma de diálogo onde são discutidas as decisões acerca de um futuro que se quer digno 
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para todos. «A consciência deve integrar-se numa consciência ambiental, e 
enraizar-se nas por forma a constituir focos de resistência ao desenvolvimen­
tismo destruidor e à cultura turística dos "grandes monumentos" emblemáticos ou 
cos", dos parques de lazer, dos centros comerciais e da face 
visível da arnnésia dos territórios, da dos recursos 
de de uma cuJ.tura de massas de baixa exclusivamente assente na do lucro 
de uma minoria, e concomitantemente do embmtecimenío e explomção da maior parte dos 
cidadãoso>> (JORGE, Vo 0., 2000, p. 143). 

processo onde iodos intervir de uma forma activa e crítica. Uma formação nestes 
nwldes e incentiva o combate à omnisciência económica dando azo à "'l'I-'''""''"~,OJv 
de uma mentalidade dominada pelo paradigma humano e da capitalização cultural. 

Por esta ordem de ideias, a em Arqueologia deveria ser orientada no sen-
tido de profissionalizar os alunos em conhecimentos, técnicas e discursos que facilitassem 
a sua acção no processo acima proposto. A aprendizagem deveria ser antes de tudo um 
exercício de metacognição no sentido de de posturas possíveis 
que o pensamento Assim, o em vez de o 
licenciado, contribui.ria para a de um cidadão crítico face à realidade ~m que se 
insere e que utiliza a sua de base para a das tensões e desafios que 

e 
Esta nova postura pedagógica alterar o actual esta.do da empregabiHdade em 

"'~'J''-''~'>""· Com efeito, a adaptabilidade, a cultura prospectiva e o espírito empreendedor 
inerentes ao processo de aprendizagem são posturas que contribuen.r'l para alterar um mer­
cado de trabalho caracterizado pela Desta forma, é a de um 
CHJJaclaCl/a:rqiJeclJOgo activo, capaz de desfazer o aspecto estanque e sequencial das acüvi-
dades tomando a ""'c,,~._,,,v,;.w• uma actividade diversificada, pronía a respon­
der aos desafitos colocados mutabilidade do mercado de trabalho e sociedade em 

""~""~u,u;;"' contribuiria 
v 1~v"~"'·'·'-« que é necessário acontecer. O futuro da Humanidade para uma .<v'v''"·""~' 

não pode u~"'~''j'"'"' exclusivamente de e 
económicas; é necessário que as decisões partam de uma '"''v,,u,,au 
"tensões" existentes. Todavia, esta só será a do momemo em que 
os cidadãos esclarecidos e motivados para o fazerem, sendo que a de uma 

o><~cnv;~wc de i.mportante nesta de mentalidade. 
e 
de "identidades" às 

instituições sobrevivência reivindicação do 
direito à existência própria. Simultaneamente, a ao educar, instruir e nutrir o 

de discernimento. cumpre a sua enqvanto "saber", deixando o seu ;;~ctual 

papel "simbólico" para se tomar num meio de errlarlcípa,çilAJ, 
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HISTOIRE AGRAIRE ET PALÉOENVIRONNEMENT: 
LES APPORTS DE LA PALYNOLOGIE ET DES 

MICROFOSSILES NON-POLLINIQUES 

par 

Didier Galop* & José Antonio López Sáez** 

Si pendant de nombreuses années, en privilégiant comme axe de recherche la 
reconstitution des évolutions climatiques et des environnements anciens, la palynologie 
présentait l'image ou se revendiquait des sciences dites "dure", elle opere depuis le milieu 
des années 80, à un élargissement de ses thêmes de recherche, en se positionnant désormais 
comme une discipline clairement anthropocentrée. Cette ouverture tardive de la palynologie 
aux problématiques de 1' anthropisation du milieu naturel fait écho au recentrage et au 
développement récent des recherches sur l'histoire de l'environnement dont les objectifs se 
situent dans une étude des relations entretenues entre l'environnement et les sociétés 
successives qui l'utilise et le façonne. Désormais, et sur les bases d'une écologie historique 
(Bertrand, 1978), l'histoire de l'environnement et plus particulierement celle des agro­
-systêmes ou des paysages échappe à toute recherche individuelle. Facteurs naturels et 
sociaux deviennent indissociables, favorisant ainsi les démarches interdisciplinaires, tandis 
que le cadre de la longue durée s'impose comme une constante méthodologique, celle 
d'une histoire au sens large débordant largement les périodisations académiques. Archéo­
logie des terroirs et disciplines du paléoenvironnement concourent désormais à décrypter 
de plus en plus finement et dans toute leur complexité les relations entre l'homme et le 
milieu et la formation des paysages ruraux. 

LA PALYNOLOGIE: UNE DISCIPLINE À L'INTERFACE ENTRE 
SCIENCES DE LA NATURE ET SCIENCES SOCIALES 

Dans ce concert de disciplines, il n'est plus seulement question pour la palynologie 
de caractériser, d'une maniêre quelque peu réductrice, l'impact de l'homme sur les 
écosystêmes, mais davantage de préciser quel est son rôle dans la constitution des paysages 

* Laboratoire de Chrono-Ecologie, UMR 6565, CNRS, UFR Sciences et Techniques, 25030 
Besançon, France. 

** Laboratorio de Arqueobotánica, Departamento de Prehistoria, Instituto de Historia, CSIC, 
Duque de Medinaceli 6, 28014 Madrid, Espagne. 
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an:hé~ologues, ainsi que 
ont un rôle détenninant dans le 

~1-'lc"'J'~'-'~" Aussi, du rang peu fíatteur de u"'~'if'H"""' 
le cadre de vie eles socíérés 

mlcpc)Sé:e comme une 

temps, 
que se sont centrées l.es 

recherches À ce titre, les travam; réalisés sur 

des processus 
sur de courtes ""'""''"'c•c 
de l' évolution des tenitoires agro-pastoraux. 

A l'heure actuelle, dtébarrascée de certaines et bénéficiant des 
considénbles des méthodes de datations, la contribue à affiner les om'""~'"~ 
ainsi que notre des processus de sodabiJisation des Tandis que 
certaines recherches focalisent leur attention sur les tout nr.Prn'i"'''·c 

L 

entre les VP et yo miHénaires a v, 
~--'"'R'''"'-''0 récentes 

fécomHté des recherches condui.tes sur ces mai.ntes fois été 
1991) et la convergence des résuJtats issue d'une confrontation entre 

et les somces textuelles, soit le fait dí'historiens ou de 

~JNE LECn!RiE í?AlYNOlOG~GlUt 
I"JIJMAINrf:§ 

et la caractérisation 

est à l' étude des 

reposem sur une démarche a posteriori, consiste à in;;·,rnr.P.;·c·•" 

activités hurnaines 
•~HWRvUH~·0 de r aCÜQ]] 

sur r environnement comme les índices o e J.a de ses 
activités. En lieu, ce sont les déboisements liés à 
constituent la manifestadoiJ la évidente. Ils sont mis en évidence dans les '"'-'"ã""'""-""'o 

par le recui de des essences forestieres ainsi que par 
1' élévation des herbacées et de certains arbres recolonisateurs des núlieux ouverts 

de tels évenements peuvent avoir des causes w.••u•·''"'''~0 
une intervenlion humaine 

naturels, etc.). D'autres indice~ sont nécessaires, et c'est à ce niveau de la 
l'utilisation désormais indica1:eurs de 

et 
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s'appuie sur la représentation poHinique des végétaux inféodés à l'homme ou à ses 
ques, ainsi bien que les microfossils non-polliniques, Ces bio-indicateurs qui ont fait l'objet 
de multiples inventaires CBehre 1981, 1986; Latalowa, regroupent les especes 
cultivées, mais également les plantes adventices et messicoles (bleuet, coqueHcot, 
agrostemme, etc.) ainsi que les especes mdérales (orües, armoises, oseiHes) assodées ame 
décombres, aux habitats et généralement aux zones humanisées ou à certaines 
ques. À titre d'exemple, l'activité pastorale favorise le développement d'une végétation 
nitrophile au niveau des zones de stabulation ou des reposoirs à bestiaux ( orties, chéno­
podes), tandis que le pihurage répété de certains secteurs provoquera le développement 
d'une flore bien spécifique (Rubiacées, Fabacées ... ). 

Toutefois l'utilisation de ces indicateurs se heurte à de nombreuses limites. En effet, 
les problemes de détermination interspécifique interdisent dans certains cas de dépasser le 
stade de la famille, tandis que la valeur indicatrice d'une plante reste souvent difficile à 
affirmer. H existe à ce niveau une grande part de subjectivité qui ne peut être atténuée que 
par des études smr la végétation anthropogene actueHe. D'autre part, on maitrise encore mal 
les questious de l'inertie des miHeux face aux interventions anthropiques, ainsi que celle 
des seuils à partir desquels une pratique humaine est suscepüble d'induire une modification 
écologique suffisante pour être perçu par r analyse pollinique. 

Dans tous les cas, et bien qu'il existe des marqueurs fiables et objectifs, la présence 
dl'un seul índice poHinique d'anthropisation ne permet pas de conclure au développement 
d'activités humaines et seule la concomitance de plusieurs sígnaux reste significative. 

Au cours de la lecture de liames polliniques nous rencontrons souvent d'étranges 
formes non-poHiniques. Ces microfossiles, mécormus pour la plupart, commencent à être 
décrits, identifiés et pris en compte (López Sáez et al., 1998). Ce sont, en général, des 
spores d'algues, de cyanobactéries, de champignons, de mousses ou encare de kystes 
d' origine ontogénétique três variée. 

Aux pollens, sensu stricto, on associé déjà depuis toujours l'étude ele quelques spores 
de fougeres; celles des mousses sont souvent beaucoup difficiles à déterminer. 
L'interprétation des diagrammes classiques, selon l'état de conservation de ces poHens et 
spores, est parfois délicate (surtout dans les sites archéologiques) et nous avons constaté 
de toute façon que le supplément d'informations apporté par ces palynomorphes non­
-poUiniques ne peut être que positif (López Sáez et al., 1998). 

JEn effet, les multiples renseignements peuvent nous foumir représentent un 
complement précieux aux diagrammes polliniques. Ainsi, les notions de trophisme ( oligo-, 
méso-, eutrophisme), d'humidité-sécheresse, de sol inondé-sec, de niveau et de circulation 
d'eau (eau dormante, faible courant, fort courant), de variation du battement de nappe, de 
degré d'erosion et même du niveau d'anthropisation et occupation cl'un site archéologique, 
de l'hypothêse d'incendiie, etc, enrichissent considérablement la connaisance des milieux à 
étudier, qu'ils soient archéologiques ou non (López Sáez et al., 1998, sous presse). 
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LEVANTAMENTO E LEITURA ICONOGRÁFICA 
DOS FRESCOS ROMANOS DE MIRÓBRIGA 

VISÍVEIS /N SITU NO ANO 2000 

por 

M. Augusta Rosário*, F. Lourenço Duarte* 
& M. Justino Maciel** 

Referenciadas desde o séc. XVI, as Ruínas da sede da Ciuitas dos Mirobrigenses que 
se cognominavam de Célticos, como se lhes refere Plínio-o-Velho!, foram objecto de 
escavações nos inícios do séc. XIX, pelo Pe. Bonifácio Gomes de Carvalho, por indicação 
do Bispo D. Manuel do Cenáculo2, e a partir dos anos quarenta do séc. XX, pelo Dr. João 
Gualberto da Cruz e Silva3, pela Dr". Maria de Lourdes da Costa Artur", pelo Professor D. 
Fernando de Almeida5 e, após o falecimento deste em 1979, entre 1981 e 1986, por uma 
equipa luso-americana coordenada pelos Professores W. R. Biers, da Universidade do 
Missouri-Colúmbia e Olívio Caeiro, da Universidade de Évora6• Actualmente, as Ruínas 
continuam em escavação, estudo, consolidação e valorização do seu Património sob a 
responsabilidade da Dr" Filomena Barata, do IPPAR7• 

É grande, a vários níveis, o interesse deste complexo arqueológico, de que actual­
mente se destacam, para além do Circo, mais retirado, três núcleos fundamentais: o civico­
-religioso, com templos, forum e tabernae, o habitacional,com pequenas domus e mesmo 
insulae, e o termal, com dois balnea construídos um junto do outro, um o de Este, construído 

* Estudante de Mestrado em História da Arte. 
** Departamento de História da Arte da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universi-

dade Nova de Lisboa 
1 Naturalis Historia, IV, 22: Mirobricenses qui Celtici cognominantur. 
2 Cód. CXXVIII, 1, 14, Biblioteca Pública de Évora. 
3 João G. da Cruz e Silva, Apontamentos e considerações sôbre as pesquisas arqueológicas realizadas 

desde 1922 nos Concelhos de S. Tiago-de-Cacém, Sines e Odemira, in Arquivo de Beja (Beja) 2 (Fase. 
III e IV (Julho-Dezembro) 1945) 291-299 e 3 (Fase. III e IV) Julho-Dezembro (1946) 336- 351. 

4 Durante alguns meses (1954-55), segundo D. Fernando de Almeida, Ruínas de Miróbriga dos 
Célticos (Santiago do Cacém), Setúbal, Junta Distrital, 1964, p. 8. M. Lourdes Costa Arthur, Meróbriga, 
Santiago do Cacém, in Caesaraugusta (Saragoza) 57-58 (1983) 51-109. 

5 Desde 1959. D. Fernando de Almeida, op. cit. 
6 William R. Biers (ed.), Mirobriga: Investigations at an Iron Age and Roman Site in Southern 

Ponugal úy the University of Missouri-Columbia, 1981-1986, BAR International Series 451, Oxford, 1988. 
J. Caeiro, Santiago do Cacém, Miróbriga, 1982, in Iriformação Arqueológica (Lisboa) 5 (1985) 128-129. 
7 M. Filomena Barata, Miróbriga: Urbanismo e Arquitectura, Dissertação de Mestrado em Arqueo­

logia apresentada à Faculdade de Letras do Porto, Policopiada, Porto, 1997. 
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no séc. I e o outro, o de Oeste, do séc. H dl. CS, 
estudada por Filomena Barata9• Há actualmente r)P•r>r•r~r-~n 

e em todas estas três zonas. 
de 

As em são de Cmz e Silva, que 
as encontrou nas Termas de Oeste10• D. Fernando de Almeida, que nos deixou já visíveis 
os frescos da tabema, apenas uma foto com de estuque e 
algumas referências nos outros locais 11 • Foram já descritas 
luso-an1ericana as das Termas de Este num estudo 
com finaF 2• Do 1nesmo modo, as da sala três do pequeno co,mm,exo 
tem sido classificado de tabemoJstabuíum foram de um 

e estudo . Da sala sete da mesma estrutura foi levantada em 
depois de ter estado desde 1963, com as restantes pinturas da taberna, sem 

con1 fresco que depois foi transferida para o 
onde nesta data se encontra ainda em restauro e em fase 

pnxt~d(:r a um estudo académico das 
Descreveremos cada um dos 

a fresco actualmente 
isolada-

3 Jorge de Al:ucão, Roman Poríugai, H, 3, W<:rminster, 1988, p. 173. 
9 F. Barata, op. cit. 
10 J. G. Cmz e Silva, op. cit., 3 (Fase. me IV) Julho-Dezembro (1946) 346: Por cima do lambris 

que revestia todas as paredes das salas, o reboco era pintado às listas de diversas côres, destacando­
-se o azul, o laranja, o verde e o mescla. 

11 E Almeida, op. p. 24: À. direita do caminho que conduz ao Castelo Velho foram escavadas 
quatro casas (fig. 6, n°. 3); construídas no declive, apresentam-se em dois planos. Uma delas, a primeira, 
era intelionnente rewstida, na sala mais alta, por estuque branco pintado a fresco com desenhos geomé­
tricos de traço encarnado escuro e an1-arelo (figo 67). Os frag;nentos são tão pequenos que não pudenzos 
reconstruir o suficiente para tennos uma ideia de conjunto. Apareceu ali um médio bror!-ze de Trajano. 

Idem, p. 30: No foml11, na Casa do lado Norte, a primeira divisão (a seguir à escala do patamar 
do Templo de Esculápio) não tem porta: abre directamente para o pórtico e tem um lambrim de 
estuque com sinais de ter sido pintado. 

Idem, p. 35: Nas termas Oeste, nas paredes havia frescos, de restam pequenas anws1'ras em 
tom vermelho. 

lidem, p. 61: Nas casas a Sul do caminho de acesso ao Castelo Velho e nas do lado Norte do 
mesmo caminho. igualmente aparecerarn vários jir,agrnentos de frescos. També;n junto à ~·erceira 

muralha foram encontrados, profundamente, restos de frescos. Todas estas pinlums são muito sim­
ples: ou traçados geométricos (fig. 67), ou hastes desenrolando-se de forma arbitrária. As cores são 
o encarnado po1npeiano, o cinzento azulado e o amarelo. !Vão conseguimos reconstituir uma super­
fície suficientemente ampla, entbora os .frag:nentos se co1rtem por muitas dezenas de exemplarres. 

12 William R. Biers (ed.), op. cii., pp. 88-98 e 230-234, Foi seguido neste trabalho a nomen-
clatura lexical proposta por N. Davey aml R. Ling, Wall-painling in Roman Brilain, Gloucester, 1982 
(Idem, p. 91). 

13 David Soren, The Castelo'Velho, i'l W.R. Biers et aíii, Mirobriga, The 1983 Season, in Muse 
(Ivllissouri-Coíumbia) 17 (1983) 59-62. 

Janina K. Darling, Charles Ivll.iksicek, David Soren, Studies of material from Mirobriga, Wall 
frescoes, in 'lN. R. Bicrs et alii, Mirobriga: A Portuguese-American project in Southern Portugal, in 
Muse (Missouri.Columbi<:) I8 (1984) 48-51. 

14 D. Soren, The Fmum Area, in W. R. Biers ela/ii, Excavatíons at Mirobriga, The 1982 Season, 
in ji!Juse (Missouri-Colnmbia) 16 (1982) 38 e 43 (nota 7). Segundo o autor, p. 38, os trabalhos de 
salvamento destas pinturas foram coordenados por Ivlargarei Craft, do Department of Conservalion of 
the Wintertlmr Museum. 
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mente, com uma tentativa de leitura de a modo de conclusão, 'lhler,emtos 
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à Dr", Filomena Barata e colaboradores actualmente responsáveis por esta estação arqueo-
lógica concedido à deste estudo, também a colaboração 
da Dr". Maria João Belchior na e, Samuel Duarte, 
pelo trabalho desenvolvido com os modelos tridimensionais, 

CASA OESTE 

Nas três paredes que restam de um compartimento pertencente à chamada Casa Oeste 
escavada, no de 1981-86 atrás citado, Professor Olívio Caeiro, no contexto e 
sequência do estudo de outras casas ou compartimentos escavados já por D. Fernando de 
Almeida15, vemos consolidados em 1995, frescos com pinturas de carácter "'"'"rru>cri_ 

co. A maior, voltada a Sul, mede de comprimento 6,52 m e tem actualmente a altura 
de 83 cm. As outras duas, fazendo ângulo com a primeira, estão destruídas nas suas 
extremidades Sul, medindo a do lado Este 3,74 me 80 cm e a Oeste 2,96 me 40 
cm, respectivamente de comprimento e de altura. Resta nas três apenas decoração 
na zona inferior. 

Observamos um sistema ele decoração alternada de rectângulos imitando crustae 
marmóreas. Uns, mais estreitos e dispostos na vertical, medindo 50X65 cm, apresentam 
fl"'"c'w''"''~ a imitar venado de cor cinzento claro (Cailleux M73, Munsell 2,5 Y os 
outros, mais largos e dispostos na horizontal, reportando-se à imitação das [écnicas do opus 
sectile, com inscritos em sete contornos concêntlicos marcando alternância de 
cores tendo ao centro, inscrita em círculo de 15 cm de diâmetro, uma roseta com quatro 

e outras tantas ou bifólios intersticiais17, 

Os losangos inscritos, com diagonais de 100X65 cm, ahernam, por sua vez, as cores 
de branco e de vermelho escuro (CaiUeux Tll, MunseH 10 R 3/3), na seguinte 
cantos triangulares a vermelho, losangos a branco, círculos interiores a vermelho, cores que 
se invertem no rectângulo com seguinte e assim sucessivamente. Os enquadra­
mentos dos rectângulos são efectuados por filetes que variam entre os 0,7 e 1 cm de 
espessura. Os seis contornos concêntricos dos losangos, por sua vez, são marcados alter­
nadamente por filetes de 0,5 a 1 cm e por orlas de 1 a 1,4 de espessura, preenchidos 
também alternadamente a vermelho ou a branco. Este sistema decorativo assenta aqui 
directamente na linha do pavimento, sem plinto ou simples banda ou cercadura. Por restos 
de pigmento na parede lateral Este, é possível reconstituir uma banda de separação dia 
destruída da zona média, banda essa com a espessura de 12 cm. 

Tendo em conta os próximos de Tróia de Setúbal, onde esta linguagem 
surge também num espaço que parece pertencer a um ambiente doméstico18, bem 

como de Mérida, nas Casas del Anfiteatro e del Mitreo, designadamente na Sala do Mo-

15 Vide notas n" 6 e 11. 
16 A. Cailleux, Notice sur le code des Couleurs des Sols, Boubée, s/1, s/d. 
Munsell, Soil colour charts, Baltimore, 1973. 
17 Estas sépalas poderão, eventualmente, ser aparentes. Poderiam pertencer a um maior contorno 

das pétalas que, perdendo pigmento ao longo dos tempos, ficaram limitadas às manchas interiores. 
18 M. Justino Maciel, Antiguidade Tardia e Paleocristianismo em Portugal, Lisboa, 1996, p, 236-

-237 e figs. 71-72 e 89 a. 
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saico Cósmico desta última19, e, de mais da Villa de Santa Col.omba de Somoza, 
León20, a tipologia parece característica dos meados ou segunda metade do séc. 
H d.C O jogo simétrico das formas e o recurso ao dinamismo dos losangos 
nas zonas inferiores sublinham esta 

No complexo termal de permanecem in situ 
nas três que circundara em U o tanque do conespondente 
ao compartimento D0 • 14 dos balnea do lmdo Este. Foram consolidados em 1984 e 198521 • 

As duas paredes laterais medem 3,64 m e a frontal, no lado oposto aos degraus do tanque, 
4,23 m. Restam apenas reconstituições em parte desta última e no 
correr de toda a parede à esquerda da entrada para o tanque, indicando decoração de uma 

e restos da zona média. No enchimento do tanque foram encon-
"'0''~'Nr'""'" de 1983, de estuque com pigmentos vermelho, branco, 

amarelo, cinzento e verde, esta última cor associada à representação de , permi-
tindo aos escavadores propor uma da zona . A ao sol e 
à chuva durante actual o alto grau de 
humidade no tanque com as chuvadas de inverno 
cam a revestindo-se assim de uma maior o estudo 
de pormenor efectuado Universidade do Missouri em 1981-8624• 

A do plinto é caracterizada, sobre o fundo branco da última camada de 
estuque, pela de de mármore em cinzento claro(Cailleux M73, Munsell 
2,5 Y 7/0) com venado da mesma cor, mas mais denso M31, Munsell 7,5 R 7/ 
/0), imitando opus em fiadas de 

Da zona imermédia, minuciosamente descrita por 'N. Biers25 , restam apenas 
manchas de amarelo avermelhado (Caillenx N65, MnnseH 7,5 YR 7/6) ou ver~ 
melho escuro (CaiHeux Tll, Munsell 10 R cinzento claro 
indicativo de metes horizontais na horizontais e verticais na 
parede frontal, fazendo o exterior e interior de assim como bandas 
vermelhas de contorno suficientes para propor 
sição na zona média, de rectângulos com a rnesma das fiadas da zona 
inferior, embora não seja possível determinar a sua altura, Também não 
determinar com clareza se havia dentro destes ortostatos da zona 

19 L Abad Casal, Pintura romana en Espaiiía, I, Sevilla, 1982, pp. 47-55 e 70 e H, pp. 21, 26-
-28 e 53, figs. 29,39,40, 41, 42 e 9!). 

20 Idem, I, pp. 143-144 e H, p. 102, fig, 213, 
21 Vv.RBiers (ed.), Mirobriga: lnvestigations ... , op. cito, p. 91. 
22 W. Biers e Jane Biers, The Bath Complex, iru Muse (Missouri-Columbia) li7 (1983) 52. 
23 VI!. R. Biers (ed.), Mirobriga: lnvestigations ... , op. cU., pp. 93-96 e p. 341, fig, 196. 
24 Idem. 
25 Kdem, pp. n .. sJ3 
26 Em W. R lBiers, idem, p, 230, é apresentada mna maior variabilidade de cores: amarelo: 

Munsell W YR 7/8 e 10 YR 7/6. Amarelo caslanho: lO YR 5/8. Vermelho: 10 R 5/8. Vermelho 
escum: l!l R 3/3. Cinzento claro: 5 YR e 2,5 Y 7/l e variantes p~óximas. 
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média, para além dos raiados de cor vermelha ou amarela que, no todo, 
alternadamente, os seus fundos amarelos ou vermelhos27 • 
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A entre o e a zona média é efectuada por uma banda vermelha 
contínua horizon<al de 5,5 cm, por uma orla bmnca de 2,7 cm e por um filete de cor 
cinzenta de cerca de 1,3 cm de espessura, este envolvente das fiadas do Vertical-
mente, estas são entre si também por bandas verticais vermelhas de 3,2 cm de 
espessura à banda horizontal também de cor vermelha atrás referida e mais estreitas 
que esta. Estas bandas são contornadas por orlas brancas que variam entre 1,3 e 1,7 cm de 
espessura. Este de ao 

um 
dos ortostatos. 

A construção e modular que nos 
encontra muitos no mundo romano, sobretudo ern 
a decorativas que vemos nas 
Tróia de Setúbal, onde na chamada Aula/Basílica se recorre ao esquema decorativo das 

c~4uc<Jl1au~a revela uma maior 
d'-'~ w~"'""' linear. Sabe-

L"'S'""t;v•n 1-Jvu.cp•cococua dos venados, agora dí:;pJiicenteJm 
ou , de que vemos um no Cenatorium de 
Parecendo a nrnmPH"~ fase destes balnea de Este 
tendo em conta, entre outras razões, a descoberta de cerâmica desta 

Tudo isto revela continuidades, "''''v'u''""L"'"~o 
dia, com novos rebocos, totais ou 

do 
Todavia9 a 

e o facto de, no recurso aos na zona média, se 
fWUAwuucac,.., com esse todo, levam-nos a deixar em aberto esta questão. 

na 
de 

uma maior 

27 Idem, p. 92: painéis de fundo venmelho com salpicas de cor branca imitando pórfiro alternando 
com outros de fundo amarelo com reticulado vermelho formando rosetas. 

28 M. Justino Maciel, op. cit., p. 242 e fig. 76. 
29 R. Ling, Roman Painíing, Cambridge, 1991, p. 192.. 
30 Idem, fig. 21 L 
31 Jane C. Biers, The Bath Complex at Mirobriga, 1984, in W. Biers el alii, op. cii., in Muse 

(Iv.!issouri-Co!umbia) 18 (1984) 46-47. 
32 Idem, p. 45. 
33 Ibidem. V.!. Biers propõe uma redecoração desta "Sala" n". 14 na segunda metade do séc. II, 

ou mais tarde (p. 96), coincidindo com o segundo período de construção da sala n°. 12. 
34 W. Biers e Jane Biers, The Bath Complex, in W. Biers et alii, op. cit, in Nfuse (Missouri· 

-Columbia) 17 (1983) 5L 
35 Idem, p. 50. 
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TABERNA/STABULUM 

As pinturas que estudámos nesta zona encontram-se em duas paredes de um compar­
timento com as dimensões de 4,40X3,70 m, actualmente com a altura máxima de 1,28m, 
subsistindo ainda alguns restos de pigmentos noutra parede, embora sem qualquer indica­
ção que permita descortinar esboços decorativos. Trata-se do compartimento identificado 
como n°. 3 do conjunto arquitectónico que tem sido interpretado como tabema/stabulum36, 

embora pela planta de conjunto se revele mais como uma domus distribuída em tomo de 
um atrium. A tipologia decorativa das paredes Norte (lado maior) e Oeste (lado menor) do 
compartimento no. 3 é idêntica, apresentando, porém, diferenças que justificam a sua des­
crição em parágrafos distintos. 

PAREDE OESTE 

A que contém pintura que nos parece melhor elaborada e mantém mais elementos 
identificativos é a parede Oeste, que só apresenta pigmentos em 2,62 m da sua extensão, 
indicativos de decoração na zona média, com um sistema compositivo paratáctico de pai­
néis ortostáticos, e na zona inferior, esta de grande interesse decorativo e com riquíssimas 
informações, composta de três registos, de baixo para cima: plinto corrido com mancha 
mais ou menos uniforme de pigmento amarelo avermelhado (Cailleux N65, Munsell 7,5 
YR 7 /6), meandros em linha denteada envolvendo quadrados com elementos florais e uma 
banda bordada de limite com a zona média, decorada com elementos vegetalistas dentro de 
ovais formadas por par de sinusóides opostas e cruzadas. Todos os enquadramentos são 
efectuados por traços ou filetes, à excepção das ovais, onde se regista aqui e ali o adelga­
çamento para linhas de 0,1 cm. A julgar pela riqueza decorativa desta zona inferior, as 
zonas média, de que resta apenas a sugestão dos painéis, e superior, totalmente desapare­
cida, não lhe ficariam atrás. 

No plinto, a faixa amarela que o constitui estende-se ao longo de todo o comprimen­
to da parede com manchas esporádicas de um cromatismo mais denso dentro da mesma 
tonalidade. Na parte central da zona inferior, sobre fundo cinzento claro (Cailleux M73, 
Munsell 2,5 Y 7 /0), o trajecto dos meandros é definido por um traço a branco com a 
espessura de 0,4 cm envolto por dois filetes a vermelho escuro (Cailleux Tll, Munsell 10 
R 3/3), com a espessura de 0,8 cm. Os quadrados, com 15 cm de lado, são inscritos no 
interior dos meandros também com traços de cor branca, igualmente com 0,4 cm de espes­
sura, e com ligação a estes nos cantos por pontos na diagonal, da mesma cor. O interior 
dos quadrados, por sua vez, é alternadamente decorado com rosetas de quatro pétalas e 
tetrafólios de folhas trífidas lanceoladas, de grande estilização, os dois motivos apresentan­
do um ponto ou pequeno círculo central. 

A banda bordada de limite de zona, com 9,5 cm de espessura, apresenta, sobre fundo 
pintado uniformemente a vermelho escuro, uma decoração de dois traços brancos de 0,2 cm, 
por vezes reduzidos a linhas de O, 1 cm, desenhando par de sinusóides cruzadas e opostas, 
como que formando ovais irregulares inclinadas e tangentes entre si. No cruzamento destas 
sinusóides surgem, mais ou menos verticais, e como elementos separadores, linhas brancas 

36 D. Soren, The Forum Area, op. cit., in W. Biers et alii, op. cit., in Muse (Missouri-Columbia) 
16 (1982) 36, fig. 1. 
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com à espessura da faixa, com abertura superior em tridente, que lem­
bram caules ou outros elementos de carácter vegetalista. Dentm dos espaços ovalados criados 

sinusóides, observam-se pontos em roseta, em geral em número de oito, com 
outro ponto ou pequeno círclllllo no centro, de cor branca. 

PAREDE NORJIE 

A parede maior, do lado Norte, mantém pigmentos em toda a sua extensão, revelando 
basicamente o mesmo léxico pictórico, com as seguintes excepções: o 
seu extremo direito, a incisão de dois círculos gravados, como que em previa, no 
estuque quando ainda estava fresco. Uma vez que não tiveram continuidade na e 
se encontram descontextualizados, a sua existência parece dever-se ao facto de que ali o 

tectorius ou o faber pictor ensaiaram o compasso para a marcação prévia dos círculos 
onde se inscreviam os florões dos centros dos quadrados nesta parede. 

No que respeita à decoração dos quadrados dentro de meandros, as diferenças em 
relação à parede Oeste são as seguintes: desaparece a alternância entre rosetas e quadrifólios 
lanceolados, que são substituídos por florões de seis pétalas que ainda se vêem decorar os 
centros dos quatro primeiros quadrados a contar da e que, pelos indícios de 
pigmento, decorariam os restantes. O quinto apresenta uma decoração de quatro 
semicírculos secantes entre si sobre uma linha horizontal, um motivo registado por L. Abad 
Casal como corrente dos sécs. H ao IV37 • todos os restantes apresentam, gravados 
no estuque, os círculos centrais, a maior parte já sem qualquer pigmento indicativo dos 
florões. No desenho que registam-se os círculos visíveis. A faixa separadora 
mostra o seu pigmento bastante esbatido, mas ainda com suficientes marcas que permitem 
a identificação dos seus pormenores decorativos dentro de par de sinusóides, como na 
parede do lado Oeste. 

Ressalta a existência de três painéis ortostáticos na zona média, também com fundo 
amarelo avermelhado e com enquadramentos exteriores e interiores definidos por traços e 
filetes brancos, assim corno a sua separação por faixas verticais vermelhas escuras de 9,5 
cm, sem qualquer tipo de decoração. Também não é possível, infelizmente, dado o grau de 

da parede e seu revestimento, conhecer a altura destes painéis. 

Mais uma vez notamos paralelos para esta semântica decÓrativa na Lusitânia e não 
só. A decoração com meandros e quadrados em perspectiva surge-nos já na segunda fase 
do segundo estilo pompeiano, nos anos 40-30 a. C., na Casa do Criptopórtico38 e, cerca de 
um século depois, nasfauces da Casa do Urso39 , em Pompeia. Também nos meados do séc. 
I d.C., a Sala b da Casa de Neptuno, da mesma cidade, mostra cercaduras bordadas com 
rniniquadrados envolvendo msetas40, assim como numa casa de Badalona, perto de Barce­
lona41, da segunda metade do séc. I d. C., criando uma linguagem que haveria de marcar 
os séculos seguintes da pintura romana em todo o Império, como constatamos em Miróbriga. 

37 L. Abad Casal, op. cit., I, p. 400. 
38 R. Ling, op. cit., p. 33, fig. 30 
39 Idem, p. 205, fig. 224. 
40 Idem, p. 74, fig. 74. 
41 L. Abad Casal, op. cit., I, p. 295, H, fig. 422. 
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Mais tardiamente, vemos dentro de meandros também nas Catacumbas dos 
Santos Marcelino e Pedro, em Roma42• O recurso aos pontos na u><x!','J"'" 

p;ua um contexto 
e Tróia de Setúbal, onde os pontos na surgem 

associados a zonas com proposta de nos meados ou finais 
43 Outro elemento ,m,nr•r"'·''"''"' para esta no espaço e no tempo é 

alternada do motivo dos tetrafólios de folhas trí'fidas lanceoladas. Com 
efeito, este moí:ivo surge, com 
tessellatum de Faro, no chamado Mosaico do Oceano44, e em '--L'm""'"lli'>«, 

JI/J:osaico do Sileno, na Casa dos 
saicos são os finais do séc. H, do séc. III d.C. Por sua vez, o par de sinusóides 
cruzadas e opostas envolvendo pontos dispostos em roseta da faixa decorada separadora da 
zona inferior encontra também paralelos que vão até à Tardia: vêmo-las, por 
'""""'l:'"'o, já nos meados do séc. I d.C., numa cercadura envolvente do retrato de Sócrates, 

na chamada Sala das Musas de Éfeso (Éfeso H 217 e JA A com 
msetas de oho pontos surge em Tróia de Setú.bal, preenchendo os espaços 
deixados livres por um friso de sólidos ou consolas na aulalbasilica local, com leitura 
proposta para os finais do séc. IV ou inícios do séc. V d.C.47, revelando-se assim também 
como motivos que todos os do "''P'""u. 

Não nos sendo da Sala n°. 7, que 
no Museu do Cacém, assim como outras que, in situ, ainda se 

conservam com terra na tabema/stabulum, cremos que foi mesmo assim útil 
este exercício académico. 

Praticamente, vinte anos se passar:l'm desde os estudos efectuados e publicados confor-
me fizemos referência. Com um de abordagem diferente e um processo de levantamento 
baseado no uso do em toda a extensão de cada on,de se 

'JU'~u''~'""u vertical de um metro de lado, com poste:rHJr 
à escala por método cremos ter chegado a conclusões não contraditórias 

com os estudos anteriores mas e para a compreensão do todo 
persrvecbva de História da Arte. Procuramos aplicar a leitura te!mJmc,ló;gic:a 

proposta des Peintures Murales Romaines48 , com recurso também a 

42 J. G. Deckers, H. R. Seeliger, G. Mi.etke, La catacomba dei Santi Marcel!ino e Pietm, Repertorio 
delle Pitture, Citlà dei Vaticano/III.!ünster, 1987, p. 387, 35, om. 27. 

43 M. Justino Maciel, op. cit., pp. 236-237. 
'4 J. Lancha, La Mosai:que d'Océan découverte à Faro (Algarve), in Conimbriga (Coimbra) 24 

(1985) 57 e fig. 2. 
45 J. M. Bairrào Oleiro, Corpus dos Mosaicos Romanos de Portugal, l, Conimbriga, Casa dos 

Repuxos, Conímbriga, 1992, pp. 98 e HH, Est. 36. Bairríio Oleiro cita também um outro paralelo, 
datado do séc. H, na Casa dei Mitreo, em Mérida (Corpus de Mosaicos Romanos de Espana, 
k1fosaicos Romanos de Merida,Madrid, CSlC, 1978, pp. 39-40, ll0 • 21, ests. 44 b e 45 a), 

46 R. Ling, op. cit., pl. XVD. 
47 M. Justino Maciel, op.cit., pp. 241 e 244, fig. 76. 
'·8 A. Barbet, Pour un iangage cornmun de la peinture murale romaine. Essai de terminologie. 

Étude theorique des peintures, Bulleün de Liaison n".7, Paris, C.N.R.S., 1984. 
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outras propostas lexicais no domínio do mosaico49 e da arquitectura50
0 
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Pensamos que se deverão diversificar e prolongar mais no tempo as diferentes fases 
de revestimento pictural dos edifícios (re )valorizados com o urbanismo flaviano de 
Miróbrig<L Parece-nos, como sublinhámos, que a segunda metade ou finais do século H do 
C. nos parecem o tempo ponderado para a linguagem, em Miróbriga, da dupla represen­
tação das crustae marmóreas e dos opera sectilia, assim como de motivos vegetalistas 
como o dos tetrafólios lanceoladas ou trífidos" Pareceu-nos também haver revestimentos 
mais tardios no frigidarium dos balnea de Este, dentro da tipologia tetrárquica da imitação 
dos venados mármóreos nas fiadas dos plintos. Todavia, neste local encontramo-nos pra­
ticamente, hoje, limitados à observação da decoração do plinto. Há, de qualquer modo, 
uma grande unidade no discurso pictórico mirobrigense, hoje pouco visível mas constatável 
nos três locais estudados: o recurso aos painéis ortostáticos nas zonas médias, discurso que, 
ajudando a compreensão da totalidade, poderá ajudar a continuar a reflectir sobre as ques­
tões cronológicas e ponderar a sua calibração. 

Apesar de só se terem descoberto até ao momento indícios de revestimentos anterio­
res sob camadas de estuque pintado em fragmentos de estuque provenientes de espaços a 
Sudoeste do que D. Fernando de Almeida classificou de semicircular da acrópolé1, 

é possível que reconstmções ou reformulações urbanas pontuais tenham justificado noutros 
pontos de Miróbriga pinturas ex nouo em épocas relativamente tardias" Até porque a 
calibração da tipologia pictórica no âmbito dos quatro estilos pompeianos terá de ser 
meramente um referencial para a compreensão do carácter evolutivo das formas que, ora 
são repetitivas, ora são inovadoras, seja no contexto itáHco, seja no contexto provincial e 
na interacção entre os dois" Por outro lado, como se verifica no complexo de casas a Oeste, 
há continuidade urbana até à Antiguidade Tardia, sendo os estuques manufacturados pelos 
fabri albarii e tectores com a qualidade necessária para a sobrevivência dos revestimentos 
e das cores em longa duração52, como aliás já recomendava Vitrúvio53 • 

As pinturas romanas de Miróbriga revelam-se-nos como um exemplo de aplicação 
dos modelos itálicos, em que a referência pompeiana é também fundamental, se bem que 
diluída no tempo sequencial, interagindo também com os centros artísticos e práticas de­
corativas provinciais. A aproximação a exemplos de Emmerita e de Tróia de 
Setúbal, a que se poderão acrescentar outros em desenvolvimento deste estudo, permite 
perceber a inserção dos artifices que trabalharam em Miróbriga no léxico pictórico que 
correntemente se aplicava na Lusitânia nas zonas inferiores das paredes e mesmo nas zonas 
médias. Por outro lado, o levantamento destes pequenos vestígios e novas reflexões sobre 
eles ajudam a perspectivar a importância da recolha e registo de dados que permitam 
alargar a nossa visão sobre as tipologias decorativas romanas a nível da pintura parietal a 
fresco no nosso território. 

49 C. Balmelle et alii, Le décor géométrique de la mosai'que romaine. Répertoire graphique et 
descriptif des compositions linéaires et isotropes, Paris, 1985. 

M. Blanchard e! alii, Répertoire graphique du décor géométrique dans la mosa'ique antique, Bulletin 
de l'Association lntemationale pour l'Étude de la Mosai'que Antique, 4e. fase. (Mai), Paris, 19730 

50 R. Ginouves e R. Martin, Dictionaire Méthodique de l'Architecture Grecque et Romaine, li, Roma, 1985. 
51 D. Fernando de Almeida, op. cit., po 61. 
52 M. Justino Maciel, Revestimentos e Cores segundo o "De Architectura" de Vitnívio, in Traba­

lhos de Antropologia e Etnologia (Porto) 4111-2 (2001) 225-228. 
53 De Architectura, VH, II, 1-2. 
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FtDJto 1 - Pinturas de Casa Oeste" Foto Ma" João Belchior" 
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Termas Este" Foto de M"o João Belchior. 
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Foto 3- Pinturas de Miróbriga. Tabema/Stabulum. Foto de Ma. João Belchior. 

Foto 4- Pinturas de Miróbriga. Taberna/Stabulum. Foto de Ma. João Belchior. 
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Foto 5- Pinturas de Miróbriga. Tabema/Stabulum. Foto de Ma. João Belchior. 

Foto 6 - Pinturas de Miróbriga. Taberna/Stabulum. Foto de Ma. João Belchior. 
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N I Fig. 7 - Levantamento pictórico da parede lateral do Frigidarium. 
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por 

iVL Justino Maciei*, J, M" Peixoto Cabra!** 
& Dina Nunes** 

Uma placa de mármore branco com venado róseo, um 
grifo, encontrava-se à venda no Mercado Semanal de Estremoz, enêre outras velharias, pelo 
Senhor Francisco António Gomes Surro, de Santa Maria, Estremoz, na manhã do dia 19 
de Fevereiro de 2000. Parecendo de grande antiguidade, foi pelo primeiro 
subscritor deste texto para estudo e divulgação à comunidade científica. 

Fig. 1 - Placa ele mármore com representação ele um grifo 
(Santo Estêvão, Estremoz). 

* Departamento ele História da Arte da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade 
Nova de Lisboa. 

**Instituto Tecnológico e Nuclear, Estrada Nacional 10, 2685 Sacavém. 
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As suas dimensões são 45x31x2,2 cm3, sobressaindo a escultura em relevo até 1,8 
cm, o que faz com que ela apresente a espessura máxima de 4 cm. Foi descoberta partida 
e sem o canto inferior direito. Encontrava-se à venda já "restaurada", tendo as colagens 
sido reforçadas com grampos metálicos de que apenas ficou visível a marca de um deles 
na superfície lateral do canto que lhe foi acrescentado, também em mármore branco, mas 
de textura ligeiramente diferente. Sofreu, neste contexto, alisamentos na colagem das li­
nhas de fractura e na superfície posterior, onde é visível o gradinato original para llderên­
cia de argamassa em disposição parietal. Os lados verticais apresentam-se esboucelados 
com as arestas escalavradas há muito tempo. Na parte frontal, o baixo-relevo apresenta, 
também de origem antiga, concreções, oxidações, sedimentos ou mesmo restos de pigmen­
tos de cor cinzento rosado (Cailleux1 M53, MunselF 7,5 YR 7/2) que não conseguimos 
identificar à vista desarmada. 

Segundo o vendedor, esta plllca foi comprada a um homem que a encontrou numas 
paredes velhas na zona da Silveirona, freguesia de Santo Estêvão, co!lcelho de Estremoz, 
já há alguns anos. Não foi possível colher mais informações quanto ao local exacto e 
condições do achamento. 

PROVENIÊNCIA DO MÁRMORE 

Reconhecendo-se que seria importante saber a origem do mármore em que foi feita 
a placa, procurou-se determinar a sua proveniência efectuando a análise isotópica de dois 
dos seus elementos constituintes - carbono e oxigénio - a partir de uma pequena amostra 
recolhida numa zona não fragmentada da placa, com o cuidado de previamente limpar a 
superfície dessa zona. Tal amostra levou a designação BRG. 

Na análise, recorreu-se à espectrometria de massa utilizando o processo usado num 
estudo anterior3. O resultado obtido foi o seguinte: Õ13C = 1,38 %o: Õ180 = -5,63 %o. 

Como se pode ver na fig. 2, onde estão representados os campos característicos das 
composições isotópicas dos mármores do Anticlinal de Estremoz4 e de diversos mármores 
brancos de várias pedreiras situadas na Itália, Grécia e Turquia, exploradas durante a 
Antiguidade ClássicaS, o ponto representativo da composição do mármore da amostra BRG 
aparece dentro do campo que caracteriza aqueles mármores do Alto Alentejo e muito 
próximo, mas já fora, da fronteira do campo relativo aos mármores de Dokimeion. 

1 A. Cailleux, Notice sur le code des couleurs des sois, Boubée, sl/sd. 
2 Munsell, Soil colour charts, Baltimore, 1973. 
3 J.M.P. Cabral, M.C.R. Vieira, P.M. Carreira, M.O. Figueiredo, T.P. Pena e A. Tavares, 1992. 

Preliminary study on the isotopic and chemical characterization of marbles from Alto Alentejo (Por­
tugal). ln M. Waelkens, N. Herz and L. Moens (eds.), Ancient Stones: Quarrying, Trade and 
Provenance. Acta Archaeologica Lovaniensia, Monographiae 4, Leuven University Press, 191-198. 

4 J.M.P. Cabral, M.J. Maciel, L. Lopes, J.M.C. Lopes, A.P.V. Marques, C.O. Mustra, e P.M. Car­
reira, "Petrographic and isotopic characterization of marble from the Estremoz Anticline: its application 
in identifying the sources of Roman works of art", Joumal of lberian Archaeology, (Porto) 3 (2001) 
121-128. 

5 L. Moens, P. De Paepe eM. Waelkens, 1992. Multidisciplinary research and cooperation: keys 
to a successful provenance determination of white marbles. ln M. Waelkens, N. Herz and L. Moens 
(eds.), Ancient Stones: Quarrying, Trade and Provenance. Acta Archaeologica Lovaniensia, Monogra­
phiae 4, Leuven University Press, 247-252. 
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Fig. 2 - Campos característicos das composições isotópicas dos mármores do Anticlinal de Estremoz, 
EA, e de diversos mármores brancos das pedreiras mais importantes exploradas na Antiguidade Clás­
sica: A - Afrodisias; C - Carrara; D - Dokimeion; N - Naxos; PA-1 - Paros Stefani; PA-2 - Paros 

Chorodoki; PE - Monte Pentélico; PR - Proconeso (Mármara); T-1, T-2, T-3 - Tasos; U - Usak. 

Afigura-se razoável concluir, portanto, que o mármore da placa proveio com toda a 
probabilidade do Alto Alentejo. 

É de grande importância o valor iconográfico desta obra de arte, sublinhado pela 
carga simbólica que transporta. Poderá ser oriunda de uma das Villae do aro de Estremoz, 
designadamente na zona da Silveirona6, tendo em conta a informação da pessoa que a tinha 
à venda e os resultados agora obtidos da análise isotópica. Estes resultados levantam 
também a questão de ela ser produto de uma oficina local. 

CARACTERÍSTICAS ESCULTÓRICAS DO BAIXO-RELEVO 

Ocupando toda a superfície da placa, a qual não exibe qualquer registo de orla, 
cercadura ou simples listei que seja, destaca-se um baixo-relevo representando de perfil e 
direccionado para a direita um grifo em posição de ataque: pata dianteira esquerda levan­
tada e apontada em acto de distensão das garras leoninas, com cinco falanges7 em relevo 

6 Escavações inéditas de Manuel Heleno, segundo J. L. Saavedra Machado, Subsídios para a 
História do Museu Etnológico do D.or Leite de Vasconcelos, Sep. de O Arqueólogo Português, Nova 
Série, Vol. V, Lisboa, 1965, pp. 19, 22, 24, 257 e 284 (Herdade da Silveirona) e p.62 ("Villa" da 
Coelha) e segundo F. Almeida, Arte Visigótica em Portugal, in O Arqueólogo Português (Lisboa) IV 
Nova Série (1962) 209-210, referindo inscrições, necrópoles e materiais arquitectónicos romanos e da 
Antiguidade Tardia da Silveirona. 

7 A falange representada mais em cima apresenta-se com esborcinado recente. 
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boleado, duas das mostram na base incisões indicativas das 
A mão deixa ver parte do seu lado interior com o dáctilo central aponta110. 
direita, com os tendões retesados, apresenta-se sobre a linha 

e t1ectida, fazendo assim baixar o tórax em 
que uma forma 

abdómen 
arteíhos. Pata traseira 
curva do abdómen e pata traseira direita recuada e com relevo mais pn:nTuncüJd<). 
noutra os surgemt bem destacados sobre linha de corte inferior da 
mesma linha de horizontal da pata dianteira direita, com quatro c"'"""'ióC•d 

relevo boleado horizontal. 
A cauda de forma se:micilíndrica e caindo em S na di'''N'""'"' 

terro:mJ:Jída por um corte 
m,,,,t;r,, rectangulaT. Tórax 

t1can1e11te bem relevado entre a asa, o abdómen e a 
bém destacada. Dada a de é rejxeseJata.da 
aberta p<tra sobre o dorso e muna extensào que os quartos traseiros. 
delimitada em cima por uma linha ovalada e o seu lado interior com uma 
e camada de penas que reveste uma série de 

um terceiro 

A carnada é composta por sete penas, de idêntico 

Por sua vez, as é 
""'""'"'"L' na cmvatura vertical da asa, apresentam-se como 
distintamente rectilíneo, com dos contor-

nos, hastes e barbas das lc;utu]c;c~. As barbas são sugericLas por ténues mas daras incisões. 
É bem modelado o músculo distensor da asa. 

O pescoço mostra.-se recuado e encurvado com ct,,.,-,,"rr'"" 

modelado inchado e com A 
devido direccionamento em 

de narina cortada em bisel, rostrum 
rrc>inwn"''''t"' fechada. Dois tufos de penas sí:io estilízadamente em relevo 

esbatido, nascendo de uma linha horizontalmente a do canto do olho e em 

movimento em 
também iniciando movimento em espiral ao 

que referimos atrás. 
sublinha uma pose hierática, 

Procurámos que nos situar no espaço e no tempo esta 
do animal fantástico e fabuloso que na entre muitas 

3 A fragrnentaçào do ,canto inferior direito da placa originou que apenas reste a representação de 
três falanges da m~.o direita. 

9 Segundo F'" Chiesa, De;nord alaii e g:r~fi araldici, Lastre architeuoniche fittili di Capua Antica~ 
Roma, 1998, 49, esía protuberância do pescoço, que em exempíares representados em placB,S cerâ­
micas de Cápua se apresenta guüfo:rme~ corresponderia a um indício da asa direita pux.ada pa.ra diante 
no movimento do gdfo que de~Jois acabou por ser mantida i:solr,damente. 
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variantes do mito, o País dos Hiperbóreos ou as minas de ouro na ou na 
Cítia11 contra os Arimaspos, como refere Plínio-o-Velho: Os arimaspos, a que já nos 
rNPnm~'' (VI, 19, 50 e Vl, 20, 55), conhecidos por terem um olho no meio estão 
continuamente em guerra junto das minas com os uma espécie alada de feras, como 
é voz corrente, extraindo com uma enorme ouro de galerias subterrâneas, as feras 
vuoruuxw•.n e os roubando, como muitos o dizem nos seus escritos, nomeada­
mente os conhecidos Heródoto e Aristeias do Proconeso 12 , mito em que se acreditava ainda 
em avançada Antiguidade Tardia, a darmos crédito nas próprias palavras de Santo Isidoro 
de Sevilha, nos inícios do séc. VII d. C.: Chama-se o ser vivo que é alado e 
pede. Este encontra-se nos Montes São leões em toda a parte 
do corpo; nas asas e são semelhantes às para os cavalos são ro;rre,m.~m-e 
hostis. E até em pedaços os homens que vêem 13• O aparece-nos desde a Alta 
Antiguidade nas civilizações mediterrânicas numa seriação de imagens cuja re-
colha proporcionaria um corpus eloquente14 • Surge ligado sobretudo ao deus Apolo, mas 
também a Dionisos, a Eros ou Artemisa, sendo a sua representação associada também aos 
contextos órficos 15 , rnilraicos16 e mistéricos em geraP7 e mesmo como símbolo da deusa 
Némese18 • Como animal psicopompo que é, a sua representação ocupa um privilegia­
do nos contextos lúdicos, apoteóticas, consacratórios e funerários, com as leüuras ideoló­
gicas e mesmo escatológicas daí decorrentes19• Vêmo-lo na couraça da estátua de 
de Primaporta20 , no Forum de Trajano21 , na representação da Grande Caçada nos mosaicos 
da Vil/a de Piazza Armerina22, na Sicília, já nos inícios do séc. IV e até ao neoclassicismo 

10 Isidoro de Sevilha, Etymologiae, XIV, 3, 7. 
11 Idem, XIV, 3, 32. 
12 Natura/is Historia, VH, 2, 10: Arimaspi, quos diximus, uno oculo in fronte media insignes, 

quibus adsidue bellum esse circa metal/a cum grypis, ferarum uolucri genere, quaie uulgo traditur, 
eruente ex cuniculis aurum, mira cupiditate et feris custodientibus et Arimaspis rapientibus, multi sed 
maxime inlustres Herodotus et Aristeas Proconnesius scribunt. Trad. nossa. 

13 Ethymologiae, XII, 2, 17: Grypes uocatur, quod sít animal pinnatum et quadrupes. Hoc genus 
ferarum in Hyperboreis nascitur montibus. Omni parte corporis leones sunt; alis et facie aquilis 
similes,' equis vehementer infesti. Nam et homines uisos discerpunt. Trad. nossa. 

14 Ch. Delplace, Le griffon de l'archai'sme à l'époque impériale. Étude iconographique et essai 
d'interprétation symboiique, Bruxelles-Rome, 1980. 

15 O grifo surge num grupo escultórico de animais envolvendo Orfeu, Museu de Sabratha (J.M.C. 
Toynbee, Animais in Roman Life and Art, New York, 1973, p, 291, fig. 137. O paradeisos órfico surge 
também representado no Mausoléu de Quintus Apuleius Maximus Ridens, também na Tunísia, igualmente 
com representação de grifo (Idem, p. 289). Igualmente surge, também junto de Orfeu/Cristo, novo Apolo, 
num sarcófago cristão da cripta da Igreja de San Gavino, em Porto Torres, Sardenha (Idem, p, 290). 

16 Há quem afirme que gryphus era o nome também atribuído, juntamente com o de nymphus, aos 
iniciados no segundo grau do mitraísmo (G. Manganaro, Grifo, in Enciclopedia dell'Arte Antica 
Classica e Orienta/e, II, Roma, 1958-1973, p. 1062. Todavia, o termo não tem a ver com grifo, 
lncrições mitraicas apresentam o termo cryphius, com o significado de iniciandos, como os catecúmenos 
cristãos, como bem o provou W. Wollgraff, Les cryfii des inscriptions mithraYques, in Hommages à 
Waldemar Deonna, Latomus, Révue d'Études Latines (Bmxelles) XXVHI (1957) 517-530. 

17 Ch. De!place, op. cit., pp. 373-376. 
18 G, Manganaro, op. cit., pp. 1061-1062. 
19 Ch. Delplace, op. cit., p. 382. 
20 A. Garcia y Bellido, Arte Romano, Madrid, 1979, pp. 195. 
21 Idem, p. 363 e JF. Chiesa, op. cit., p. 57. 
22 l M,C. Toynbee, op. cit., pp. 29 e 40-41, fig. 1. 
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da de Teodósio23• A continuidade no tempo da do - em 
vémo-lo ainda nos baixos-relevos de Lisboa24 - mostra que também o Cristia­
nismo aceitou a sua simbólica, purificadora e porque a 
Apolo, e Cústo o novo Sol e o novo Orfeu, porque, sendo um animal híbrido, terreno 
e celeste ao mesmo tempo, e de Cristo nas suas duas naturezas25 • 

Este baixo-relevo mostra-nos o contraponto '"''""""''M""'"' 
direccionar outros leitura. Este animal teriomorfo surge-nos aqui, 

com as suas características e numa pose que se revela de acordo com a 
sua natureza de guardador do Paraíso e de executor do destino do Homem, De acordo com 

P""""'''"''U'~ conhecidos, ele tem um nos contrextos da arte religiosa e 
romana, da interiores das casas e da dos 

mausoléus. O achamento desta numa zona em que estão referenciadas Villae e outros 
romana26, assim como a sua perfeição, talhe, execução <écnica, 
clássicos, que o gnm de alteração do mármore sublinha, levam a 

'-H'0c>H<.'-'é>'<(WV como obra de arte romana contextualizada dentro Ua'JWIOHI3 

uu.Yvi.'<O~'"'~, No caso dos ambientes domésticos, conhecem-se cerâmicas, 
u.IOM!'"'"w~uJH;:;,,mo da zona de na Itália, decoradas com grifos em heráldica, 

isolados ou associados a outros elementos decorativos no contexto de domus 
uillae, de decorarem bordos de ou paredes dos 

dessas mansões, muitas vezes em locais onde o opus 
caementicium dinamizava os espaços construídos27 • 

Nos mausoléus o também surge associado à dialéctica morte-vida, como suce-
dia já ern e etruscos, e muito à de fTisos 

23 A. Garcia y Be!Hdo, op. cit,, pp, 777 e ss, fig. 1315. Na zona de É.vora conhecemos <ambém, 
da época de Trajano, a estátua couraçada de Manizola, com decoração de dois grifos afrontados a um 
vaso (V. de Souza, Vier singulãre romische Skulpturen aus Portugal, in Conimbriga (Coimbra} 24 
(1985) 97-104, TaL 4). 

24 F. Almeida, Pedras visigóticas de Lisboa, in Revista de Guimarães (Guimarães) 68 (1-2) Jan­
-Jun. (1958) 124. F. Almeida, Arte Visigótica em Portugal, in O Arqueólogo Português (Lisboa) Nova 
Série IV (1962) 230, fig, 29L 

25 X. R. Marifio Ferro, El simbolismo animal, Creencias y significados en la cu/tum occidental, 
Madrid, 1996, p. 285, 

26 Vid. nota n", 2. E também L. Chaves, Mosaicos lusitano-romanos em Portugal, in Revista de 
Arqueologia (Lisboa) 3 (1936) 85, 

J. Alarcão, Vidros romanos do Alentejo no li!Iuseu Nacional de Arqueologia (Lisboa), in 
Conimbriga (Coimbra) 17 (1978) 103-108. 

J. d'Encamação, Epigrafia romana do Nordeste Alemejano, Nisa, Torre de Palma e Silveirona. In 
Conimbriga (Coimbra) 16 (1977) 78. 

I. d'Encarnação, Inscrições Romanas do Conventus Pacensis, Coimbra, 1984, pp. 531-550 e 731. 
1\1. Justino Maciel, Antiguidade Tardia e Paleocrislianismo em Portugal, Lisboa, 1996, pp. 44, 178 e 187. 
27 F. Chiesa, op. cit., pp. 70-73.De notar que as duas placas cerâmic~.s encontradas completas em 

Cápua apresenlam uma as dimensões 47,5X23X3,2 cm e a outra 48X22X3,7 cm (F. Chiesa, op, cit., 
pp. 47 e 50, nola 93, figs, 6-7, 17 e 24). Recorde-se que as dimensões do Baixo-relevo de Estremoz 
são 45X31X2,2 cm. 
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dóricos esculpidos designadamente em mármore nos monumentos funerários, mesmo nas 
zonas provinciais e municipais28 • Em qualquer dos casos, tal pressupõe um alto grau de 
riqueza por parte dos encomendadores. Também a zona de Évora foi habitada por famílias 
romanas de grande poder económico, inclusive da classe senatorial29, com capacidade e 
possível motivação ideológica para decorar faustosamente as suas Villae, seja no âmbito 
doméstico ou termal, seja nos ambientes funerários, recorrendo às disponibilidades de 
pedra mármore das pedreiras do seu ager. Vitrúvio já referia um tipo de minora sigilla30, 

pequenas placas esculpidas com temas figurados para decoração de ambientes funerários 
em pedra nenfro trabalhada nas officinae das lapicidinae Anicianae, perto de Ferento, 
Itália, que pertenceriam a uma influente gens de Prenesto. Refere ainda, além desses bai­
xos-relevos, estátuas, flores e folhas de acanto esculpidas na mesma pedra, e consequen­
temente nas mesmas officinae, para decorar os monumenta funerários do municipium de 
Ferento31 • Este tipo de interacção entre lapicidinae - officinae - proprietários - encomen­
dadores - monumentos funerários ou outros - estátuas - baixos-relevos - decoração arqui­
tectónica (flores e folhas de acanto) que se verificava na zona de Ferento na época de 
Vitrúvio32 pode dar luz sobre o que se passava na zona das pedreiras do anticlinal de 
Estremoz também na época romana, até porque as recentes descobertas vão progressiva­
mente documentando aqui todos estes vectores. 

A iconografia deste monstro fabuloso, surgindo aqui isolada num baixo-relevo mar­
móreo, não permite uma ligação interactiva clara com os suportes arquitectónicos, assim 
como com eventuais motivações ideológicas dos possíveis proprietários ou encomendadores. 
Para além da dupla representação do grifo na estátua couraçada de Manizola, que citámos 
na nota 23, a única estátua deste tipo em que surgem estes animais fabulosos afrontados 
a um vaso, uma inscrição refere também em Évora a existência de uma associação, sodalício 
ou confraria de amici Nemesiaci, com a finalidade de cooperarem solidariamente na rea­
lização dos funerais33• O grifo, como dissemos, surge progressivamente associado a Némese, 
a deusa do Destino, a quem os gladiadores prestavam um especial culto34• Surge-nos, 
assim, quase como uma imagem-signo de certos comportamentos em evolução contínua até 
à Antiguidade Tardia, tendo em conta o seu significado como animal psicopompo e exe­
cutor do Destino do Homem, na sua relação com a inevitável necessidade do castigo35 que 
é para o homem romano a morte. 

28 Idem, pp. 66-67. 
29 M. Justino Maciel, Évora na Antiguidade Tardia, in Évora, História e Imaginário, Évora, 1997, 

pp. 29-30. M. Justino Maciel, Arte romana e pedreiras romanas na Lusitânia, in Revista da Faculdade 
de Ciências Sociais e Humanas (Lisboa) 11 (1998) 240-242. 

30 De Architectura, II, VII, 3-4. 
31 Ibidem: Id autem maxime iudicare licet e monumentis quae sunt circa municipium Ferenti ex his 

Jacta lapicidinis. Namque habent et statuas amplas Jactas egregie et minora sigilla floresque et acanthos 
eleganter scalptos. É possível verificar isto designadamente nos monumenta que vemos na zona do 
município de Ferento, feitos com estas pedras. Eles exibem grandes estátuas notavelmente elaboradas, 
assim como baixos-relevos, flores e folhas de acanto elegantemente esculpidas. (Trad. nossa). 

32 Ver a este respeito os comentários e bibliografia indicada por L. Callebat e P. Gros, Vitruve, De 
l'Architecture, Livre II, Paris, Les Belles Lettres, 1999, pp. 104-107. 

33 J. d'Encarnação, Inscrições Romanas do Conventus Pacensis, Coimbra. 1984, p. 808. 
34 R. Turcan, Rome et ses dieux, Paris, 1988, p.219 e fig. 18. 
35 Ps. Apuleio, De mundo, 38: ine.ffugibilis necessitas ultionis. 
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que agora {'iamos conhecer apresenta indícios, como referimos, de ter sido 
"~'w"'"''""u em revestimento de sobre estruturas em 
técnica do opus caementicium. A U<•O,JV,aV'H.t.C<é'U~ dos mtiírmores 

locais do antlclinal de Estremoz/Vila ou, rnenos, vislum-
brar transporte e oficinas9 actuação de artistas itinerantes 
ou fix.ados nas zonas envolventes, urbanas ou rurais~ ds.s "'VB.o-se localizando 

~'">ror.r-~n de blocos ele milrmore de 
e trabaihos de escul.tura in situ37 , e u!timan'lente 

também em Esí:remoz33, demonstrando que a de mármores ocon·eu no 
romano em toda do antidinal. descoberta desta 
recentemente ainda, de um 
certas características 
esculturas de 
seriamente a 

de 
con1 outras 

faz levantar 

u~v'"'c'v'·'v,,u, directa 
artísticos de Emmerita , Ebora Liberalitas Julia ou 

n1esmo Pax luliao 

dada a ausência de referências argueo-
ncrgraí!C1!m:ertte, pensamos que, nuraa se 

e severiano, com uma nYTtlr,P'>Ir~ 

e antcniniana, conta~ 

neoático, a cornparação da forma da asa 
evoluir da representação das asas de 

e Vi,tórias aladas, nos monumentos comemorativos. Verificamos 
diacronic<Jmerrte um m·,,.,,.F'''·':ivn 

curvilíneo. Esta leitura coincide também, in genere, com a 
cerâmicas de a que vimos fazendo n:ferência4 l. Com 
uma cena 
também se deverá ter 
simbólica do na 

parece de considerar 
Tocla·Jia, 

da 

36 J. lvt Bairrão Oleiro, Das Arcas 
(1996-1997) 167-170. 

Memória, in Por!ugalia (Porto) XVH-XVIH Nova Série 

37 Alarcão e A. Tavares, A rom::m marble quarry in Portugal, ir! R. I. Curtis {ed.), Stwlia pompeiana 
& C!assica in bTonor of VVilheimina F. Jashervtsky, II) Ch:.ssica, l\Jew RocheHe, 1989j pp. l-1.2. 

38 !VL Justino lvfaciel, Arte romana e pedreiras ... , op. cit., pp. 234-?AS. 
39 H. Botequilhaj Achado. Estátuas procuram 1ne:rnória, Raras esculturas romanas descobertas e1n 

Elvas fascinam ar(lueóiogos, in l!isão (Lisboa) 14. de Setembro de 2000, p. 132, com fotografia. 
40 T. Nogales Basarrate, La escultura ctel tenitorio e1neritense~ Reflejos de la econornía y producción 

en Lusitania rorrmna, in J.-G. Gorges, Écono1nie et territoire en Lusitanie f'Omaine~ ColL Casa de 
Velásquez (65), Madrid, 1999, p. 4·91. 

41 F. Chiesa, op. cit.~ p. 52~ propôe para algunms dessas placas u~.na datação alargada entre o séc 
H a. C e a época sever~ana. 
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arquitectura rural no Alentejo nos sécs. III-IV e inerente carga decorativa em que não se 
poderão esquecer os momentos de retorno a um certo classicismo nas épocas tetrárquica, 
constantiniana, valentiniânica e teodosiana, mesmo na Lusitânia ocidental, como parece 
verificar-se por dados novos cuja divulgação preparamos. Seja como for, assistimos na arte 
romana, progressivamente, sobretudo desde Augusto, à libertação das linhas clássicas gre­
gas da representação da ave de Apolo. O grifo de Estremoz parece já ter alcançado, apesar 
do seu aspecto neoático, uma grande distanciação em relação aos modelos gregos e 
augustanos, numa volumetria mais construída, num movimento mais desenvolto, numa 
pose mais cenográfica. Datará, consequentemente, de uma época mais tardia. 
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NOlA PRÉVIA: 
SÍTIOS DE 

DOS 

DE IRÊS 
PESTRIE NA REGIÃO DE OUV~IRA 

- BAH!A- l 

por 

Ciaudna Cunha* 

Abst1md: The present text is a preliminary description of three unpubíished rock art siles in Oliveira 
dos Brejinhos, Chapada Diamantina, Bahia, and a brief comparison of the art found in them in relation 
to significant and well studied styles present in other areas of the sarne state ::md neighboring states. 
Since we could notice examples of idenücal graphic production from far distant regions, it is valid to 
observe that the sites presenteei here may be extremely important in seuling limits (both spatial and 
chronological) for the spreading of the populations who produced them in the state. Some differences 
noticed in the São Francisco tradition may be supportive of a new style (or sub-division) of this 
tradition in Bahia. 

Oliveira dos Brejinhos é um localizado a 579 quilômetros oeste de Salva-
dor, Bahia, na Sena Geral da Chapada Diamantina, marcada como o nome diz por 
um relevo de grandes de serras, cortados por vales profundos e em alguns casos 
abruptos. Nas curtas ao sopé das serras não é raro o acontecimento de afloramentos 
rochosos. A vegetação, em quase sua totalidade é secundária, variando em alguns lugares 
de caatinga1 para capoeira,2 com trechos que também apresentam características de cerra­
do3, denotando uma área de transição. O clima é predominantemente semi-árido, com 

* Estudante Graduada. Pesquisadora colaboradora, Museu de Arqueologia e Etnologia, Faculdade 
de Ciências Humanas e Filosofia, Universidade Federal da Bahia; pesquisadora colaboradora, Núcleo 
de Desenho e Artes, Departamento de Letras e Artes, Universidade Estadual de Feira de Santana. 

1 Palavra de origem indígena que significa 'floresta branca'. A explicação para este tenno vem do 
fato de, durante os longos meses de seca na região (maio a setembro), sua vegetação arbustiva perder 
quase que completamente a folhagem, deixando a paisagem acinzentada. (RADAMBR.ASIL, 1981: 413). 

2 "Vegetação secundária, caracterizada por menor densidade e variedade de espécies nativas e, às 
vezes pela presença de espécies estranhas à vegetação originaL As áreas de capoeira tanto podem 
ocorrer em regiões antes dominadas pela caatinga quanto pelo cerrado." Prof' Dr" Raquel Vale, 
Geografa, Titular da Cadeira de Geomorfologia, Universidade Estadual de Feira de Santana, comuni­
cado pessoal, 21109/2000. 

3 Formação herbácea graminosa contínua, onde aparecem isoladas ou em pequenos ajuntamentos 
plantas lenhosas de pequeno porte, também conhecida na Bahia e Minas Gerais por "gerais". 
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temperaturas médias anuais em tomo de 23, 2° C4• 

Um aspecto relevante no que se refere à região é que, devido ao seu pouco aprovei­
tamento para agricultura e a ausência de grandes centros urbanos, os sítios arqueológicos 
encontram-se em um estado de conservação bem melhor que os do litoral, relativamente 
mais populoso. O regime de chuvas pouco intensas também é um fator a mais a ser 
considerado na preservação dos registras arqueológicos em geral e particularmente do 
acervo de arte rupestre local. A Chapada Diamantina é por todos estes motivos, detentora 
de uma coleção de centenas de sítios rupestres.5 

Como parte dos esforços para uma melhor compreensão deste importante patrimônio 
pré-colonial brasileiro, a equipe mista do Museu de Arqueologia e Etnologia (MAE) da 
Universidade Federal da Bahia (UFBA) e do Núcleo de Desenho e Artes da Universidade 
Estadual de Feira de Santana (UEFS)6 realizou em meados do ano 2000 uma visita 
diagnóstica a três sítios da referida região. Estas instituições visam elaborar um projeto de 
pesquisa arqueológica com enfoque em arte rupestre, daí por que a necessidade desta 
incursão preliminar. Os sítios nos foram primeiro relatados por representantes do grupo 
ambientalista Jatobá, interessados na preservação do ecossistema em que estes estão inse­
ridos, mas também na salvaguarda dos registras materiais e produção simbólica que lá se 
encontram. Durante esta oportunidade, realizamos o trabalho de documentação e registro 
fotográfico dos três sítios visitados, que são, até onde pudemos verificar, inéditos na lite­
ratura científica da área. Na oportunidade, também foram colhidas informações para o 
registro oficial de um dos sítios junto ao Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (IPHAN)1, órgão oficial encarregado da proteção do patrimônio arqueológico 
brasileiro. 

A respeito da localização dos sítios, é válido ressaltar no que se refere à região da 
Chapada Diamantina, que é extremamente comum encontrarmos a arte rupestre em canyons 
ou boqueirões como são conhecidos na região, sendo este o caso de dois dos locais visi­
tados durante esta viagem (Sítio da Itacanga e da Pedra do Tapuia). Tal recorrência parece­
-nos estar relacionada a vários fatores. A região Nordeste vem passando por um processo 
de aridificação nos últimos doze mil anos, com um grave episódio seco registrado entre 
5.500 e 4500 BP e um progressivo aumento de temperatura a partir de 4.000 BP.8 São 
justamente os canyons os locais mais úmidos da região (alguns ainda possuem córregos 
temporários ou até mesmo perenes). A permanência nos níveis mais altos das serras ou 
'chapadas' é difícil pois, apesar de haver abundância de caça até nos dias de hoje, não há 
água, elemento essencial para a permanência de assentamentos duradouros. Parece-nos 
mais lógico então que tais assentamentos tenham sido construídos próximos aos boqueirões 
pela proximidade da água e de outros recursos. Ainda hoje em dia, mesmo nos meses mais 
secos do ano, a vegetação destes lugares se mantém verde e, em muitos pode ser encon-

4 Centro de Estatística e Informática- Bahia (CEI) SSA:l994. 
5 Martin, 1999:116. 
6 Além da autora, participaram da equipe os pesquisadores: Cloves Macêdo Neto e H. Luydy A. 

Fernandes (arqueólogos, MAE-UFBA), Gláucia M•. C. Trinchão (professora de desenho, UEFS), 
Cecília Barros (estagiária, UEFS) e Dário Tavares Santos (antropólogo e ambientalista representante 
do Grupo Jatobá). 

7 Foi encaminhado ao IPHAN um relatório completo desta viagem de campo, bem como a ficha 
padrão a constar no cadastro geral de sítios da união. 

8 Etchevarne, 1995: 69 
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trada água. Isto atrai a caça e conseqüentemente os caçadores. Há invariavelmente trilhas 
de caçadores nas proximidades, algumas ainda em uso. A proximidade dos rios e córregos 
porém, significava um risco com as enxurradas de verão (de novembro a março), quando 
grande quantidade de água desce violentamente a serra. 

Estes fatos e a literatura da área nos levam a crer que apesar de incursões constantes 
aos canyons, estes não representavam locais de moradia permanente, mas sim as regiões 
imediatamente acima da zona de risco de enxurradas. Estes boqueirões são também a 
melhor opção para atravessar-se as serras. Todos estes fatores tomam tais locais sujeitos 
a um grande fluxo humano. Se uma das intenções deste tipo de representação é a exposição 
dos motivos, não há local mais propício. 

No que se refere ao tipo de arte rupestre encontrada nos três sítios visitados, puderam 
ser observadas figuras que podem vir a ser classificadas como pertencentes a duas das 
grandes tradições rupestres brasileiras: Planalto e São Francisco, com a predominância da 
segunda em um dos sítios (ltacanga) e da última nos dois outros. Loredana Ribeiro9 com 
base em pesquisas na região do Alto e Médio São Francisco (Minas Gerais, Brasil) assim 
caracteriza a este último tipo de produção rupestre: 

"A tradição São Francisco se caracteriza pela predominância de grafismos 'geomé­
tricos', 10 freqüentemente compostos em bicromia, que incluem grandes figuras chapadas, 
formas lineares simples e composições de linhas entrecruzadas com pequenos elementos no 
interior de sua trama. Acompanhando os geométricos, vêm figuras biomorfas e antropo­
morfas esquemáticas ... e representações de armas ... Os grafismos zoomorfos são muito 
pouco numerosos, limitando-se quase totalmente a lagartos e peixes ... 

Um dos traços marcantes da tradição São Francisco é a exuberância de suas pinturas, 
obtida com a combinação de cores intensas e contrastantes (em bicromia ou, por vezes, 
tricromia) e o tamanho avantajado de parcela significativa das figuras, que não raro atin­
gem 40 ou 50 cm e, em alguns casos, ultrapassam a casa dos 80 cm de comprimento. Os 
grafismos de menores dimensões, contudo, são numericamente expressivos, ainda que 
minoritários ... " 

Em termos de execução, pode-se observar que os motivos São Francisco na área da 
Chapada Diamantina apresentam como características frequentes o uso de instrumentos em 
sua confecção que lhe conferem traços finos em oposição às pinturas chapadas freqüentes 
em Minas Gerais, cuja decoração e bordas são em muitos casos pintados à dedo. A escolha 
de pigmentos também aqui recai sobre aqueles espessos e de cores vibrantes. A combina­
ção mais comum de cores é a oposição entre vermelho e amarelo, podendo também ser 
notada, em menor número, a utilização de branco e preto. A busca de simetria é também 
uma marca deste tipo de arte. 

SÍTIO DA ITACANGA 

O primeiro sítio está localizado prox1mo ao povoado de Arraial, pertencente ao 
município de Oliveira dos Brejinhos. O sítio foi denominado ltacanga, palavra Tupi que 

9 Ribeiro 1997: 243-244. 
10 A autora toma por "geométricos" motivos que não lhe parecem figurativos. Tal definição, ela 

ressalta seria o que outros autores chamariam de grafismos puros. 
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significa 'pedra da cabeça', em referência a uma rocha proeminente, a partir da qual a 
população do local batizou a Serra da Cabeça, onde está localizado o sítio rupestre e 
também como uma homenagem ao povo Tupi que legou à região outros nomes de aciden­
tes geográficos e localidades, e possivelmente a própria arte expressa em suas rochas. 

O conjunto rupestre em questão se estende por cerca de 30 metros na direção sudo­
este-nordeste, divididos em duas unidades que aqui chamaremos de painéis, onde estão 
presentes quase todos os motivos observados no locaP1• Como a maioria dos sítios rupestres 
da região, este se localiza em um canyon que tem passado por severa ação antrópica. A 
vegetação original foi consumida por queimadas sucessivas e pela utilização da área para 
pasto. Segundo ambientalistas do Grupo Jatobá, desde o início da mineração na região há 
mais de cem anos, são comuns as queimadas para facilitar o acesso de garimpeiros e 
mineradores a locais de extração mineral. A mata secundária que hoje existe no local pode 
ser classificada como capoeira, com presença de babaçus. Ademais, o suporte utilizado 
pelos executores dos motivos rupestres neste sítio foram rochas de arenito com veios de 
quartzo, mais um motivo para a depredação dos mesmos, já que há uma grande demanda 
por quartzo no mercado brasileiro. Vários motivos encontrados neste e em outros sítios 
apresentam marcas de retirada ilegal de fragmentos de rochas contendo pigmentos. Tais 
agressões são praticadas a título de sondagem geológica para mineração, mas também para 
a venda clandestina de material arqueológico, neste caso, arte rupestre. 

Todos os motivos observados são monocromáticos com predominância do vermelho 
(Figuras 1). Há raros exemplos em preto que podem ser acréscimos recentes. Tal dúvida 
só poderá ser esclarecida mediante futuros procedimentos de datação de ambos os tipos de 
motivos. 

A datação de arte rupestre por Espectrometria de Aceleração de Massa (AMS), 12 que 
consiste em aliar técnicas de alto vácuo a plasma de oxigênio de baixa temperatura, para 
remover pequenas amostras de carbono orgânico de pinturas sem contaminação, que são 
subseqüentemente sujeitas a datação por espectrometria de 14C, é uma técnica cada vez 
mais aplicada13 e já implementada em pesquisa rupestre no Brasil. 14 

Em vários pontos do painel há sobreposições com diferentes tonalidades de verme­
lho, o que pode ser uma indicação de diferentes componentes de pigmentos ou temporali­
dade distante entre os momentos de confecção dos motivos sobrepostos. A determinação 
de razões para estas variações de coloração só poderá acontecer após uma análise labo­
ratorial de amostras de pigmentos nos moldes do que já vem sendo feito no Parque Nacio­
nal da Serra da Capivara por Meneses Lage. 15 Tal estudo já provou ser possível a obtenção 
de resultados conclusivos sobre, não apenas a composição de pigmentos, mas a cadeia 
operatória empregada em sua execução, a origem dos minerais utilizados e principalmente 
a seqüência estratigráfica de locais onde ocorrem sobreposições. Para um sítio em que 

11 Os poucos motivos (três ao todo) encontrados fora deste paredão foram localizados em um 
rochedo a cerca de 55 metros a leste do primeiro painel. Pela localização deste rochedo, em um 
depósito de pedras deslocadas de seu contexto original, deduzimos que este pode ter sido deslocado 
a partir da parede oposta do canyon. Não pudemos determinar por enquanto se a confecção destes 
motivos ocorreu antes ou após o deslocamento do rochedo. 

12 Em inglês: Accelerator Mass Spectometry. 
13 Chafee, 1993: 67-73. 
14 Prous, 1999: 33. 
15 Meneses Lage, 1997: 89-101. 



Nota prévia: descrição comparativa e três sítios de arte rupestre 
na Região de Oliveira dos Brejinhos - Bahia - Brasil 

207 

tantas composições apresentam-se sobrepostas o trabalho químico pode fornecer informa­
ções cruciais. 

No que se refere à temática do conjunto, a maioria dos motivos são geométricos 
(Figura 2), em segundo lugar no que se refere a número aparecem as representações 
zoomórficas, nas quais destacam-se os cervídeos monocromáticos executados com primor 
(Figura 3), estas características de composição dos painéis parecem remeter às representa­
ções típicas da Tradição Planalto, conforme descrita por Prous: 

"As figuras mais destacadas são sempre zoomorfos monocrômicos cujafreqüência 
pode ser muito alta, sendo raramente inferior à dos sinais geométricos; aparecem 
antropomorfos em pequena quantidade ... Entre os animais, os quadrúpedes são os 
mais representados, particularmente os cervídeos ". 16 

Entre os motivos cujas características formais e aparente iconografia coincidem com 
esta tradição, está uma figura zoomórfica monocromática (Figura 4) intencionalmente 
executada para contornar um trecho esfacelado do suporte. Ao compararmos os vários 
grafismos (alguns sobrepostos) deste trecho do painel, notamos que pertence ao mesmo 
nível estratigráfico desta figura zoomórfica uma possível representação fitomórfica com­
posta por três traços curvos terminados em círculos pequenos preenchidos, evocando frutos 
ou sementes. Este motivo e o zoomorfo formam um conjunto não só por pertencerem a um 
mesmo nível de aposições, mas também por associação temática. Não podemos deixar de 
considerar, sob nossa ótica, estético17 e harmonioso este recurso empregado pelo executor 
do motivo. 

Qualquer interpretação sobre as intenções dos executores da arte rupestre brasileira 
é arriscada por conta de vários fatores 18• O próprio termo 'arte' quando aplicado à produção 
rupestre pré-colonial e/ou pré-histórica em geral é questionado por alguns autores. Citando 
Kant, Prous admite como arte apenas aquilo que seja uma "finalidade sem fim ... objeto de 
contemplação estética quase mítica"19 mais adiante, quando referindo-se à arte rupestre, 
ele afirma que "em muitos casos [os autores] não procuravam de modo algum provocar 
um sentimento estético, da mesma forma que os tipógrafos não pensam, através do alfa­
beto realizar obras de arte". Achamos difícil apoiar tal afirmação, já que o contexto 
arqueológico pouco pode nos dizer sobre as intenções dos autores das pinturas. Em segun­
do lugar, tal raciocínio destitui nossos povos indígenas de uma das mais prevalentes carac­
terísticas da espécie humana: a necessidade da busca estética, e ao fazê-lo nega a existência 
do sub-produto desta busca que é a construção artística. Se estas populações não produziam 
arte, elas se tornam uma exceção em toda a raça humana. 

16 Prous, 1992: 519. 
17 O termo 'estético', quando empregado à arte rupestre, parece ser tabu entre a comunidade 

arqueológica brasileira, como se a busca de um padrão estético não fosse uma constante em TODA 
a história humana. Não procuro discutir o valor do belo entre os povos que executaram a arte rupestre, 
mas uma característica comportamental inata à nossa espécie, a apreciação estética, pode ter constado 
entre os objetivos do artista. 

18 A maioria das etnias indígenas baianas foram aniquiladas ou expulsas de seus territórios pela 
população de origem européia e posteriormente pela população nacional. As que sobrevivem encon­
tram-se imersas na sociedade nacional, e até mesmo os dados etnológicos e etnográficos existentes são 
escassos e não contemplam a produção deste tipo de expressão cultural. 

19 Prous, 1989: 10. 



208 Claudia Cunha 

São frequentes as representações zoomórficas de quadrúpedes bastante esquema­
tizadas, todas em perfil (como visto à esquerda e acima na Figura 4) em várias partes do 
painel. São figuras monocromas, executadas a dedo em pigmento vermelho e espesso, que 
em alguns casos chega a tonalidades próximas ao marrom devido, provavelmente, a degra­
dação do pigmento. De tamanho diminuto, os motivos têm cerca de 10 a 15 centímetros 
de altura. Estes motivos não parecem coincidir com descrições típicas de zoomorfos de 
nenhuma das tradições encontradas no Nordeste Brasileiro. Após um rigoroso trabalho de 
mapeamento dos sítios da região (cerca de trinta e quatro, até agora relatados) este tipo de 
representação poderá ser classificado como uma mudança estilística local ou uma caracte­
rística específica deste sítio em particular. Não notamos qualquer registro deste tipo de 
motivo esquemático nos outros dois sítios estudados. 

Ainda em se tratando de representações de cervídeos, domina a parte inferior do 
painel principal um notável par destes (Figura 5). O maior dos dois motivos apresenta um 
corpo de. formato maciço, amplas galhadas pernas e cascos bem detalhados e uma postura 
alerta. O menor tem formas mais arredondadas e delicadas. Tal diferença de forma parece­
-nos evocar uma diferenciação de gênero. As figuras foram executadas em posições opos­
tas. Completando este conjunto há três círculos com preenchimento pontilhado de igual 
coloração, provavelmente igual receita de pigmento. Todo o conjunto foi pintado sobre 
motivos anteriores, por sua vez parcialmente cobertos por escorrimento de calcita. Poste­
riormente mais intrusão de minerais atingiu a parte central dos motivos mais recentes. 

Pode ser constatado um ponto de interseção iconográfica entre o Sítio da Itacanga, 
os sítios do centro norte do estado e os de Minas Gerais, ao localizarmos no painel prin­
cipal exemplos de representações zoomórficas (Figura 6), classificadas por Prous20 como 
pertencentes à Tradição S. Francisco, quase sempre monocromáticas e executadas em 
vermelho. Este tipo de figura apresenta ampla distribuição nos sítios de arte rupestre na 
Chapada Diamantina. Sua representação varia num leque que abrange da forma mais na­
turalista de um quelônio até sua transmutação no que lembra formas antropomorfisadas. O 
tamanho pode também variar de cinco a noventa centímetros de altura. 

Os danos ao painel podem ser classificados em dois tipos, conforme os agentes 
causadores. Os danos naturais são provenientes da descamação da rocha, envelhecimento 
e degradação dos pigmentos e substâncias aderentes destes, e ação de colônias de micro­
-organismos e plantas sobre os motivos. No que se refere aos danos antrópicos, a principal 
ação nociva neste sítio é o uso frequente de queimadas que retiram do canyon sua cober­
tura vegetal (especificamente a arbórea), que ameniza a discrepância de temperaturas diária 
e noturna, bem como as discrepâncias sazonais. Em conseqüência, o suporte rochoso es­
facela-se devido ao aquecimento e resfriamento súbitos. O segundo dano antrópico que 
pudemos verificar foi a retirada de material arqueológico pelos motivos já citados anterior­
mente. E, por fim, o vandalismo com grafitagem a carvão. 

SÍTIO DA PEDRA DO TAPUIO 

Este sítio, localizado no distrito de Bom Sossego, a cerca de 35 quilômetros a nor­
deste Oliveira dos Brejinhos é, em termos quantitativos, o mais significante dos três do­
cumentados. 

20 Prous: 1989: 21. 
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de um canyon, sendo que neste caso ainda existe uma nascente de pouca vazão que alimen­
ta um córrego remanescente de um rio, seco. A à superfície a cerca 
de 10m da extremidade sudoeste do último painel contendo pinturas. As pinturas estão em 
sua maioria dispostas numa faixa que se estende do nível do solo até cerca de 5m de 
altura21 • O total de painéis estende-se por uma distância de 270m de comprimento. 
Observamos tanto motivos monocromáticos em vermelho como policromáticos em verme­
lho e preto e em vermelho e amarelo. 

Notamos a presença de motivos típicos da São Francisco, tanto monocro-
máticos (Figura 7) quanto Note-se que o motivo na Figura 7 
repete-se várias vezes no sítio com variações no número de apêndices superiores (quatro, 
seis ou sete). Além da figura zoomórfica do esta parece ser 
uma segunda figura emblemática desta na Bahia, aparecendo na maioria dos sítios 
São Francisco da Chapada Diamantina, Sua execução neste e nos demais sítios onde pode 
ser observada segue sempre um mesmo critério: uma figura monocromática em 
vermelho, com pigmento bastante intenso. O número de apêndices na parte superior pode 
variar de três a sete. 

Os zoomorfos monocromáticos (quelônios) já citados anteriormente aparecem mais 
uma vez na Pedra do Tapuio em dois lugares. Dos mais de trinta sítios já visitados por nós 
na região da Chapada Diamantina, este tipo de representação aparece em cerca de 90% 
destes, sempre em grupos que variam de dois a quatro elementos ou um único zoomorfo 
associado a motivos geométricos da Tradição São Francisco (como já mostrado na 
Figura 1). O que estas associações de elementos buscara representar talvez impossível 
de verificarmos, já que inexistem estudos sobre a estética simbólica dos povos pré-coloniais 
desta região, e sua população indígena há muito já se mesclou à sociedade nacional ou foi 
expulsa das suas terras, perdendo o referencial com os símbolos usados por seus ancestrais. 
Qualquer proposta a seu significado seria então mera especulação. Esta 
é contudo, uma marca indiscutível de que os grupos que fizeram uso deste símbolo, 
mm uma abrangência territorial imensa nos sertões da Bahia para além da área já proposta 
por Prous22 que se às áreas imediatamente limítrofes ao Rio São Francisco. 

Um dos motivos encontrados pode ser classificado como pertencente à Tradição 
Agreste conforme descrita por Prous (1991)23 • Trata-se de um possível motivo antropo­
mórfico em que falta a cabeça, mas cujos membros e tronco são claramente visíveis. A 
cabeça pode ter se perdido devido à quebra do suporte ou pode ter sido intencionalmente 
omitida pelo artista (Figura 8). Há um nicho imediatamente acima da figura, A forma 
arredondada desta cavidade e sua posição acima do motivo parecem sugerir um efeito de 
tridimensionalidade na execução: o nicho parece compor parte da substituindo a 
parte inexistente. 

21 Localizamos o que parece ser uma mancha de pigmento acima de 15m de altura, mas devido 
à posição de difícil acesso e à vegetação que a cobre, não pudemos verificar se realmente trata-se de 
pigmento, ou de alguma ocorrência não-antrópica que tenha modificado a coloração daquela seção da 
rocha. 

22 Prous, 1992: 512, Mapa 13, 
23 Citando A, Aguiar, o autor descreve os motivos antropomórficos Agreste como "grandes de 

desenho propositadamente grotesco, lembrando um espantalho" ressalta ainda que normalmente tais 
motivos aparecem isolados (como é o caso na Pedra do Tapuio) ou compondo 'cenas' de no máximo 
dois motivos. 
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É freqüente no painel o aparecimento de círculos policromáticos raiados concêntri­
cos, e círculos raiados com bordas concêntricas já descritos na região arqueológica de 
Centrai.24 Maria da Conceição M. C. Beltrão descreve então o que chamou de Tradição 
Astronômica cujo exemplo mais explícito parece estar localizado na Toca do Cosmos, mas 
que também pudemos encontrar em diversos sítios de arte rupestre da Chapada Diamantina 
em associação direta com composições típicas da Tradição São Francisco. Mais recente­
mente, Ribeiro25 abre a "discussão em tomo da validade de se manter a noção de uma 
'tradição astronómica". Para Ribeiro, "as tradições Astronómica e São Francisco não são 
claramente diferenciadas devido à semelhança entre suas características técnicas ... e 
temáticas". A autora argumenta que uma das possibilidades para a inserção de motivos 
deste tipo seria a de que viessem a "compor um momento específico das expressões grá­
ficas da tradição São Francisco- tratando-se portanto de um estilo desta tradição". 

Na Pedra do Tapuio, em uma das áreas mais atingidas pela ação antrópica, tanto por 
sobreposições de motivos rupestres quanto por grafitagem recente, o executor de um dos 
motivos concêntricos raiados aproveitou uma depressão circular do suporte para encaixar 
a parte raiada do motivo, criando um efeito estético notável, infelizmente impossível de 
identificação em registro fotográfico por conta do vandalismo e do acúmulo de camadas 
de deposição de minerais. 

Encontramos apenas um conjunto de motivos antropomórficos no que poderia ser 
caracterizado como uma cena (Figura 9). Os motivos são extremamente esquemáticos e 
retilíneos, mas aparentemente evocam a idéia de movimento. Devido ao posicionamento 
dos motivos no suporte, os membros superiores de dois deles insinuam o ato de agarrar­
se a uma borda da rocha, enquanto o terceiro segue um outro 'caminho' marcado por sinais 
tracejados mas, mais uma vez, nossa 'leitura' da figura vem a constituir mais uma espe­
culação sobre a intenção do autor, há muito perdida. 

Em vários pontos do painel há sobreposições com diferentes tonalidades tanto envol­
vendo motivos monocromáticos como policromáticos. A. reutilização do espaço por sucessi­
vas levas de artistas toma o trabalho do estabelecimento de uma seqüência estratigráfica 
para o painel bastante difícil. 

A maioria dos motivos são geométricos (Figura 10). Estes podem variar desde exe­
cuções toscas feitas a dedo até conjuntos cujos traços elaborados e executados a pincel, 
formão padrões complexos. Observa-se no caso dos geométricos tanto a ocorrência de 
monocromos quanto de policromos. A qualidade do pigmento também não apresenta uni­
formidade. Em alguns motivos este é espesso, resistente e de cores vibrantes, em outros o 
pigmento é pouco expesso e propenso ao esmaecimento e destruição pelas intempéries. Por 
conta de tais diferenças, pode-se cogitar uma filiação diversa de motivos dentro do próprio 
conjunto de geométricos do painel. 

Impressões de mãos são muito freqüentes, mas apenas uma impressão de pé foi 
encontrada, até onde pudemos observar. Há no painel três composições feitas com o uso 
de impressão de mãos, afastadas tanto em termos de espaço como em termos de execução. 
O primeiro, no início da parte mais baixa do canyon é composto por uma grande quanti­
dade de impressões feitas por vários indivíduos26 utilizando pigmento ralo, que devido à 
ação da chuva escorreu destes criando uma pátina rósea que cobre não só outros motivos, 

24 Beltrão, 1994: 117 - 130. 
25 Ribeiro, 1997:. 495. 
26 Pode-se notar variados tamanhos de mãos. 
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como o suporte até o nível atw:~J do sedimento, Parece-nos que todo o conjunto foi feito 
de uma só vez, não há na receita do até onde observar 
sem uma análise laboratoriaL O fato desta ser a composição a se avistar na 
entrada do bem como o fato de sua ter exigido a de 
vários indivíduos, parece apontar para uma finalidade rilualística, infelizmente desconhe­
cida para nós. O segundo de impressões faz parte de uma composição monocro­
mática juntamel:He com um motivo geométrico triangular, no centro do qual foi espalhado 
pigmento. Cinco impressões circundam o geométrico, Todo o parece ter sido 
executado com a mesma receHa de pigmento, A terceira traz impressões de 

de mãos decoradas com de linhas incemas circulares e semi-circulares, já 
mencionadas anteriormente, executadas em pigmento vermelho espesso e entre 
motivos geométricos monocromáticos de evidente autoria diversa aos carimbosY 

Os danos naturais e sofridos painel são iguais aos já descritos para 
o anterior, sendo o mais grave a intencional por vândalos. Nomes e datas 
escritos a carvão ser vistos por toda a parte mais baixa da entrada do canyorL 

O Sítio da Pedra Furada28 fica localizado próximo ao município de Cercado (cerca 
de 17km ao sul da sede de Oliveira dos Ao contrário dos primeiros dois sítios 
rupestres visitados nos dias anteriores, os painéis da Pedra Furada espalham-se por um dos 
1.n.~uanu~ da Serra do e encontram-se distribuídos em afloramentos rochosos 
compostos por rochas de arenito, calcário, quartzo e A vegetação da região pode 
ser classificada a grosso modo como Tabuleiro,29 espécimes de cerra-
do, o que denota uma área de Os afloramentos rochosos onde estão localizados 
os por conta do relevo relativamente e pouca vegetação de porte 
arbustivo, são visíveis a boa distância, 

Durante os procedimentos de documentação, observamos na Pedra Furada que, apesar da 
ampla dos o número e variedade de representações que pudemos localizar 
é inferior ao Süio da Pedra elo Tapuio, Notamos a presença de motivos monocromáticos em 
vermelho (Figura H), bem como em vermelho e amarelo (Figura 12). 

No que se refere à maioria dos moüvos são geométricos, alguns motivos 
são zoomórficos (Figura e que possam ser classificados como 
possíveis representações antropomórficas (Figura 14) e fitomórficas (Figura 15). No que se 
refere a este último de representação, vale ressaltar a interpretação que o povo da 
região faz do motivo mostrado na Figura 25-a. Este motivo é conhecido pela população 
local como 'a palma'. Tal interpretação pode ser relaüvamente recente e fruto de uma 
associação entre imagem e completamente alheia à pretendida pelo artista ou 

27 Nos geométricos o pigmento ralo, policromático e executado a dedo não parece ser de uma 
mesma receita que as impressões, 

28 O nome deste sítio provém do termo utilizado pela população para o local onde pode-se 
observar uma formação calcária característica na qual a ação das intempéries perfurou o rochedo mais 
alto entre os demais afloramentos rochosos. 

29 Denominação popular para áreas dominadas por um 'tipo de gramínea alia (capim agreste) e 
árvores fruHferas nativas como o buritizeiro, o cajueiro e o araçá bravo. 
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não. Levando-se em consideração esta segunda hipótese, é válido notar que vários aciden­
tes geográficos da região conservam em seu nome referências a contatos com as popula­
ções indígenas originais (como por exemplo a Pedra do Tapuio30, o povoado de Tapera31 , 

etc.), não podemos contudo afirmar que o motivo que para nós hoje lembra o formato de 
um determinado objeto, tenha tido a mesma evocação por parte de quem o produziu. Não 
se pode ter certeza da confiabilidade deste transporte de significado para aquele significante 
específico, exposto na produção rupestre, uma vez que a distância cronológica implica num 
risco maior de imprecisão. 

Mais uma vez, encontramos o motivo circular raiado mencionado no sítio anterior já 
descrito anteriormente neste artigo, mas apenas em sua forma monocromática. 

O Sítio da Pedra Furada é de extrema relevância para a compreensão da Tradição 
São Francisco no estado da Bahia. Em termos de forma e execução, encontramos neste 
sítio um bom exemplo de coexistência de duas variações desta tradição marcadamente 
características da produção mineira e baiana. 

O que temos em termos de forma em Minas Gerais é um contorno ou borda, geralmen­
te da cor mais escura, com preenchimento uniforme com um pigmento mais claro sobre o 
qual são aplicados detalhes interiores da mesma cor da borda ou ainda com uma terceira 
pigmentação. Não parece haver sido utilizado nenhum tipo de instrumento em sua execução, 
que não os dedos do artista, se bem que este detalhe não é discutido na sua descrição 
clássica. 32 Em termos de importância dada ao tratamento das cores, a depender do número 
de detalhes interiores, o preenchimento aparece mais ou menos beneficiado. Os artistas não 
parecem especialmente preocupados com o rigor geométrico ou simétrico da obra. 

O que encontramos na Bahia é uma execução de motivos que primam pelo rigor 
geométrico e simétrico, no qual geralmente, até mesmo o número de traços de uma cor 
eqüivalem aos da segunda cor ou disso se aproximam (Figura 16-a).33 No caso dos motivos 
bicromáticos, é dispensado um tratamento igual a ambas as cores, havendo um equilíbrio 
em termos de espaço ocupado por ambas. Em se tratando de tricromáticos, a terceira cor 
entraria na composição de detalhes internos apenas, abrangendo uma área menor que as 
outras duas (Figura 16-b). É comum o aparecimento de uma ou duas bordas, mas estas 
parecem ter sido executadas após os tracejados internos, dando a elas um tratamento di­
ferente do que ocorre em muitas composições encontradas em Minas. Predominam os 
motivos executados a pincel, mas mesmo nos motivos que parecem ter sido executados a 
dedo (Figura 16-c) a busca de simetria e o tratamento dado às cores diferencia-se na Bahia. 
Tais motivos são de execução muito mais refinada em termos de técnica, bem como em 
termos de planejamento e utilização do espaço interior do motivo. 

Quais as razões para esta diferenciação? Seriam elas de ordem cronológica, espacial 
ou cultural? Aí está a importância do Sítio da Pedra Furada. Aqui encontramos, em um 
mesmo afloramento rochoso duas composições em diferentes painéis, aparentemente exe­
cutadas com receitas de tintas diferentes, com características do São Francisco da Chapada 
Diamantina (Figura 28) e ao mesmo tempo outras que mais se aproximariam do estilo 
encontrado em Minas (Figura 29). 

30 Termo Tupi pejorativo para "feroz" ou "incivilizado". Este termo era geralmente empregado por 
indivíduos de um grupo para referir-se a indivíduos de um outro grupo rival. 

31 Palavra Tupi para designar um assentamento abandonado. 
32 Prous, 1992:252-257. 
33 Fonte Grande II - 26-a e 26-c e Fonte Grande I - 26-b. 
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Infelizmente, o painel principal compondo estas últimas características sofreu no 
primeiro semestre de 2000 um ataque de vandalismo perdendo cerca de 80% de sua cons­
tituição. Parte do dano pode ser observado na última figura. Um rigoroso trabalho de 
mapeamento da região, contudo, pode vir a revelar sítios igualmente característicos. 
Os danos a este sítio são dos mesmos tipos já listados para os outros dois, sendo a principal 
ação antrópica nociva neste caso, a depredação intencional por pessoas busca de rochas de 
quartzito. Como já dito antes, o mais belo painel do sítio só pode ser visto atualmente por 
fotos tiradas antes da depredação sofrida recentemente que destruiu grande parte de seu 
conteúdo original. 

CONCLUSÃO 

Por nosso trabalho nos sítios de Oliveira dos Brejinhos estar em sua fase inicial, 
nossa maior contribuição reside no fato de termos encontrado material significativamente 
relevante para justificar um projeto de pesquisa mais detalhado. Em primeiro lugar o 
importante patrimônio arqueológico da região requer um detalhado trabalho de mapeamento 
e registro, que dê suporte a um projeto de educação patrimonial da população que venha 
a garantir sua preservação. Em segundo lugar a importância da região em termos de coleta 
de informações no que tange à arqueologia e história da arte, torna imperiosa sua proteção 
e estudo. 

Urge encontrarmos, junto com a comunidade local, uma solução para o problema da 
depredação dos sítios arqueológicos da região, ou perderemos sítios de imenso valor 
explicativo como é o caso do último, o Sítio da Pedra Furada. Este anseio parte da popu­
lação e nos foi expresso por sua representação local (Grupo Jatobá e poder público). Como 
membros da comunidade científica do estado da Bahia, recomendamos a implementação de 
um projeto de cunho arqueológico e educativo que vise o mapeamento, registro e conser­
vação deste patrimônio de extremo valor científico, além de um trabalho educativo que 
ajude a conscientizar a população para a proteção dos sítios. 

Os prognósticos de pesquisa em termos de quantidade de sítios e de importância da 
arte neles contida não poderiam ser melhores. Apenas um dos moradores do local foi capaz 
de listar mais de trinta sítios contendo, segundo ele, arte rupestre. Acreditamos que, com 
o mapeamento arqueológico da região, este número deve subir bastante. 

Foi possível verificar a presença de motivos rupestres já abordados pela literatura 
especializada e que são característicos das regiões central e norte do estado, mas ao mesmo 
tempo constatamos que os motivos da Tradição São Francisco encontrados na região de 
Oliveira dos Brejinhos, mais precisamente no Sítio da Pedra Furada e Pedra do Tapuio 
apresentam características que os aproximam da arte rupestre do norte de Minas Gerais, 
também já exaustivamente descrita em literatura da área. Estas características tornam os 
sítios importantíssimos para uma maior compreensão da arte rupestre do V ale do São 
Francisco e dos padrões de ocupação de uma vasta área que vai do norte de Minas Gerais 
ao Norte da Bahia. O que temos neste município pode representar uma zona limítrofe ou 
um local de grande fluxo de populações, mas estas são apenas conjecturas preliminares que 
só poderão ser verificadas após uma pesquisa longa e rigorosa do patrimônio arqueológico 
destas populações. 

Pouco se tem discutido sobre os critérios de forma e execução no estabelecimento de 
sub-tradições e estilos para a arte rupestre. A busca de uma ligação entre as várias formas 
de expressão da cultura material dos povos pré-coloniais (produção lítica, ceramista, cons-
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trutiva, decorativa, etc.), bem como a busca de seqüências cronológicas e sua utilização 
como justificativa para a explicação das diferenças estruturais desta forma de expressão, 
parece legar a um segundo plano a observação das características intrínsecas da arte em si. 
Se o que chamamos de Tradição São Francisco nos estados da Bahia e de Minas Gerais 
corresponde realmente a um único conjunto classificatório, devemos ponderar sobre a 
designação de uma subdivisão ou estilo desta tradição por conta da evidente diferença 
formal entre as duas produções. Obviamente, mais tempo e estudo serão necessários para 
a descrição formal desta tradição rupestre na Bahia. Fica nesta nota prévia a notícia do 
achado deste conjunto rupestre e as várias dúvidas levantadas por conta disto. 
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Fig. 1 - Zoomorfo So Francisco associado a motivo geométrico, ambos 
monocromáticos em vermelhoo Sítio da Pedra do Tapuioo 

Flig. 2 - Motivo geométrico monocromáticoo 
Sítio 

215 



216 Claudia Cunha 

Fig. 3 - Zoomorfo monocromático (cervídeo), 
possível Tradição Planalto. Sítio ltacanga. 

Fig. 4 - Conjunto contendo motivos zoomórficos, 
geométricos e um possível motivo fitomórfico 
monocromático em vermelho. Sítio ltacanga. 
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Figo 5 - Conjunto contendo motivos zoomórficos 
e geométricos monocromáticos em vermelho. 

Sítio Itacanga. 

lFng. 6 - Zoomorfo monocromático. 
Tradição S. Francisco. Sítio ltacanga. 
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Fig. 7 - Motivo monocromático. Tradição 
São Francisco. Sítio da Pedra do Tapuio. 

Fig. 8 - Motivos antropomórficos monocromáticos 
em vermelho. Sítio da Pedra do Tapuio. 
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Fig. 9 - Conjunto contendo três representações antropomórficas 
e tracejado monocromático. Sítio da Pedra do Tapuio. 

Fig. 10 - Conjunto de motivos grométricos monocromáticos 
executados a dedo. Sítio da Pedra do Tapuio. 
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mor:.ocromáticoso Sítio da Pedra Furadao 

São Fnmciscoo Sítio da Pedra Furad"L 
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13 - Motivo zoomórfico monocromático. 
Sítio da Pedra Furada. 

monocromático. 
Sítio da Pedra Furada. 
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Fig. 15 - Motivo fitomórfico monocromático. 
Sítio da Pedra Furada. 

Fig. 16a - Motivo policromático geométrico. 
Tradição São Francisco. Sítio da Fonte 

Grande II, Município de Uibaí. 
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Fig. 16b - Motivo policromático geométrico. 
Tradição São Francisco. Sítio da Fonte Grande II, 

Município de Uibaí, Bahia. 

Fig. 16c - Motivo policromático geométrico. 
Tradição São Francisco. Sítio da Fonte Grande II, 

Município de Uibaí, Bahia. 
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O antropólogo e sociólogo francês David le Breton veio ao Porto, em Maio de 2001, 
apresentar uma conferência no âmbito do ciclo "O Futuro do Futuro", ciclo integrado nas 
realizações de "Porto 2001 -Capital Europeia da Cultura", e coordenado pelo Prof. Paulo 
Cunha e Silvao Na sessão intervieram ainda o sociólogo Prof João Teixeira 
sávei pela "linha da sociedade" daquele ciclo de palestras, que tem uma rede de metro 
como logotipo/programa), e o Pro[ Vítor Oliveira Jorge, que fez uma à obra dlo 
palestranteo 

A conferência, efectuada no novo auditório da Biblioteca Municipal Almeida Garrett, 
no parque do Palácio de Cristal, teve como tema "A como ciência do homem 
e o mundo do 

O Prof. David Le Breton durante a sua palestra. Foto Porto 2001. 

O ProL David le Breton ensina Sociologia na Faculté de Sciences Sociales da 
Université des Sciences Humaines de S~rasbourg Il Tem-se particularmente 
sobre a "antropologia do corpo", e em especial sobre as rejJre:sent<IÇêíes modernas do corpo, 
bastando atentar nos títulos dos seus já numerosos livros para se ter uma ideia de como tem 
explorado essa temática de unuup1e'~ 
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10 de Junho e l 
Dia de PortugaL de Camões 

e das Comunidades Portuguesas 

Em cerimónia que decorreu na manhã deste dia, no Palácio da Bolsa do 
Ponto, foram distinguidas, por Sua Excelência o Senhor Presidente da República 
Portuguesa (e Grão-Mestre das Ordens Honoríficas Portuguesas), Dr. Jorge 
Sampaio, diversas personalidades (individuais ou colectivas). Entre elas, e com a 
Ordem do Mérito, no grau de Grande-Oficial, foram agraciadas duas pessoas liga­
das à Etnologia e Arqueologia portuguesas (e também à SPAE). 

A Ordem do Mérito é uma das "Ordens de Mérito Civil" e destina-se a 
galardoar "actos ou serviços meritórios praticados no exercício de quaisquer fun­
ções, públicas ou privadas, ou que revelem desinteresse e abnegação em favor da 
colectividade" (art 0 go do Decreto-Lei no 414-A/86, de 15 de Dezembro - Lei 
Orgânica das Ordens Honoríficas Portuguesas). 

Transcrevemos, a seguir, as palavras proferidas na cerimónia, pelo Secretá­
rio-Geral das Ordens Honoríficas, a propósito de cada um dos dois homenageados 
aqui em causa: 

BENJAMIM ENES PEREIRA 

"Pela sua vasta obra em prol da etnologia portuguesa. Ao longo de uma já 
longa carreira de investigador, Benjamim Enes Pereira contribuíu de forma rele­
vante para o conhecimento de inúmeros aspectos da cultura tradicional portugue­
sa, designadamente do mundo rural, e para o prestígio da etnologia portuguesa 
dentro e fora do país"" 

VÍTOR MANUEL DE OLIVEIRA JORGE 

"Pela sua prestigiada carreira de arqueólogo e professor; pela sua obra mar­
cada pela alta quaHdade científica e pela ampla visão humanista; por uma acção 
cultural e cívica de grande mérito; pelo papel fundamental que desempenhou na 
divulgação e na consciencialização pública, nacional e internacional, do valor 
patrimonial das gravuras rupestres do vale do Côa,'' 

O respectivo alvará foi publicado no Diário da República no 196, 2" série, 
de 23.7.2001. 
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